
l 
DffiETOR 

ORRJ~ BARBO!':,\ 

GERENTE 
J. F. CAVALCANTI 

:~ 

ANO XLVI 1 JOÃO PESSô - Quarta-feira, 14 de setembro de 19:18 1 NLIMEltO to.; 

O DEPARTAMENTO DE EST A'TíSTICA E PUBLICI
DADE NOTA VEL REALIZAÇÃO DO GOVÊRNO AR-
G EM t'R O D E FIG UE IR Ê D ü°RESOLVIDO O RUIDOSO CASO 
A IMPORTANCIA OUSE ORGÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL - COMO ESTA' 
ADAPTADO O SEU NOVO EDIFICIO - A SALA EXPOSITIVA, UMA EMPOLGANTE 
VISÃO DE NOSSAS FONTES DE RIQUEZA - A EXCELENTE BIBLIOUCA DO DE· 

DO PORTO DE CABEDELO 
"~n"a..,1inhado o ruidoso ca30 á lle<'Í

PARTAMENTO - UMA COLEÇÃO DE ESTOGRAMAS ESTATíSTICOS RELACIONADOS O SR, PRESIDENTE DA RE· 
COM o DESENVOLVIMENTO DOS PRODUTOS DO. SóLO PARAIBANO - AS DE· PUBLICA EXAROU DESPA· 

PENDÊNCIAS DA RÁDIO TABAJÁRA ------ CHO FAVORAVEL AO PON· 

~áo do sr. Presidente da República, 
'lesi::achou favoravelmente ao ponto do 
flr. Oscar Jucá, conforme se depreende 
(lo oficio abaixo, do dr. Udarico B. 
CaYalcanti, diretor das Rendas Adu

.:1.n.eiras. rio i'\linistério da Fa:tenda, f'n
o:iado ao interventor 1'fr-gemiro de Fi
gueirêdo: O 

De-p::i.rt~1mento ele . ~statislica 
e Publicidade const1túe, pelo 
~eu ccnjunto e final~dadz., uma 

elas mais ::idmirnveis renl~z~ções do 
i,::on~rno Ar~emiro de F'i~ue1redo. 

Inclo ao encontro elo progr~ma do 
Estado Novo, a atufll admimstrac~J 
pP.raibau:1 só podia cncor~r r.om vel'-
1tatldro inlerP'st' o p1oblt·1rn:1. que Sf'> 
prende ·:10 dt-.-.f't1\·ol\'i1111•n•.o cultural 
e estatif;tko de no:;sa lrrra . 

Reorganizando os nossos metodos 
censitarics. com a crPação ele um ser
\·iço eficiente e â. alturri elo desenvolvi
mento da Paraíba, e Go\'érno outrn 
pensamento não teve que <;> de estimar 
concretamente e :i.sshn unpulsíonar 

~~o~~~~~~ose~~~~~:;~rciº~~lii;.~~Jo com o 
A Secção dt' E~tul~Ucr., mtrgrnda. l 

nos moldt~ qu~ car:H~tenzam as mo
dernas organi?.ac5rs ~lo g,;,,nero. vai 
prc~t ando a caU!:,.:."l })Hhl_ica o melhor 
:-;e.rviço qu_e se pôd" de.:t:-Jar. no tocan- J 

tP a êsse 1mporlanle assunto. 
Pelo Departament.o, Q.Ue obedece á l 

direção de um técnico comr,eteot;.; ~ . 
operoso, como o prot._ José Balista, í)C 
Mélo. \·em s~ndo cctttado o ,'-nnano 
l!;~tatistic-o da Par:liha., publicação qu~ 
atesta, na sua excelente ff:it 1 m:. o pro 
gres::.o cens1tário a que alini:;iu o nosso 
Estado, b'Taca:"> a visão do Govêrno Ar
gf'm1ro de Figueir~do 

A f:kcção d!'> Publicicladr. :'! seu tur
no, i: tun serviço inclbpensavrl e de 
grande vantagem para. as diferentes 
atividades que aqui se e'>timulam, tor
nando a Par2.íba melhor conhecida. 
sobretudo na época atual, quando tem 
cs seus destinos entregues a um Go
verno realizador e animado em promo
ver a felícictade cio povo que dirige. 

Como elemento de valiosa c0npera.
çiio fl ês..\e :-erviço ,está a Secção cte 
Racho, que mo.ntrm unn divulgação 
eficient.r acêrca da vida paraibana, 
não se e~queccndo também o seu gran-

NOTAS DE 
PALACIO 

A sra Elionõra Uchõa, viúva do 
tenentP Manuel de Mendonça Uchóo,., 
agradeceu ao interventor Argemiro de 
Figueiredo as demonstrncões de pr~ar 
do Govê1110 do E'itado pelo trágico 
clc~aparecimcnto cio l:if>U espóso 

Estiveram ontem. em P;.1lacio, em 
comissão. cs drs. Cort\Jio Soares. Edri
se Vilar e Romulo dr Almeida, sr. Se
vnino Candido. eira Nc·nza de An1ra
dc r :-rt:1. Nai:le Co"'ta, a fin.1 de :en
vidar o i;r. IntNVPntor FP1eral para 
as fostas comemorativas do 25.º nni
VC'ri->ario d~ Matriz ele N. S. de Lour
drs. destn rnpital 

Por telegt'am:1. o dr. Jos<' Cardoso 
comunirou ao Ch.Pfe cio GoYf'rno ha
ver reas.-,mmdo o exNckio rto cargo dr 
prefeito do muniripio clí' Prinresa Isa
bel, elo qual re acha-;. n liccnciaclo 

O dr. Renato Lima telegrafou ao sr 
Interventor Fedei'al. agra:leceno.o os 
pt'zames quf' lhe fóram C'lWiados. por 
motivo do falecimento elo seu proge
nitor, ~r. Joaq11ün Guimarães de 011-
veirn Li.ma. reci•ntemrnte ocorrido 
nesta taµilal. 

Ontem, á tarclc. os d1·s. Gontí·an 
Cw.ta t' SrV<.'1i110 AlvP.>; ele Sousa l·sli
veram em Palácio. clll visita dr rum
))rimf•ntos ao C.:llf'fc> do Goveruo. 

Dt1rantc o dia dr onten1 r.stiveram 
ainda. rrn Paládo. :1.s M·guintes p~s
::,oas: U'nent.e-coron('J Magalhães Ba
rata. drs . .Severino cios Ramos Corrêia 
Gaião, Sizenando de Oliveira. Leopol
do Ruiz, !talo Galhârd.i, Newton La
cerda. Oscar Soares e João Franca; 
prefl'itos Eduardo Ferreira Eduardo 
Costn e Dcmóstc,nes Cunha Lima; pa
clre Joi:,(• Vital. t('lWlllf A11to1üo Pon
tes. t.r:. C111ilia Lima. Ha1mt1n:lo Vin
nn,. Francisco d,· Almeida Cnr:foso, 
Pedro Simeão LeaJ e João Luii Rib~i
ro de Morais; sra /\llália Veiga, ~rta 
Lindalva Gama. prof e". ora Maria Au
~u'-ta d(' Carvalho e Tnna<.. Lucia. 
Rosn Maria e Angclico. Morta 

-~~ 
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1 

TO DE VISTA DO INSPETOR 
DA ALFAt:DEGA UE S TE 

ESTADO '' ltl0, 2 de selembM dt' l!fl8 -

H A -~empos que ~in~~. sendo. ob- ~·-mo. <":1·. ln. ten'entor Federal na. Pa
Jet.~ ~e contio~eis,as a Justa I raíba: - Cumpre-me informar a v. 
dec,sao do lns.,1etor da Al: «''.':'.<'ia. que o ex.mo. sr. Presidente da. 

fandega, nêste Es~a1o, dr. Ü!)('ar Jur~, KepUblica exarou, t'ID data de U dn 
df' se fazer o serv,"o de c.i 1·ta, d~~:,ai - , mês p~ssada. no i::rocesso a. que alude 
ga e desambaraço das mercadorias de o oficio n.º t-a·?. de 21 de feyereiro do 
cabotagem pelo nos-so ancoradouro _ex- corrente ano, dessa Int.enentoria, re
terno. não se c~nformando co~ esse ferentr ao seni<'o de carga, desrarga 
áto os pro}'~rietanos e arrendatanos ~el. e desembaraço <los \"Olumes de merca.
ª!varengas que t'C'<'01:J"eram a:> ~r. ~11- dorias de cabotag-em destinados a êsse 

m~r~t:a d:a:;_"::~pl'tor da. Alfandrga. F.stado, o sc{Íiinte .despacho: 
.o.ão teve outro objeti\·o que <'01nplt•- .. Fa,·a- ... e o ~n,ço pelo porto de 
tar a. finalidade do podo <lí' Ct1heúêlo, Cahedflo.' 
que, se,m aquêlc servi<:o, fit·a.v,t priva- Si1·vo-me do ensêjo para apresentar 
do de wna. das sua~ funçób primaci- a "· excia. o:s meus protesto!!> da mais 
ais como é O scrvic;o de carga, descarta elevada estima. e consideração. !Ass.) 
('J desembaraço de volume .. <'Om de-.tin.) Udarieo B. CavaJeanti. diretor das Ren
á Paraíba. das /\duáneiras .. 

N O ME A D O ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE JOAO PESSôA 

,Iiretor do Fomento dP Pro
dução o dr. João Henriques 

Acaba de ser nomeado por ::i.to do 
s.r. Intervf>ntor Federal paro. o cargo 
de diretor do Fomento da Produção 

Frente do edifcio do Departamento de Estatística e Publicidade, r:lo Estado. o dr. João Hem·íque.,. téc-

Assumiu a sua presidencia, 
na ausencia do dr. Flávio 

Ribeiro, o sr. João Celso 
Peixôto 

'l rua ela Palmeira· ~~~~ ~~~~ ~1ª/i~t~i~itt~~1~Ji ff ~1i1~~~ 1 A5summdo a presidencia inte~inn 

de papel de incrementadora dP, nossas biliario e instalações ele todns as suas ~~:~~t~1~
011

~~~"n~r:,os ~~~~~;
1
~~

11
t~~;m·d! ~:. ·d~~~fiãi ~~~~~~~ª~od~~t-a Fcl~dv~~ 

iniciativas culturais e artisticas. dependencias, que lhe dão uma. ~$- Pendencin . Ribeiro, que se encontra em viage~ 

nov:-~~~:ac::~~~?· 0q~:st~~l~º Jbit;~~ pl~~~~~a avi:!6çá~t~~º~stalistica, Jaca- Ultimamente, o dr. João Heunqucs ao sul do País. o sr. João Celso Pe1-

~m1l~i:~!o ª ~;:::tt;!i~l~:":t1~~~; i!ttõ:~ n~~~:tt!7n~;1tJF~t~~:~~i i~t:!ri~I~:i:!~~:~HJ!:ril:~: '
1

f.1:;\~~ m~::fll~;;1i!~~ét~,1~fü~{.~i~~:ii~ 
condigna e eficiente, inaugurada a se- Palmeira, dando-lhes uma disposição ,nou .. au1Cla uma vez. pela .su~ mtf>ll- grama de comunicação· 
te do corrente mês I harmonica. ~~~~t!m~s d~;~~;:~~· 1~~ ~~gi~-~tt~~ird~~~ "João _P~ssõa, 13 - Dr. Argemil·J 

No andar terreo, ficam situados o tina. . de ~i~ue1redo. In~~·\·entor ~ede;a~~ 
O NOVO EDIFICIO DO DEPARTA~ gabinête do Diretor Geral, diretortti. A propo~ito, 0 interventor Arge,nnro Pal.ac10 da Redençao - ,Joa? e 
::\lENTO DE ESTATISTICA E PUBLIP de Publicidade, sala expositiva, bibli· de Figueirédo recebeu O seguinte tele- - renho o prazer ele co~um~ar a v. 

CIDADE otéca e arquivo. grama do dr. Oscar E.spinola Gu,"d"'!S, e?'c~a .. que ncstn da.ta_ assumi a p~·e
1
-

No andar superior, se acha a secção mspetor de Plantas TexteiG em Per- s1denc1a . da Assoc1açao . Comei c1a , 
de Ractio, que compreen~e ~ ·•studio'', mimbuco: por ter viaJacto pa1_-a a cap1_tal do Pai:; 
gabinêie da chefia. audltono. sala de .. RECIFE, 13 _ Interventor ArgP- o ·dr. Fla\'io R1be1ro, pre~ndente e!e
controle, gabinête do diretor arUstico, miro dr. Figuciri;cfo JCláo Pessóa __ th·o. No desempenho . destas_ funçoe~ 
sala para as artistas, sala de ~msato P, 

1 Paraíba. F'elicito \'Ossencia no- ofereço os . meus ~erv1ços. e:sperandL 

O novo edificio do Departamento de 
Ef.itatistica e Publicidade, sito á rua. 
Desembargador Peregrino, constitúe 
outra realização magni1ica do go ... 
vêrno Argemiro de Figueirédo, não só
mente devido á imponencia e perfei
ção de sua arquitectura, como aindn 
á fínalidade que representa riara a 
coletividade paraibana 

discotéra I meaçüo agrono1110 Joáo Henriqties di- que v. excm contm~ará a dt~pensa~ 

i\ SALA EXPOSITIVA ~:~~ll;'e~~·v;.~~s:~~~~uitc~l~C~t~~alo~s:~~'lo~ fnt~;~~~tct;ga c~~~1~fo ~~ ~e~::i ~t: 
Construido pela Diretoria de Viação 

e Obras Publicas, apresenta és.5e .adifi
cio um acabamento moclernissimo "' 
adequado perfeitamente ao seu fim. 

1 paridade comprm1ada nos vários car- tado. Cordial~ saudações - _João Cel-

a :::l:x~6~~i:~iJ~
1
t~;~:ia~eªzft~a~~ j ~?

1
~/e:u~f~~õe~p~tug:~:

1
~eG!~:~=~~-~e- I ~rci:.!ixôto. vice-presidente em exer-

Estatistica e Puhltcidade empolga a 
atenção de qualquer visitante. apre
sentando a mesma amostras de tudo 
que se cultiva no sólo paraibano. Ao par de suas linhas impecaveis e 

divisões apropriadas, a nova séde do 
Departamento de Estatistica e Publi
cidade realça ainda pela beleza cto mo-

A EMBAIXADA 
da Casa do Estudante de 
Pernambuco agradece ao 

sr, Interventor Federal 

Ao centro da sala, acha-se o ex-

<Conclúe na s.:- pg.) 

Não há na Paraíba o mosquito que 
está causando o patudi.5mo do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. !\las nós 
temos outros mosquitos tra.nsmissôrt>s 
para causar a doença. Não deixf' ag11a 
empoçada ou parada para que não se 
crie o mosquito. 

Ao chegar em Recife, de regresso o DIA DA PA' TRJA r\e Mil\ visitn a esta capital, aonde 
viC'ra .1. trato de intere~ses da Casa 
do E .... tudant.e, n embai-..nctn universi- Por motivo da. passagem do Dia. da 
lal'ia pernambucana, por intermedio Pátria, recebeu o interventor Argemi
clo SNI presidente, doutorando Felicia- ro de Figueirêdo mais os seguinte::; 
no Jorge de Araujo, enviou ao inter- telegramas de felicitações: 
ventar Argemiro ele Figuciréc.lo. o se- •· Goiania, 8 - Dr. Argemiro de 
guinte telegrama de agradecimentos: Figuelrédo - Interventor Federal -

.. Recife, 13 -: Interventor Argemi- João Pessôa - Paraiba - Apresento 
ro de Figueirédo - Palácio da Re- a v. excia. efusivas congratulações 
denção - João Pessôa - A. embaixa- J pela passagem do Dia da. Pátria. -
àa da Casa do Estudante, 1mpossibi- Teixeira Junior, interventor em exer
litada de despedir-se pessoalmente ciclo" 
de v. excia., penhoradamente agra- '·João Pessôa, 7 - Dr. Argemiro de 
cte-ce n generosa acolhida e o auxilio Figueirêdo - Interventor no Estado 
á nossa campanha, e. fazendo voto.:; da Paraiba - Palácio da Redenção 
pela.. ~ont inuidaclc de sua brllha.1~te - .João Pessôa - Queira. aceitar os 
aclrmmstração, pcdP tornar extensivo nossos respeitosos cumprimentos de 
(!ste agradecimento aos dignos amei- congratulações por motivo da passa
linres do seu Govêrno Respeitosos gem da gloriosa data da nos.c.,a Inde
cumorimentos - Feliciano Jorge dr pendência. - Manuel Ca,·alranU de 
Aralljo, presidente·•. Sousa e familia•·, 

UMA PALESTRA COM O PRF.SI
APóS O DENTE GFTúLIO 

DISCURSO DE 
7 DE SETEMRRO 

O Chefe Nacional não visi• 
fará o Paraguai - No Palá· 
cio Guanabara, uma reu
nião de figuras da mais alta 
representação política e 
-- social do País --

RIO. 8 <Pelo aéreo1 - Na edicão 
ante-final de hoje, o vespertino ·· A 
NOITE" publica a seguinte reporta
gem. colhida. ontem 110 Pa1ári(' Gua
nabara, após o importante discurso 
com que o presidente G""túlio Vnr~as 
encerrou ª" comemorações da "Se
mana da Pátria" 
.. Um grupo ele figuras de alta repre

sentação politica e social assitiu. on
tem, no Guanabara. ao discurso feilo 
pelo sr. Getúlio Vargas. presidente da 
República, ao mi("rofone da "Horn do 
Brasil·•. como fecho ás solcnidadt".', cí
vicas realizadas rm comrmoraçáo elo 
.. Dia da Independência" Estavam 

VARGAS 
presentes os ministros Fl'nncisco cam
pos, Gustavo Capanema, Fernando 
Costa, Valdemar Falcão; o sr. Lourival 
Fontes, diretor do Departamento de 
Propaganda; o sr. Amaral Pelxóto, In
terventor ft'deral no Estado do Rio; os 
srs. Protasio Vargas e Brnjamin Var
g-as, trmúos do presidentr cta Repú
blica: o acnctemico Osvaldo 01 ico e o 
redator da A NOITE 

O grupo çalestrou anh:nacta c_cor
dialmente. antes e depois ctn trradiaçlo 
do di..<;curso Quando o presidente Ge
túlio V1.1rgas termmou suas pnlavras. 
cheias de vibrante inspiração patrio
ticn. rPboaram aplausos e o chefe do 
govêrno lei vivamente felicitado. O 
sr. Valdemar Falcão ponderou. em se
guida. 

- O presidente acaba de- escrever 
um cnpitulo do sexto volwne de ·· A 
Nova Politica do Brasil·· . . 

o sr Getl,Ho Varga'- "orriu, bem 
humorado, dizendo que não considera 
o cllscurso de ontem nuncrial eêitorial. 
Para os livres. sl'ledona peças ele ma-
101- folego, mais substanciais Ouvem
se prolestos. Adiantnndo-se~ o nca· 
ctemico Osvnlclo Orko de-clarn: 

Senhor presidente. tenho uma 
rrclamacão n fater Ainda n;.io fuí 
contrmplaclo com o seu livro Ainda 

(Conclúe na 7,• PII,) 



2 'A UNIAO - Quarla-feira, H de setembro de 1938 

Presidida pelo dr. Orris Barbosa e 
com o comparechnento dos diretores 
Anquiscs Gomes, Luiz EsplnéU. Carlos 
Neves da Franca, Venelipe de Almeida 
e João Nogueira, realizou-se, ontem, 
mais uma sessão ordlnária da direto
ria. da Liga Desportiva Paraibana, que 
resolveu o seguinte: 

Aprovar as atas das sessões passa
das. como fôram redigidas. 

Tomar conhecimento do oficio nu
mero 2.116, da FedHação Brasile-ira de 
Futebol, comunicando que fará reali
zar e.inda êste ano, tendo inicio no d.ia. 
30 de outubro próximo, o Campeonato 
Brasileiro de Futebol. disputado pelas 
seleções das entidades filiadas. 

Tomar conhecimento do oficio nu
mero 1.945, da Federação Brasilelrn 
de Futebol. comunicando que no dia 
17 de setembro corrente será realiza
da. na capital Federal, ás 20 horas, 
uma reunião de Assembléia Geral ex
traordlnaria, com a seguinte ordem do 
dia: 

a) - leitura e aprovação dos novos 
Estatutos: 

b) - eleições; 
e) - concessões de um titulo hono

rifico. 
Tomar conhecimento da circular 

numero 10, da Confederação Brasilei
ra de Desportos, comunicando a filia
ção de várias entidades em São Pau
lo, Santos e Distrito Federal. 

Tomar conhecimento de um oficio 
da União de Moços Católicos. comu
nicando que acaba de ser criada pelo 
Departamento Esportivo, de a-cõrdo 
com os Estatutos, umn secção des
tinada á pratica do futebol. fican
do a mesma sob a direção técnica do 
sr. Luiz Espinéli e solicitando esclare
cimentos detalhados a fim de se filiar 
á L. D. P. 

Tomar conhecimento de wn oficio 
do filiado Botafôgo. comunicando a 
aceitação de vários socios efetivos. 

Mandar inscrever, pelo filiado Es
porte Clube União, preenchidas as 
formalidades legais, o amador João 
Vital Duarte. 

Aprovar os jógos realizados domin
go, 4 de setembro, entre os filiados 
Pitaguares e Auto Esporte, mandando 
contar dois pontos para o 1.0 time do 
Pi.ta.guares e um ponto para cada 2.0 

time dos quadros disputantes. 
Mandar jogar, no próximo domingo, 

18 do corrente. os clubes flliados Es
porte Clube e União, designando para 
representante da Liga, em campo, o 
diretor Luiz Espinéli, e para juiz dos 
segundos quadros. o sr. Antonio Ro
drigues de Queiroz Filho. Para atuar 
o jogo dos primeiros times foi sortea
do o sr. Venelipe de Almeida. 

O diretor Carlos Neves da Franca, 
com a palavra, propõe um voto de pe
sar pelo falecimento do esportista pa
raibano Tiburclo dos Santos, inscrito 
na L. D. P. e que disputou pela Enti
dade paraibana jógos do Campeonaro 
Brasileiro de Futebol. Propoz, ainda, 
o mesmo diretor, um voto de congra
tulações ao filiado Pitaguares, pela 
passagem de mais um aniversário na
taltcio, ocorrido no dia 7 de setembro 
passado. As propostas do diretor Car
los Neves fôram aceitas por unanimi
dade de votos. 

Aprovar o balancête da tesouraria. 
apresentado pelo diretor tesoureiro 
Luiz Espinéli, correspondente ao mês 
de agosto passado. 

SECRETARIA DA LIGA DESPORTI
VA PARAIBANA 

Na Secretaria da Liga Desportiva 
Paraibana precisa-se falar com os a
madores abaixo, no primeiro expedi
ente, das 12 ás 13 horas, e, no segun
do, das 19 ás 21 horas, todos os dias 
utels. para efeito de regularização de 
inscrição dos mesmos amadores: 

Esporte Clube - Climaco Farias 
(1). 

Pitaguares - José Luiz Cl). 
União - João Vital Duarte (1 l. 

O PARAíBA CLUBE VENCEU ú 
DOLAPORT POR 2 X O 

Domingo passado realiwu-se no 
campo da avenida 1. 0 de Maio, um 
interessante encontro de futebol en
tre os times do Paraiba Clube e Dola
port., que foi assistido por mumeros 
apreciadores do esporte bretão. 

A luta transcorreu num ambiente 
de cordialidade e cheia de lance ele 
bom futebol 

O onze local apresentou wn padrão 
de jogo bem regular, onde i:;e desta
cavam os amadore.'i Lemos, Edgar, 
Rómulo. Ubirajára e Franquinha 

No fina], ve1if1cou-sc o resultado de 
2 x O a favôr do Paraíba Clube, qu~ 
prellou com a seguinte organização: 

Hucrta 
Machado Lemos 
Machado Edgar Ranulfo 
Rómulo UbiraJára Evanctro -1orgc 
Franquinha 
.--· .. 

Reunião na Liga Desportiva Paraibana - O que foi re
solvido - O jôgo do próximo domingo - "Esporte 
Clube" contra "U~ão" - Os juizes e o representante 
da entidade máxima - Um voto de pesar pela morte 

do esportista Tiburcio dos Santos 
LIGA JUVENIL DESPORTIVA nho, Afonslnho, Blu, Almeida, Negrl-

PARAIBANA 1 nho, Genll e Nequinho. 

Terá lugar, amanhã, á hora e lo- COMERCIAL CLUBE 
cal do costume, uma. reunião de As- A dixetoria dêste clube, avisa a to-
sembléia Geral da Liga Juvenil. dos os seus associados, que o campo 

Dada a importá.nela dos assw1tos a. J de voleiból, situado á rua Visconde de 
serem tratados, faz-se necessário o Itaparica, está devidamente aparelha
comparecimento dos rcprescnLante1:; do com· i.lwninação suficiente para os 
dos clubes filiados. treinos noturnos que começarão a 

- !Wlcionar de hoje em diante. duas 

BRASIL X I~ABEL MARIA 

No campo do Brasil F. C. no Grupo 
Escolar ''Duarte da Silveira, haverá, 
amanhã, um encontro de futebol en
tre os clubes acima. 

o time do Brasil é o seguinte: VU
berto, Dudú, Gilberto, Nivaldo. Zézl-

vezes por semana, estando confiada 
a parte técrlica ao sr. Antonio Mon
tenegro, desportista do .. Nautico ·• de 
Recife. 

Outrosjm, o sr. diretor de esporte, 
péde encarecidamente a todos os in
teressados para que compareçam ao 
treino noturno de hoje, o qual come~ 
çará ás 19 e mela horas. 

CLUBE ASTRÉIA 
A VITóRIA FINAL DO "FLODOALDO PEIXOTO" 

Realizou-se domingo passado, a 2.ª 
oartida de futeból entre as equipes do 
Flodoardo Peixôto e do Sizenando 
Costa., organizadas entre associados 
do Clube Astréia. 

Ainda mais disputada que a primei
ra e com melhores lances de jôgo, 
essa prova pebolistica marcou mais 
um sucésso para as manhãs esportivas 
do prestigioso clube de Tamblá. 

De inJcio, o Sizenando vencia pela 
diferença de 2 x O, goals de Vergára e 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 

ONDAS ULTRA CURTAS 
nos casos Indicados 

-- Telefône 1.203 --

VIDA ESCOLAR 
Caixa Escolar 11 Epitácio Pessõa·· 

de lpll.eira.s: - Fundou-se, no dia 25 
do mês p. findo, em Ipueiras, muni
cípio de Soledade, a Caixa Escolar 
"Epitácio Pessôa", tendo, na ocasião, 
sido eleita e empossada a sua primei
ra óretoria, que ficou assim consti
tuida: 

Presidente, Horacio Tavares de Oli
veira; secretário, Maria. Madalena de 
Mélo Ramalho: tesoureiro, Clcero 
Fernandes de Oliveira. 

Fiscais: - Luis Farias de Oliveira, 
Francisco Farias de Oliveira e Cícero 
de Queiroz. 

A respeito, recebemos uma comuni
cação. 

Baiano. Forte reação contrária resul
tou na igualdade da contagem, fina
lizando Já a primen·a fáse rla P•lê.ia 
sob a marcação de 3 x 2 fa vora vel ao 
Flodoaldo. Todos êsses três Lentos !õ
ram de autoria de Guilherme. 

No 2.0 tempo, Windsõr e ainda Gui
lherme marcaram mais 2 pontos, con
tra 1 do adversaria, con.signado por 
Maromba. 

Fl~!!~~t~~7xô\:
5 

/ c~n~~'tst!,s~i~\a~~ 
" Lider ", disputada pelo sistema de 
melhor de três. 

Dentre os 22 prellantes tiveram a
tuação de destaque: Idalvo. Zezé, 
João. Windsôr e Gutlherme, dos ven
cedôres, e Washington, Válter. Vergá.
ra e Maromba, dos vencidos. :f::sses 
fôram os futebóleres que fizéram jús 
aos diversos prêmios oferecidos por 
socios do Clube Astréia. 

A ATUAÇAO DO ÁRBITRO 
LlllZ FRANCA SOBRl• 
NHO NO JOGO' INTERES· 
TADUAL DO "AMERI• 
CA", DE NATAL, CON• 
TRA O "FELIPÉIA" 

A propósito da crítica es
portiva da "A Imprensa" 

Do sr. Luiz Franca Sobrinho, Juiz 
do quadro oficial da L. D. P .. recebe
mos a seguinte carta· 

"Sr. Redator esportivo da A UNIAO. 
Saudações. 

CEN'fltO ESTUDANTAL l'AII.AI- Solicito-vos, se possível, a publica-
BANO ção da presente, para que náo paire 

ORFEON "GAZI DE SA"" 
Realizar-se-ã, hoje, ás 16 1 2 ho

ras, num dos salões do Liceu Parai
bano, mais wn ensaio do Orfeon 
"Gazi de Sá.,. 

o diretor do Departamento de Cul
tura Artlstlca do C E. P péde o 
comparecimento de todos os eompo· 
nentes do mesmo. 

CENTRO ESTUDANTAL PARAI
BANO 

no espirito do público dúvidas sobre a 
minha atuação na partida de futebol 
realizada domingo último. entre os 
clubes: Felipéia, desta cidade, e o 
~merica, de Natal. 

Afirma e reafirma o cronista es
portivo da "A Imprensa", que o se
gundo tento conquistado pelos nata
lenses, por intermédio de Gartbaldi, 
estava este "inteiramente fóra de 
Jôgo" e, mais adiante, "em absoluto 
impedimento·•. Quem quer que leia a
quéla crônica e não tenha assistido ao 
jógo, dirá que o árbitro agiu parcial-

A reunião de ontem men~e. multo embora tenha aqu~le 
Reuniu ontem ás 19 horas O Cen- 1 cronista, quando se reportado ao jmz, 

tro Est.udantal Paraibano, sob a pre- dito "ag,!u como sempre: imparcial e 
sidcncia do sr. Marie Santa Cruz Cos- enérgico · , 
ta, sendo tratados assuntos de inte- Entretanto, logo ~pos ~ êsses co-

re~= h~~! t1te1:"a~e~ a associada Hele- :?u~1~r\~~~r~~:~fsttac~re~.gt}~~o ;; 
nilde de Oliveira declamou "A E.sera- Garibaldi em absoluto impedimento. 
vR.,, de Luiz Guimarães, sendo muito P?S~!velmente devido a sua coloc~a
aplaudida. çao . Seri~ mais l?g.ico que _ aquele 

Na ordem do dia, a requerimento do croni.c:UI, 5 í: mantivess.e '~.° t;egu!,ldo 
H. vamberto costa, foi inserto na áta pont~. e nao procu:1'as.se bancar o 

~:rlt~~-º ::aroes~aii!~. falecimento do :
01

~~~g;a:.!~~~oª~~\ee ti~~~~ â~~~~~ 
_ tcger. seria aos nosfio.~. entretanto, 

COLEGIO DIOCESANO "rJO X" 

A diretoria do Colégio Diocesano 
"Pio X" avisa aos interessados que as 
provas parciais a se realizarem ama
nhã, 15 do corrente, obedecerão ao 
hora.rio abaixo: 

A'::: 8 e 15 - Inglês da 3.6 série e 

como árbitro nada poderia. fazer se
não justiça. 

Aconsélho ao cronh.ta C',,;porLivo d(l 
·• A Imprens~ ·• a substituir o ,1klro 
dos seus óculos, a fim de puder me
lhor reproduzir os fatos que observar. 

Grato pela publicação, subscreve-se, 
Luiz Franca Sobrinho". 

M~~1ª\~~ª~ªM2
á;~matica da 3.11 e da I t.============~ 

l:ª B 
A'~ 14 li2 - Francês da 4,"', Flsica 

da 5.11 e Hlstoria da Civilização da 2.•. 
, 

Dr, Fernandes Barbosa 
DOENÇAS DA CRIANÇA 

ANTONIO GALDINO GUEDES Consultorlo: Rua Visconde de Pe
lotas, 290 - 1.0 andar, 

ADVOGADO 

Causas nesta Capital e no interior 

Av. João Machado, 464 -:- Telefône 1.841 

(Em frente ao ºPlaza") 

Resldencla: Rua Duque de· Ca
slu, IH. 

co111u1tu: Das J6 as 18 horaa. 

- Telefine: L068 -

LISBOA, 13 <A UNIAO> - Em 
1939, por ocasião da passagem do 8.0 

centenário da fundação de Portugal, 
reallzar•se-á nesta capita] uma gran
de cxposiçáo fotográfica luso•brasllei· 
ra. Como prova de amizade, deverão 
os dois países apresentar-se na mes
ma sala 

Ocupando-fie dês.,:;e assunto, escreve 
o Jornal A Objetiva: "Seria uma in
justiça não ocupar o Bra~u o primei
ro lu'gar nas comemorações da nossa 
1ndependêncta. ·•. 

NOTAS POLICIAIS 

BOGO'fA', 13 <A UNIÃO> - Na 
última sessão do. Conferéncia Sanitá
ria Pan-Amerlcnna orR reunida nesta 
capital, os delegados brasi.lciros Bar
ros Barréto e Mário Pinoti leram tra
balhos acerca do impaludbmo, refe
rindo-se á invasão do .. Anophells 
Gamblae" no Rio Grande do Norte 

Os dois cientistn.s puzeram em relê
vo a decidida ação do Govêrno do 
Brasil no combate áquéla moléstia, 
tendo a Conferência recomendado á 
Repartição Sanitária Pan-Amertcana 
o itúcio de uma campanha. interna
cional contra a. malária. 

ITALIA 
EM VISITA AOS SANTUARIOS DE 

lNSTITU~oMEg~COir:~rtF!CAÇÃO TOSCANA O CARDEAL LEl\.IE 

CARTEIRA DE IDENTIDADE 
O Instituto de Identificação e Mé

dico Legal do Estado expediu, ontem 
carteira de identidade as :;equintes 
pessôa.s: 

Antonio Honorio Sobrínho, Manuel 
Antonio. Gomes de Araújo, Anatolío 
Rêgo Ventura, Omar Ferreira Nunes, 
Florencio Lopes de Oliveira, João No
bre Sob1inho. José Augusto da Sllva, 
Francisco Valério da Silva, Francisco 
Atunes de Ollveira, Severtno Inácio de 
Araújo, Nabôr Meíra, José Braga Ro
cha, Francisco Alves, José MUhomes 
de Souza, João Gonçalves Sobrinho, 
Francisco de Souza Brito, Joaquim 
Paullno de Araújo, Luiz Augusto de 
Carvalho, Manuel do Patrocinio Bar
rêto e Jonas Pereira Cabral, tod05 re
sidentes no inte1ior do Estado. 

FOLHA CORRIDA 

Requereram fôlha corrida os srs 
Jaime Rod.J;gues de Barros e Imperia
no Guimarães de Souza. auxiliares do 
comercio, residentes nesta capital. 

EXAMES PERICIAIS 

Fôram submetidos a exames peri
ciais os pacientes Pedro Lourenço da 
Silva e Teófilo Mow·a de Andrade. 

REMESSA DE MAPA 

Remeteu ao diretor deste Instituto, 
o delegado de Policia do distrito de 
Ma.manguape, o mapa do movimento 
criminal, verificado néssa cidade, no 
mês p, findo. 

PETIÇÕES ENCAMINHADAS 

A fim de sêrem informadas pelo 
Arquivo PoIJcial Crlm.inal, lôram de
vidamente encaminhadas as petições 
das seçuintes pessôas: José Severino 
da Silva, Manuel Francisco Gonçalves, 
Luiz Geremlas de Lima, José Pereira 
dR. Silva, Manuel Alves da Silva, Se· 
verino José da Silva, Antonio Sin!ro
nio da Silva, Pedro Maurício de Car
v·alho. Manuel de Mélo, Manuel Alves 
Pontes, Jerônimo Vicente Gonçalves, 
Lu.iz Pedro, Miguel Mangueira, José 
Patricio Serafim, Pedro Alves da Cu
nha, Aderbal Francisco da Silva, 
Francisco Lrit.ão de Araújo, Francis
co dos Santos, Manuel Inácio da Silva. 
Antonio Lopes da Silva, Francisco 
Araújo de Almeida, Firmino Benicio 

';: J:~:\1:~~~ çAt~fz ~a~?!~'o~o-

OPERARIO ACIDENTADO 

O diretor de Viação e Obras Públi
cas comunicou ao dr. Chefe de Policia 
haver sido apresentado ao Serviço 
Médico da D. V. O. P., o opcrárto José 
Ferreira Ramos, acidenta.do em servi
ço do Estado. 

FERIMENTOS CASUAIS 

O delegado de policia de Maman
guape fez apresentar ao dr. Chefe de 
Poltcia o menor Joaquim Miguel, vi
tima de um tiro casual, a fim de 
sPr o mesrno inten1ado num dos hos
pitais desta capital. 

O delegado de Malta comunicou ao 
dr. Chefe de Polícia que no sitio "Con
dado", daquêle distrito. o popular 
José Pedro de Almeida, vulgo .. Duda 
Gabriel''. hO ex~inar um revólver 
sucedeu êste disparar, produzindo-lhe 
graves ferimentos na região ab::iomi
nal. A: vitima foi_ transportada para 
Ca~1pma. onde vem a falecer, Lendo a 
pohcia aberto o respectivo inquerito. 

DESASTRE DE AUTOMOVEL 

Ainda da Delegacia de Malta, rece
beu o dr. C!1efe de Policia um oftcio 
comunicando que no sitio Varzea de 
Dentro. daquêle distrito, capotou mn 
automovcl guiado pelo .. chaurrcur" 
Raimundo de Lal. saindo ferido grave
mente o passageiro João Ferreiro de 
~ousa. que veiu a falecer alguns dias 
deµOi!L 

o criminoso evadiu-se, tflndo sido 
instaurado inquerito a respeito do 
fato 

PRISAO DE GATUNO 

FLORENÇA, 13 (A UNIÃO) - O 
rardeal a~cebispo do Rio .de Janeiro, 
D. Sebastião Leme, continua nesta ci
dade em companhia do superior e ~e 
um grupo de alunos do Colégio Brasi
leiro de Roma, 

Aproveitando a estada aqui, sua 
eminência está vL~ltando os principais 
:.,antuários de Toscana. tendo estado, 
ultimamente, nos de Laverna e Ca
maldoli 

O estado de saúde do cardíal pri
maz do Brasil. depois do tratamento 
de aguas a que se submeteu em Chian
riano, é perfeitamente satlsfat..ório. D. 
Pebastião Leme pretende partir para 
n. França em fins dêste mês, depois 
ele alguns dias de repouso na cidade 
termal de Montecatini. 

ESTADOS UNIDOS 
O LEGADO PONTIFICAL NO PRÓ

XIMO CONGRESSO EUC!\.
RISTICO 

NEW YORK. 13 (A UNIÃO) - In
formações do Vaticano dizem que o 
Santo Padre nomeou o cardial Geor
ge MundeJein, arcebispo de Chicago, 
para legado pontifical no Congresso 
Eucarístico dos Estados Unidos, que se 
realizará em New Orleans, em outu
bro próximo. 

A missão pontifical é .constituida 
por monsenhor Mella d1 Santelia, 
mestre de Camara de Sua Santidade, 
monsenhor Francis Racine, de New 
Orleans. monsenhor Bonazzi, mestre 
de cerimônias pontificais, monsenhor 
W'ynhoven, de New Orleans e dos ca
mareiros secretos de capa e espada 
Robert Morrhead e Denecheaud. 

Doenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

DRA, NEUSA DE 
ANDRADE 

Consultorlo: 

Rua Barão do Trltm!o, 333 
1.0 andar 

Consultas de 14 ás 11 hora... 
Resldencla: - Trincheiras, 208 

NOTAS DO FõRO 
FOI O SEGUINTE O MOVIMENTO 

NOS DIAS 12 E 13 
Cartório do Registro Civil 
Fôram registadas nésse cartório ~·~ 

seguintes criança,'- recem-nascidas: 
Maria de Lourdes Silva, Orlando 

Alves da Nobregn, Maria da Penha de 
Almeida Cardôso. João Batista de 
Mélo. Manuel de Sousa Ferreira, Ce
lta Maria Sousa Massa, José Lope.) 
Pereira. Edinnl Ribeiro da Sllva, Clau
demir de Oliveira Feitosa, Maria Ros& 
Monteiro Maul. Paulo Sales. Odtmir
son Lourenço da. Silva, lrinêu Ubal
dino dos Santos, Glôde Maria de 
Moura Chaves, Elísio Evangelista da 
Silva, Rosalia Ferreira do Nascimen
to 

No mesmo Cartório fóram regista
dos os obil-Os ocorridos ante-ontem e 
ontem. das pessôas teguinU's · 

Raimundo Gomes, Maria de Lou:·
des Silva, Maria de Llma, Joana Ma
ria da Conrelçâo, Lucinda Ferreira 
da Silva, Manuel dr Sousa Frrreirn. 
Marcioniln Freire Ttei~. João Uutbr
lino do Nascimcnt-0, José Isidro da 
Silva. Josino Fidrlis e um naUmort.o 

Os demais Cartórios não fornece
ram notas á reportagem 

Cartório do Registro Civil: - E~
crivão: Sebai,tiáo Bastos: 

Fóram registadas, nêssc Cartório, a...., 
seguintes crianças recem-na.scidas: 

Severino Dtjalma da Silva. Maria 
do Carmo Rocha, Amilton Figueirêdo 

:~r!tnsc~::io d~~li~~f~~l-V~~i-ia A~; 
Penha Andrade, Everaldo Simões Go
mes e um natimorto. 

No mesmo Cartôiio. fóram regista
dos os óbitos ocorridos ontem das 

A Inspetorla Geral de Policia co- pcssõa.s scgtli.nl<!s: 
munkou á Chefatura ter sido efetua- Elza Gomes Trigueiro. Antonio Trin-
da a prisão do individuo Moisés de dade e Niv~ldo de. Almeida.. 
Andrade Santos, autor cto furto da Os dema1S ca.rtóriOG não fo1neceram 
lmportancla de 1 :000$000, da rcsldcn-1 nól:as á repoa·lagom. 
eia do sr, VlrgiUo Barbosa, nesta ca-
pital. Em poder do meliantf! foi apre- ~BNO MECANICO pepndo 1 
endlda a quantia de 295IOOO, que se me,..., entre cenlrva por 0,40 de dia• 
acha depositada na tesouraria da Che- metro e eomple1amente equipado. 
fatura para 08 de~idos fina. 1 Vende - OMEGA NACU. 
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MANU E-L D A CUN-HA-OS JAPON!SEs ESPERAM A QUÉDA 1>EHfN=1ow 
HORTEN~ilO DE SOUZA RIBEIRO D E N T R O D E D U A S S E M A N A S po~ªun~K~~cu!~t~e f!~r~

0 
e ft:o~rnad~ 

N.J !'("tiro onde vivo, no_ sitio ... Ju- êle era, cremos que jamais se lhe des 
rcmn ··, uma propriedade en- vendou paixão vcl1emcnte nem pela 
crarntla no nnligo terntono mulher, nem pelos livros, nem pelos 

habitado, cutrórn.. pelos indios Bul- governos 
trlns, a dois passos do rio Mam.1ngua- Ma..'i o Qll<' me seduzia em Manuei 
pe, que. nestas alturtls, fecundando ba- da Cunha, pondo de lado as suas ro
nanais e pomares, cm curvas capricho- paziadus que se nu.o nbcirnvam de es
~as, acachón os suas aguas de encontro troinlce.s. o qllc me sf'duzia néle -. 
a um rcsalto cte grnnito. aflorante mcs- era a sua nJUvez r-.impática e o seu 
mo á longura da tenente, n:1 distancia claro desdcm pelos t.·niatuados e DOde
de 19 q,uilómctros de Campina Gran- rosas 
ele - :,Lttgem á. minha vlsta., desinte- Cédo. muito cêdo se lhe embranque
ressacla da. leitura Jns1picla dos jornais. cérum os cnbêlos, nntcs µar calibre ctc 
dqas nolicia.s tristes: os falecimentos familia do que prlo.s tratos à bola nai:; 
ocorridos na capital, do dr. Manuel escogitações praticas ou teóricas da 
da Cunha. e em Cabedelo. do velho \'ida: a~sentava-lhe como urna d1nde
pralano conhecido pela alcunha de ma ele prnt a sobre a sua cabeca sim
Jaca Pai Velho. patica a massa de cabêlos brancos e 

Manuel da Cunha foi wn jovem es- .te cür do f\ lgodtlO 
turdto que deu um tom de originali~ Que fasclnacão havia na irrização 
dade ás tropelias daquela geração de do3 seus olho::. de representante duma 
C\Stuctantes que frequentava escolas raça forte de S('rtnncjos, luz ele olhar 
~UJJCriOrcs na capital federal em 1911 ~ que aclarava ns maçãs do seu rosto, 

ú maior gazeador de aula .. <; de seu que lhe adoçava a fisionomia, bem ao 
tempo, elegantemente vestido cm rou- alto do corpo destorcido de Manuel, 
pas talhadas pela tesoura do Almeida que nos parecia vender sa udc, delatan
Rabêlo e do Nagibe, os dois mestres do a resistcncio. t,radicion:,.l dos seus 
do córtc do Rio de Janeiro daquela antepa,..:;aclos. aquêles vaqueiros rijos, 
época, graça~ ás gorda~ mesadas c?m de onde éle procedia. 
que lhe abarrotava o bol.c;;o a liberabda E a alrg1ia do seu sorriso que ~mo5-
de do velho Orcstei:;, !-iell pai, Manuel Lrava d('ntes claros? Manuel amava 
ficava. horas esquecidos bebericando a~ cousas alegrc1, ~ nãC' artn111 rn pe, ~, 
o seu chópe nn téra<;se da Avemda dêle nenhuma pessôa de mau humor. 
Rio Branco, :1. fumar cigarros, d1st.rn.i- Oferecia-lhe logo de beber, intiman
do e vendo passar as mais Undas mo- do no conviva nara "põr a escrita em 
ças do Brasil que são as do· Rio de dia". e a chacotear das atitudes e mais 
Janeiro. serias convenç~s. 

Teimando com obstinação arripiante Mas dona morte, que não faz ca-
em não aprender a materia do 4.0 ano çoada para nêgro rir, largou-se dos 
médico, só para fazer pirraça ao dr. • seus cuidados, que deviam estar vol
Leitáo da Cunha, lC'vava quasi dozes lados para a Europ::i Central, deixan
anos na conqullila da sua 1aurea de do em paz os liranos que sobressal~ 
doutor, rindo com descrido riso dos tam o mtmdo e, num abrir e fechar 
preconceitos desta vida, e preferindo de olhos. deu com o nosso Manuel no 
Wll.a anedota nortista ás complicadas escuro da cova 
ave1iguações da anatomia patologica Manuel: se 1~ na o~tra vida se_ con-

Incapaz de se comprometer em na- sente uma brmcade1ra leve, dize â 
mores e em politica, apezar de impe- dona morte que n~ lhe não perdo
nitent.e galanteador e espirituoso, que amos nunca a sua teia maldade de te 

carregar consigo, tão moço ainda, e 

PROCURADORIA DA FA· ~~fe;fr~;ª di;:t~~r~:v~: t~~e~:J! de 

ZENDA DO ESTADO 
A Procuracloria da Fazenda do Es

tado convida, por ~s.so intermédio á.s 
pessôas seg~ntes i,rem regu.Iat:izar o 
imposto de mdustna e proflssao, re
ferente ao exerc~cio de 1937. para o 
que dá o prazo de três dias, sob pena 
d.e executivo fi:ical : 

Jose Silvcrio de Oliveira, José Marti-

~:~efL~1~~~~~ cfarªJi~;~, J~·.ª~a.~~~c~s~ 
los, Hermenegildo Afonso .. tlê" Olivelra. 
Hermenegildo A. de Oliveira, Gercino 
Pereira da Costa, G:ildino Ferreira, dr. 
Gonçalves Fernandes. Francisco. H. 
Vergárn, Francisco Cabral_, Franc1_sco 
Borges Santana, Francisco Ehas. 
Franci.sco Paiva, Francisco Verg-àra, 
Euclides To8cano. Elvira Gonçalves, 
Eu1rosina Morai~ Carvalho, Elias So

DOIS MIL SINDICATOS PA
TRONAIS E OPERÃRIOS 
FUNCIONANDO REGULAR-

MENTE 
RIO, 13 e A. N.) O Departamento de 

Estatística e Publlcidade do Ministé
rio do Trabalho organizou um cadas
tro dos sindicatos existentes no País, 
apurando que lla cerca de dois mil 
~,indicatos patronais e operários fun
cionando regularmente. 

EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DO PORTO 

DO RIO DE JANEIRO 
::\res, Elvira Soares, Dcmocrito Luiz RIO, 13 <A UNIAOJ - O presiden
.de Albuquerque, Deoclede Vaz Medei- t€' Getúlio Vargas assinou um decre
ros, Cicero Ferreira, Crisoldo de Car- to-lei estabelrcendo as bases para a 
v~lho, Manuel Caval_canti, 1',_lanuel e::xploração industrial e comercial do 
Castor, Manuel . Martm,~. Mana do perto d? ~io de Janeiro, que. passará 
Carmo Largo, Lmz Fen_·eira da Roch~. , a .<;e~· dirigido p01_· mna repartição de
Lupe,rcio Ramos, Lucia Crivalcnnt1, nommada Admimst.ração do Porto do 
Leouicio Barrêto, Lisbino Montei.rn, 1 Rio de Janeiro, de acórdo com recen
José MorC'irn. ,J. Lima üalv:rn, Josi- te ato de s. cxcia 
Cavalcnuti. Jo::;ó Teixeira Carbu', Jo!lé -------------

RESISTIRÃO ATE' O FIM 

O general principe Naro Rico será o primeiro oficial ni
pônico a entrar na capital provisória da China Central 

HAN-KOW, 13 <A UNIAO> - Os 
.,oldados do marechal Chiang•Kal
Chek estão dispostos a resistir até ,, 
fim, procurando ocasionar o maior 
número possível de baixas entre os 
invasores LONDRES, 13 1A UNIAO) - Um 

comunicudo da Aqencia Domei infor
ma que o alto comundo das forças ja
ponêsas esprra a capt.ura de Han
Kow, dentro de duas semanas. 

Uma das colunas nipônicos q\.le mar
cham contra aquéla cidade Já se en
contra a 100 quilômetros de distancia. 
O general príncipe Naro Rico coman

da a divisão mais bem equipada que 
,;e encontra presentemente na China. 

HAN -KOW EM TORNO DE UM 
CIRCULO DE FERRO E FOGO 

AS ATIVIDADES DA ARTILHARIA 
CHANGAI, 13 <A UNIAO) - Pou- E DA AVIAÇAO JAPONtSA 

:o a pouco a s1tuacão em Han-Kov.. CHANOAI, 13 íA UNIAO> - D êsdo 
vai se Lornando insuporta vel ontem que a aviação e a artllharia ja .. 

A capitril provisória do govérno ponésa teem atacado simultaneamen
central désde mu.lto. que perdeu a sua I te as posições chlnêsas .que defendem 
1mportancia poliUca <1e vez que o mA.- Han-Kow. 
rechal Ch1a11g-Ka1-Chek transportou Os chinéses estão resistindo tenaz .. 
o seu estado-maior para Chun-Kin~ mente ao canhoneio rupônlco. 

e é o comandante em chefe da ofen- 1------------------------ - 
siva final contra Han-Kow. 

Os meios oficiais desta cidade são 
de opinião que toda e qualquer resis
tcncia oposta pelos chinêses será em 
, ão, devido a superioridade cm arma
mento com que os japonéses estão do
tados. 
O gen<'ral principe Naro Rico é mem

bro do Suprêmo Consêlho de Guerra 
de Japão e Chefe da Aviação, sendo 
casado com uma filha do imperador 
Mcij 

VI D A 
RADIOFôNICA 

AS PROPRIEDADES 
F1SICAS DO SóLO 

CARLOS BELO 

As viagens que tenho realizado, vez e outros representam o papel de 
por outra, ao interior do Estado, nas ~ontração ou de musculo&. 
zonas da Caatinga, do Brejo e do Entre os primeiros encontram-se O! 
Agreste, têm me feito escrevinhar al- fragmentos desenvolvidos de quartzo, 
guns artiguêtes para a A União, com calcareos, rochas e minerais diversos 
despretenciosos conceitos e observa- conhecidos pelo nome de saibros. 
ções. Entre os segundos notam-se a ar-

o assunto, que serve c'.e epigrafe ao gila, o humo <materia organlca de
artiguête de hoje, sendo interessante composta> , o calcareo pulverulento e 
digamos algo sôbre as propriedades os detritos rochosos muito tenues. 

P R 1-4 RADIO T!\81\.JARA DA PA- fisicas do sólo Quando ha predominio exce55ivo 
RAtBA Pois são elas a bussola encaminha- dos primeiros, os sólos são ligeiros, 

Programa para hoje: dora, o regulador cientifico nos di- muito permeaveis, multo sécos, mui
versos trabalhos culturais, como mui- to quentes, inférteis. etc., como se ná 

11.00 - Programa do almôco to bem dizia o meu saudoso mestre e com os sólos compostos êsser..:ialmen-
Gravaçóes populnres. · amigo prof. Manuel Paulino Caval- te pela sllica. 

12.0C - Jornal matutino - Noticia- canti, nas suas sabias lições de Agro- Qmmdo se observa o inverso, os 
rio e informacões telegraficas do país Iogia e Agricultura Geral sólos são multo humidos E:: frio1,, de-
e do estrangeiro Os cientistas dividem as proprieda- mais compactos, impermeaveis, etc . 

12.15 - Continúa o programa do al- des físicas do sólo em duas categorias: As funções de atração acham-se 
môço - Gravações populares <Lo- intrinsicas e extrinsicas sujeitas simplesmente. a fenomenos 
cutor, Alirio Silvn) As primeiras estudam o sólo con- fisicos. As funções dos segW1dos (coe-

1800 - Programa do jantar - Gra- siderado em sua. êssencia, isto é, as são e aglutinação, são presididas por 
vações selecionadas. relações do conjunto fenomenos físicos e q'..limicos. 

18,45 - Boletim esportivo. (Locutôr Os segundos estudam as relaçõe!-. Os primeiros são devidos á exi!'e ... 
Jorge Anàré). que o sólo mantém com a agua, o ca- ma tenuidade das partlculas consti-

19.00 - Sintese dos acontecimentos Ior e o ar. tuintes, cuja materia coloidal pos-
do dia. o primeixo grupo compreende ctn· súe a propriedade de aderir á mate-

19.05 - Musica americana - Jazz co propriedades principais, a saber: ria cristalizada 
da P. R. 1-4, profund!dade, cõr, textura, aderencia Os segundos são devidos á pressões 

19,20 - Musica popular brasileira - e coesão quimicas provenientes de reações que 
Marluce Pessôa. o segundo abrange três principais: geram princípios de adesão de!>envcl-

19,35 - Valsas brasileiras - Anta- permeabilidade, higroscopicidade e vida. 
nio de Castro. capilaiidade. Estas reações são sempre produzi-

19,45 - Sambas canções - Nelie de Profundidade - A espessura da ca- das ou diretamente por prlncjplos 
Almeida. macia cultivavel varia de alguns cen- alcalinos que tém a propriedade de 

20.00 - Hora do Brasi1 . l timetros a mais de um metro. fazer coagular a argila. ou indireta-
21.00 - Musica variada - Januario E' baseando-se no seu oonhectmen- mente por meio do anid(1do carbo

cle Oliveira, Uiára de Ooiáz e speaker to que se escolherá a planta do siste- nico que, combinando-se com o car ... 
Barrêto. . ma radicular ap1icavel bonato de potassío da argila, forma 

21,15 - Jornal oficial. Quando é muito pequena a espessu- bicarbonato de potassio. 
21,20 - Mu.s_lca popular brasileira - rn de maneira a não poder aplicar um Daí a classificação do calcareo e do 

Nelie de Almeida. vegetal qualquer. devido á exposição humo no sólo entre os agentes aglu-
21.30 - Musica varia.d~ - Januario inclinação, etc., convem então aban- tinadores. 

de Oliveira, Uyára de Go1az e speakcr danar o sólo ás ações naturais, salvo O ca1careo, alem de fornecer o 
Barrêto. se fôr passivei a superpesição de uma co2., promove a salificação das subs ... 

21,45 - Musica de operêta - So- camada artificial por prêço remune- tancias acidas organicas ou minerais 
prnno Dóra Mart.ynéry e orquestra ele rador. que, como sabemos, são nocivas á 
salão da P. R. I-4. sob a regencia do Côr - E' muito variavel esta pro- coagulação da argila. 
maestro Olcgario de Luna Freire prtedade, e, sôbre a vegetação ela ín- Aderencia - E' o apegamento do 

22.00 - Jornal falado da P .. ~. I-4, flúe indiretamente pela ação do ca- sólo aos instrumentos aratorios. E.e.tá 
22.10 - Musica popular bras1le1ra - Iõr, pois, é sabido que as côres mais na razão direta da h 11midade (até a 

Marluce Pessõa e regional da P. R. escuras são as que retêm com mais saturação) e da tenuidade dos agr~ ... 
I-4 . facilidade os raios calorificos . 1 gados terrosos. 

22.25 - Ultimas noticias - P. R Os terrenos têm geralmente córes Coesão - E' a resistencia que o 
I-4 informa . amareladas, vermelhas, etc .. devido sólo opõe â fragmenta.cão, sob á. ação 

22,.30 - Bõa noite. lLocutõr Josué aos compostos de ferro ou negras de- rio~ instrumentos aratorios ou pelas 
Jumor, vido â mnteria organica, ou ainda ra1zes das plantas. 

Carneiro. José cios Santos Lima, João 3 • a f E I R A PELA CHEFATURA Pedro ela Silva, João Gustavo de Sá, 
J. Ah'es Guimarães. João Pereira de 

claras ou acinzentadas devido á silica ' A G_oesão aumenta na razão dtrets:l 
ou calcareo. da humidade nos sólos sem aglutina

Textura - Das propriedades físicas ção. e na inversa nos sólos aglutina
do sõlo é esta a mab importante, por dos. 

;ui'.''.'tat:~i.
11

~:c:u;~r~~ é1i~f;ei!3:"~;~º~ NACIONAL DE AMOSTRAS D E p o l Í e I A 
~~~1~:~. dJ0r:10

; 0~~;11~;:~nª~t'cts~~~ Sua realização em S. Salva-
~~~~~~i;'.~;t:~~~~gri~~ ~cºr~t~1;. 11~~\~1~~ dor, em dezembro do 

corrente ano do Assi.s, Alcides Bezern1. Anlo11io AH
relia de Figuc:1rcdo, A. Quirino & Cfa. 
Antomo Farl:'is Cavnknnt.1, Anesio Tel- SALVADOR., 13 <A 9"NIÃOl - Em 
xeira Flõres. Américo de S011sa Cabral, dezembro do corrente ano será inau
Antonio Canuto, Antonio Ferreirfl, An
golina Prata, Analht Frr:rnc1scn de 
Sousa, Abdias Freire Mariz, Adauto 
Barbosn. Antonio Anclré, Artur Costa. 
Adolfo Maia, Anto1110 Ferreira Lima 

gurada nestn capital a 3ª. Feira N::i:
cional de Amostras, na qual o Estado 
terá oportunidade de exibir um am
plo e detalhado mostruário do desen-

Antonio Martins, Augusto de Carvalho, volvimento de suas atividades. ~=:~::I~~ ::~rt~. ~~~~::i1:;~ :=~~i~ra~it~o~ A rcahzação dêsse certame, como é 

GABINf:TE DA CHEFlA 

Estiveram no Gnbinête d:1 Chefia de 
Polícia, em vi!'litíl de cumprimentos ao 
dr. Fernando Pessôa, o sr, Mario Nu
nes, conego João de Deus Mindêlo da 
Cruz 

Apresentou-se ao dr. Chefe de poli
cia o sargento Cicero Alves de Andra
de, ultunamente nomeado sub-delegado 
de Pitimbú. O dr. Fernando Pessôa 
c'eu ao referido inferior as necessárias 
instr\lÇÕes no tocante ao policiamento 
daquéla circunscrição 

exercer influencia sóbre todas as ou- Nos sólos silicosos, a coesão é maxi-
tras. ma quando o sólo fór humtdo. Nos 

dac~~t~e ~ossu~~5 c;~~~e~ ~o~~Wt!1~~~; ~~l~~d~r7gi:~s, i~tei~~:!ite ésê~~:~ 
lacunas mais ou menos descnvvlvi- crescendo progressivamente com o , 
das, segundo compõe-se de partículas aumento de humidade até ,o ponto de 
maiores ou menores. saturação Daf em diante e nula. 

Os elementos do sólo, como sabe
mos. não se acham em agregados j 0 :,

truidos, mas sim são constituintes ele 
<Contin.úa, . 

:::e3;dt~~a~e:~r~:~~da~:;
11

J~P~~~~ DIRETORIA G ERA L DE 
ju~~im como nos sêres vivos exts- SAÚDE PÚBLICA 
tem êstes agregados, êstes elemPrto;, 
definidos. tambem no sólo existem Recebemos 
verdadeiras celulas mortas. tanto .. São convidados. sem excepção, to-
mais perfeitas, quanto mais comple- elos os proprietarios de estabelcclmen
xa é a sua constituição. tos de generos alimcntlcios a virem 

Nos sólos homogeneos ou simple1 o.o Centro de Saúde desta capital. a 
lívio Falcão, Paulo L11c"'na, Pnulina natural. eslá despertando viva aten
Emilia de Lémos, J Leite, José Ber- ção cm todo o Estado. e em vários ou
nardino de M:lo, .João Santiago, J tros pontos do Pais, pois éle consti-

~~;ªJ!:;t,j~s~o1~rt~~ii~~.séA ~r~~~fiic~ tUirá. um depoimento fiel de progresso 

onde ela não existe ou é muito nidi- fim de serem submetidos ao exame de 

NO V O ADIDO mentar, nós vemos as propriedode.:; fi- sanidade ccarteira de 3aúde). 
sicas e mesmo químicas requerida~ Considerando que. por !llotivo de 
pela vegetação elevarem-se ou de- seus interesses particulares, tenham A. Azcvédo & Cia. r de trabalho. 

FINANCEIRO DO BRASIL ~~~!ce~eri;:a~s~ ~f~p~~~f.ª que ª cui- ~1c~~:1~t~~u~':m si~r0 p7,'~~~rcn~~~1~:: 

CAMPANHA NACIONAL 
CONTR A O TRACOMA 

EM W ASHJNGTON m~feª J:1
u:e~~:a~; ~oump~!es:1~1ci~; ~~~e~~ ~~~1~~11~~~~ldda~-;itr?:a:~~o a 

R IO, 13 <A UN!AO) - O presiden- não seria uma celula perfeita, ápta a A não ooservancia t~e:-.ro exigencia 
tR Getúlio Vargas assinou um decre- todas á:s fontingencias do ambten~t. poderá determinar, de parte da Saúde 
te., na pa.sta das Relações Exteriores. ho~o:~;~eis.caso dos sólos simp

1
e:; ou ~~b~~·ie3t medidas punitivas prcv1s

nomeand0 o sr. Eurico Penteado para Na~ particulas constituintes dos so- outrosim, nenhum novo empregado 
e,._ercer as funções de adido flnancei- los denominadas agregados terrosos. deve ser admitido em estabelecimen-

A próxima instalação de um curso de especialistas no 
combate ao terrivel mal - Iniciativa do Departamento 

Nacional de Saúde 

ro do Brasil junto á nossa embaixada d~s
11

~~~:e~~º~tr~;:~mcf~nJ~ª:qu~ftt~~ ~frad:~sesa~~~~:,o, sem a devida car -
em Washington. ------'---------------------

.RIO, 13 <A UN!AO> - Será insta• 
lado em breves dias um curso desti
nado a formar especialistas na luta 
cont.'ta uma das endemias que maiores 

:r~~~~õe;afu~~uz~~ci:a _vark~~b~;; 
constituisse a medida apontada ha 
vário.'i anos o passo inicial para a 
campanha contra o mal, responsavel 
J>Or milhares de ca.5os dtt cegueira. 
sómente agora é concretilada eMn a.s
Plra.ção, pela primeira vez em nosso 
Pais, por Iniciativa da Divisão de 
l!aáde do Departamento Nacional de 
l!a'4de cio Mlnlslér!o da Educação. 

A _Jnll,uguraçlo. será realizada no 
Pll~ Allnee Dias, do Hospital Es· 

ARGENTINA 
A EXPLORACAO DE LINHAS 

At REAS 
tacio de Sá, em cuja clínica de olhos, 
no decorrer do curso. será efetuaao '1 

maior número de aulas. A preleçãc. 
inaugural oerá proferida pelo UustI·• BUENOS AIRES. 13 < A UNIAOl -
oftalmologista prof Hermçnegildo O parecer elaborado pelo sr. Eduardo 
l\rrui:?a, que dissertará sóbre "O pro- Huelrlch sobre tf aeronautlca civil es
blema do tracoma". A cerimonia e~- tabelece que razões de ordem milltar 
tá marcada para o próximo dia 15, é.& e polittca aconselham a exploração de 
11 horas, com a presençe de autorlda· linhas aéreas do serviço interno unl -
des sanltartas e c1ent1sta~. camente por emprêsas nacionais. 

Acham-se incumbidos da regência O parecer toma ainda em conside -
do curso os drs. Moura Brasil, Abreu ração outras questões que se relaclo· 
Fia.lho e Hermlnio de Brito Conde. · nam com os serviços aéreos e assina

A Sociedade Brasileira de Oftalmo- la, finalmente, a urgencia que ha em 
logla será representada pela direto- concluir o aeroporto central de Bue-
~lªi,r:ld~t ~~of:!rJct';~• palavras 1 ~ .. po~u{: L construção Jà rol au-

UM BANQUtTE OFERECIDO 
AO GENERAL PAUL NOEL 
O ilustre militar francês foi 
saudado pelo general Góis 
--- Monteiro ---

RIO. 13 (A UNIÃO) - Os gene
rais Eurico Outra. titular da pasta da 
Guerra, e Góis Monteiro, chefe do 
Estado Maior do Exército, ofereceram, 
hoje, no "Jockey Club" wn banquete 
de despedidas ao general Paul Noel. 
que ha lo11gos an0& vinha exercendo 

a chefía da Missão MUitar Francêse. 
nesta capitel. 

No momento, discursou o general 
Góis Monteiro, que exaltou a perso
nallda~e do homenageado. fazendo 
elogiosas referências , sua atuação 
no BrasH, onde conquistou um larao 
círculo de amizades, contribuindo ao .. 
bremodo para o maior desenvol'Vl
mento das relações rranco-brutlelru. 

o general Paul Noel embarcarA, 
dentro de ~coa dias de re,reeao • 
F rança. 



,tln á SO!CNflllw do 1'8#1144 o alldlto ,up1 .. 
,,..,.,..,. de quoretlta emtfm • r<HI 140:0CIOtOOO> 

ArPmli:9 de Pll\lell'Ho, Interventor Pederal no Blltado da Paralba 

DECRI.TA: 

Art 1 • - E' aberto á Secretaiia da Puenda o cNClltc, de quarenta 
o.mlOI de r6ls <40:oootOOOl, suplementar ao t 1. 0 - AJuda de cuato, dlarlas, 
:'.~~

1 
e tr~=~ed~~","'erarto e eotampllbas - constante da lei 

Art. /j, - Revopm-•e as dlspoolçõeo em eontrarto 

l'lllacio da Redencio em João PeaeOa 13 de setembro de 1838, 50 • da 
PNM!lamaçlo da RepQbllca . 

Argem.aro de Ft11uetr~do 
Francúco de l'IJUlo POrto 

c1o no Ónipo Blcolar NTUpno Pe- I TfS01JIO 
... da eldade de -· ~-klndo ICU&Jmente. - Deferido 
UPIZ>IENTB IJÕ .l)IM'n)R DO Demallltrqio dtlbeel1ta e 

DIA 13 • rarla Geral, no dia 13 
Portaria . 

o Diretor 110 Departamento ds Edu
caçlo -. a pedido, o .... JOIIIJ 

::1u~ : =.,«'ed!":~~ 
do munlclplo de AJQOa. Nova 

DIBETOBIA GERAL DE SAU'DE 
PO'JJLICA 

Inspetoria de Hlsliue de Allment&Qio 
~ Polloia antiária. du Rabi~ 

Saldo et.ertor .. .. .. .. .. .. .. .. 
lleeebeclol1a. de Renda da capital -

Arrecadaçlo do dia 12 . . 
Mesa de Rendaa de Planc6 - P e. 

da arrecadaçl.o de setembrO . • . . 
Bstaç&o Pllcal de Cabaceiras - P e . 

da arrecadaçlo de lllll)llto . • . . . . 
P.staçlo Piscai de CODlleJçlo - P c 

da arrecadaçlo de setanbro . . . 
Reparl1ção de Aguas e Eag6tos -

Renda do dia 12 ......... .. 

laterventoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA& · 

Geral depositar no· Banco do F.stado ~!°i~ DO INSPETOR DO 
da Paralba, a lmportancla de olten-

João llaclel dos SanlOI - (I. Tr11-
fegol - Vendas de placas no w s 
corrente .. .. ...... .. .... .. 

Joio lllaclel dos Santo& - (I. Tr11· 
fego) - Imp. veiculas arrecadado 
iiste mêa .. .. . .. .. .. ..... 

Petição: 

, ' ) Do bel. Cllmerio Rodrigues 
Nascimento, juiz mwúclpal do têrm~ 
de C&.lçira. requerendo noventa , 90, 
dias de licença, para tratamento de 
a(lde, com os vencimentos integrais . 
- Requeira a autoridade competen
te 

í •) Rep1~uzido por ter saido com 
J,-rreçóes. l 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 13 : 

:v~:~ic~~ .'!Is ~~JOOC:::~te 11: Tnformação preatada à Prefeitura: 
movimento . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 13 : 

DPEDIENTE DO GUINf:TE 
Ao diretor do Tesouro: 

Petlcão . 

Do dr . Durval Batista Pinto, re
querendo para abrir um consultório 
m~ico . - Deferido . 

Severino Amprlm - oomp. cauçlo 
de luz .. ...... .. .... .. .. .. 

Sebastião M61o - Caução de luz .. 
InAclo Domingos Morais - Caução 

de luz.. .. . . .... ...... . 
Pnidclaco Pe- - Cauçlo de luz , 
Joio Alves de Mélo - Divlda ativa 
Severino Teixeira d'a Costa - DIVI· 

da ativa . .. 

Do dr. Luciano Rlbel!o de Morais, 
requerendo par& abr1r um consult6rlo 

Petição: Petições : m~lco. -- Deferido. 3156 - Dlr. Geral de Saúde Públlca 

De Joio Batista de Morais, ex-cabo N .º 10.423 - De F.stenio Ribeiro. i,e ~:~ ~~:~~= 3755 ~~~ed~\:"ei:' e ·AÍbuqÜer: 
::...i~1:,a re~:~dodºnaF.s~~~~:= F.[;~~010 426 - De Antonio Marinho Yeis e acessodas. - Deferido n'fie_-N~aT:fu.r:iét.o ·_:_ ·oe~: 
:'~e,,; Indeferido, t vista das d:~~~c: -De d . Alice de A:r.evê- E~:o:~ DO INSPETOR DO 3'1~ ;~lx~ ·Néto ·_:_ -~: 

Decretos : N.º 10.419 - De J . Mesquita pê5as realizadas .. .... .... .. 
O Interventor Federal no Estado N.• 10 .420 - De Avlla Llns & c,a . Informaçio o~a t Prefeitura· 3645 - Nuno Teixeira Néto - Aux . 

ca Paralba exonera o tenente Ma- Lida · ,R F.studantes 
nuel Coriolano Ramalho do cargo de N · 0 1 O. 423 - De José Pereira da Petições : • · 3'764 - Ellaabetb A. · Toiê:áno ·_:_ Sub: 
=o de Policia do distrito de o,- Si~a. 10 418 - De Seve/1111 Pereira ' De Alfriqd' 1ÍIIIIQ]llno de Sousa, 1-e- 37~ Sevêri.;.; · ·11at.1sia · ~ir;,· .:..:, 

O Interventor Federal no F.stad'> de C&,ltro. querendo para 11e e&tabelecer com uma <D. P. Produção~ - Adlantamen-
da Paralba nomeia o tenente Antonw N ° 10 436 - De Vespaslano Perel· qult&nda. - Deferido. 11> •• .•• • ••• .••• •.• •• •• •• 
!'111!.tes de Oliveira para exercer o ra de Miranda De Maria Luela Martins, n!l(ueren- 3'769 - Joio Luiz R&belro de Morais 
GUIO de delegado de Policia do dts- N · 0 I0.417 - Do EStac101111rio Fls· do para se estabelecer com uma c•"" - <Sec. da Fazenda) - Adianta-
trito de Cabed@lo cal de Brejo do Cruz de estivas a refàlN>. - Deferido. mento .... .. .... ...... .. .. 

dao ~en,=;.e!~':~ ~~ Ofic1os: ~ :8:1.=ª':' :S!en~ 
37

:~ xni= ~~~ni:=,i:,;- .
1
~ . 

para eKercer o cargo de 1 • supleme I Def~rldo . 3'740 - Hlllo JOllé de Sousa - <Rec 
de sub-delegado de Policia da clr· N IS M3 - Do Juiz.o de Direito de Rendas da capltaU - Adlanta-
cumcrlção de Pl16es distrito de An- da 3 • vara da comarca da capital I Secretaria ft A-ealtura. mento .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
f4J!Or Navarro . N • 15 046 - Dn meamn 5u 11'15' - Hélio JOllé de Sousa - (Rec. 

dao~~~e!!:e1a~:1N:ie::"~~ Ao Tribunal da Pa,,.nlla: Comércio, Viação e O, :_.:~~-d~. "~
1
~'. .--:-. ~~~~~ 

:ir: :.':~~~';,"': ~u!~ Peticões· Públicas 
37

::, ln= ~:.!O:n-; ~~ : 
da elrcunscrtção de Pl16es, distrito de EXPBl)IEllffB DO SICCRET ARIO DO 3747 - .João Maciel dos San toa -
Aqtenm Navarro N • 8.393 - De Eduardo Cunbtt & DIA 13. (Insp Tr*fego> Adiantamento 

O Interver.tor Federal no F.staao Cia 36ÍII - · Rivaldo d~ 'lascolldlos -
da Paralba nomeia José Tomás d" N.º 8.680 - De Jeremias Matias Portartaa: Sec . do Int.erlor) - Adiantamento 
8aw9a para exercer o cargo de 2. º su~ dos Santo 

=:.:r1ç:~bd~e~~:, ~~ :~~~ ~~ Prestac6es de contas : 
Ant.enor Navarro 

O Iaterventor Federal no Estado 
da P.aralba nomeia o sarsento Joa
quim Pereln. ~ allies para eKercer " 
.,.,.o de sub-delegado de Policia da 
drculJICrlção de Belém do dta\rito de 
Aationor Navarro 

"1 "3 598 - De Hi'Uo .José de sou.,. 
N ° 14 970 - De Otávio Cabral de 

Mélo 
de~ 14 76S - Do dr Graciano Me-

~t A;mi;,:1 - De Antonio Augusto 

N • 14 982 - Do mesmo . 
N.• 14.IIIO - Do mesmo. 
N • K 7118 - Do acnmomo João 

e SOUea Barbosa 

O Interventor Federal no Eatado 
da. Paralba nomeia Jullo Gomes Mel
ra para eKercer lnterlaamente as 
flmtlies de tabellio do Público .Jud1-
c:la,I e notas, eocrtvto do crime clvel 
"'1ioo e anéllOI, oliclal_.do registro are
n,; de !moveis e <te proteato de tltu!Ge 
~ "1'lno do. CCIIIUlnla. de S Joio do A Procuradoria ~a Paaenda: 

1 dl!,l'ante o Impedimento d1> Of cios. ::=-- efetivo, 4ue se encontra 

.,,,o Ilit.ervenlar.. Federal no Eltado 
- ~ atendendo ao que reque-

~ ~=~e 1:: i;c1üliao crime clvel orfiGts , 

:SC:!~~ -uC :: ·--de. Jalo-do &. 
'T t -·i!1.r-: ~ 

li& '*-a da lei ........ ....,. 
. ...,_ aP1161oodr ._,~"*Jt dO ..... fk;.. ~.,.:«:1zc:r-

B ,H 8'f6 Do Seaffl6flo d1> 
:,O';t\1!1!'

0 
da PllncloDilkill Plibllcoa 

s!-,.10 fl/6 l>e Inicio Pl!rrelra 

LIIS Do 1*1 
'da "-- Jllplnola 

A~a.al 

~ 

O Secretirlo da Alrlcultura, co
mércio, V~ e Obrai Públicas, 
resolve, tendo •111 vt.i.a o decreto n. 0 

lll7, de 12 de se~bn, de 1938, de
algnar o assistente-chefe Raimundo 
Pimentel Gomes par& a chefia da 3.• 
Secção da Diretoria de Pomento da 
Produção e Puqulsas Arrc,nmnlcas, 
cumprindo-lhe tomar poue e entro.r 
>10 cargo quando terminar a CCIIDlmo 
par& a qual foi nomeado por at.11 do 
ar. IlJt.erventor Federal, de ontem 
datado. 

o Secmú1o da Aartcultura. cm.ir• 
llléldo, Vlaçlo e Obras PQbllcü, 
dMennlna que, at6 se,unda ordem, 
- a Secclo de Propaganda da Di
zelarla do Poment.11 da Prod1lçio e 
de Pesqllllu- ÃllfOIIODllea8 a funclo. 
aM' tillretamen1111 Jll1bclrdlna.da , DJ· 
retema da. 1lllcoW de AsroQlllllla ilo 
Rordéet.e, em Areia 

lla1do 11119- ..... 

Te11DUr&rla Geral do Teaouro 4o 
bro de 11138. 

Permanente i l • S T 
Lourlval Salltana. 
~ ' s p ..... de l • 

c1.-e n. s . 
Rondante&: do tnf"IO, fllca1. de 1.• 
~ 11. l; do ~-. .fllaal 
,on4ante n. 2 e _pwda de 1 • Íbllll8 
n e. 

l'l&llt.6ee, l)l&l'daa al9la 1111 li Ili. 
13. 411 e IS 



ASSOCIAÇÕES 
.. A'<SOC""iae;ão Par:1.ihan:t tlC' ('in1tgiifo 

nentif.ta'>": - Rrnlizou-sr, no <H:i. 11 :o ~~rr~~~r~c~~·s;~~:~~~~dl~~(\t~lof:~~ 
Iene, em que foi eleita. e· cmpo::;sarh1 .:, 
sua novn diretoría, tendo a ll!f'sma t1-

r.:1i~e=i~!1::trco~tijti1~~~n Linin: VÍCl'-
presldente, NewLou de Almeida; Lº se
cretário, Ltndalvn Gama: 2.0 ·Mcertá
rio, Claudio Lêmos: tesow·t?h~o~ J>aulo 
Borges; ornctor. Manuel Coutil\ho: bi
bliotecário, Alfrt!do de M. H. Filho. 

Comissão de Sintlic'a.nria: - Alvaro 
Lêmos, Joisé de Mélo Lula e Genebaldo 
Avelar. 

A respeito recí'brmos 11111:1 _(·omu11i
ção 

.. União de Arfo.tas r Opt.'rlrios Bt
neficente": - Recebemos comunicaçao 
d.e que foi eleita. em ses.são de assem
bléia geral, efetuadn. no ctfa 15 do mês 
p. findo, a nova diretoria d~ "União 
df' Art.istns r Operários Beneficente". 
com ~dr á prn(u Joúo Pt•s.-.;fü1. '-'lll Pir
piritubn., cuja po~~ ~e realizou a 7 
do corrente. 

E' a seguinte n. diretoria da referida 
agremiação operá.ria, que mantêm alí 
também a Escola "1.º de Maio". 

PresidenLe - Manuel de Freitas: 
vice-dito, Antonio Mota da Silva: 1.0 

secreLário, Anizio Soares da Silva: 2.0 

secretário. Maria. José de Freitas; te
soureiro, Abel Antonio de LiJ"na; ora
dor, Miguel Lopes dos Santas; _arqui
vista. José Be~erra cto Vale; q1bltoteca
rio Valfrêdo de Sousa Plnco 

Escola. "1.0 de 1\-faio": - Diretor -
Pedro Pinheiro de Abreu: secretário. 
João Marinho Corclula; fiscal, Manuel 
Moreira do Nascimento 

Comissão de Sindicancia: - Relator 
- Josué Ferreir2 Lima. José Caetano 
de Oliveira e Pedro Joaquim de FTei
tas 

Comis!o-â.O de So,·c"m·o: - Relator -
Sevelino Marreiro ct.i Silva. Agricio 
Feliciano Pontes e Manuel Joaquim 
de Moura. 

Com.issã-0 de Finanças: __:_ Relator 
- Antonio Mauricio Pontes, Manuel 
Taurino Ribeiro e Januario RenovRto 
Oliveira 

Ali.anca Proletária Benefic<:nte "Elf
sio de Sousa" As homen·a{)ens vre.~
'ladas. ante-ontem, a m.emoria do seu 
patrOno:-RegislOU·f.P, tl'á.">·W,ntP-1on
tem, o primeil'O auivf'rsft.rio da morte 
do sr. Elisio Josl> d1• Sousa, que foi ele
mento de ,<ie~taqut' no seio ~s noss~s 
classes operârias. 

rn~~~o~:e d:~!~~Ósg\;;t~~!n!o ~~; 
prestaram várias homenag·ens, sali
entando-se a inauguração da placa de 
seu nome. numa das avenidâ.s situa
das no bairro do Rogers, falando, na 
ocasião, o sr. Idalino Francisco Xa
vier e o sr. Lourenço Gracá;. 

O CAMINHIO FORD V•B 
Sl(jNIFICA TRANSPORTE ININTERRUPTO, PORQUE CONTA COM 

' 

A MAIS PERFEITA E COMPLETA ASSISTEHCIA MECHANICA ! 

• .. Serviço" é a base de todo transporte efficientc e cconomico. 
Por isso, Ford creou a mais perfeita e completa assistencia 
mechanic11, diffundida por todo o interior do paiz. Antes de 

comprar o seu caminhi.io. pense neste ponto indispensavel [, 

garantia do transporte de ~uas cargas E lembre-se de que 

os caminhões Ford V-8, aiém de extraordinaria potencia, 
velocidade e. sobretudo, economia, contam (;()m o mais ef· 
ficiente de todos os "serviços"! 

Assistentia mechanico diffundido 
por todo o paiz- Technicos com• 
petentes e material especializa
do para os caminhões Ford V-8. 

~ 

~~ 
CINEMA A's 13 horas, depois de se realizar 

uma ses.c::ão solenC' nn séde da Alian<·a 
Proletária Beneficente, que wm o no-
me elo saudoso operário, ditigíram-se 1,-------
os presentes ao cemitério do Senhor 

CARTAZ DO DIA 

COMENTÁRIOS DE UMA REVISTA 
FINLANDÊS A SôBRE O BR AS I l 

da Bôa Sentença. a fim deJ,visitar o 
seu túmulo 

Asilo de Mendicidade·Carneiro da 
Cunha" - Boletim da semana de 4 
a 10 de fietembro de 1938 

Visitas. o Estabelecimento foi vi
sitado por 19 pessôas cujos nomes 
constam do livro de presença. 

N:b~'::;_';º q~~é~~\~·ve
0 

de ~~·m~~~bve!t ! 
~

0
~si7act~~~ª~!~~~m~n;~ce~-f~:~~~ia~ i 

do na Farmacia Confiança t,mbém 
de semana. ~ 

Fali:timento. Faleceu no di-a 4 o 
asilado Manuel Gomes de .. ~ndrade. 

Movimento de indigentes. Exü;t1am 
100 asilado~. Entrou 1 Saiu 1 .Ficam 

PLAZA: - "0 Homem Que 
Não Podia Amar". Complemea
tos. 

REX: Sessão rlas Môc:is 
- ·• Garôta de Sorte·•, com 
Jean Arthm· e Kay i\fil1and, da. 
'"Pararnount''. Complementos. 

SANTA ROSA: - "Nasce 
trma Estréia", com Frederir~ 
:\Iarch e Janet Gaynor, e, mais, 
·· A Pedra. Maldita". í'ompte
mentos. 

FELIPE'IA: - "0 Taxi da 
Meia Noite", com Brian Don-

levy, da, ··2Jth 
Complementos. 

Ccntw·y Fox·•. 

JAGUARIBE: - :\'a ,·espi,. 
ral, · Cupido ap Volante··, ,ia 
(•2oth Ccmtury Fo,". ComJ>le
mentos. 

- A' noite, .. !Uodêlo de Ten
ta('ão ", com Gene Raymond e 
A n Sotheru. da "R. K. O. Ra
dio''. Complementos. 

S. PEDRO: - "0 último 
Trem de Madrid··. Complemen
tos. 

METROPOLE: - •• Cupido 
a.o Volante'". Complementos. 

Passa em seguida a analisar a obra 
construtora do Chefe da Nação. mos-

O ,ovêrno provisório - As ;~~tienºJidt~t~~/; ta.t~~/5 
;~:~~'. 

damente realizada ao Norte, de que 

Obras Contra as Sêcas - ~i~~~to~ª s~~~~~ ·;~;tº.;~~~~;d~! ~st;: 
• • 1 ~\r;1e~

0
toNâ~dfgt~C ~;~!~d~b~~pg~c°ed~,~= 

Outros asfuntos d1scuhdos ªº as e1e,çõe, .• as causas que º pro

na "Suomen Kuvalehti 
"ºcaram - "Os partidos pohticos ex
tremistas aguRrda.vam és~e momento 
para ooder iniciar a mesma guerra 
interna e ~angumolenta que a da Es

HELSINGFORS, .setembro - IA p:mha". 
UNIA.O l - A revista Suomen Kuva- Prosseguindo, demora-se na expli-

existindo 100 sendo 40 homens 60 )1--------------------------....! mulheres. 

leltti que se edita cm Helsink1. publi- cação do que foi o atentado terrmista 
cou em seu numero de 27 de julho ül- e covarde de 11 de maio, surpreenden
timo, um interessante comentá.rio de do a familia do Presidente que soube 
um cidadão finlandes que por sete reagir á nltw·a, depositária. como é 
anos viveu no Brnsil, estudando de- das tradições da nacionalidade brasi
moradamente alg· ~-: fátos da vida leira: "O Presidente, bem como sua 
moderno. dê~"'<' r .1 , e analisando a familia. estavam admiravelmente cal
p:.rsor...,lid;1d~ do Pre: id.?nte Getúlio mos, isso cu me~mo posso certificar. 
Var'.n Na mesma manhã, á. hora hâbitual, 

Escala de Service. Pelo Consélho 
ióram designados para o sm:viço da 
~emana de 11 a 17 o Diretor José 0-
not"re, o Médico Dr. Hum))erto No
brega e a Farrnncia Confiança. 

Notas - Além do;; matriculados 
rxsL-;tem mais 9 em observttção. 

O E"stado sanil:.\1io do A.<.;ilo Con
tinua sem al trração. 

"UNIAO OPERARIA BENEFI-
CENTE" - Domingo últim<>i,; teve lu
gar a reunião de assembléia geral or
dinária ctes~:1 conceituada al)snriação 
operaria, com ~<:clC' ã rua 111.Q.io Pira
glbe, 74. Nessa H·unlão foram rleitas 
a mêsa de asSE>mbléia geral P. ,\,.Jie.c;pcc
tiva diretoria q\lr ficaram as~ cons
tituídas: Assembléia geral - Presi
dente, João Brlisio de Araújo: vice
dito, Rosendo 'Francisco cla. .... Silva, t.0 

secretário. José Hermínio qe Sousa; 
2. 0 dito, Euclides Carvalho. 

A diretoria licou constituida dos 

~ga':!~~~~ ~~!-eJi:to, P;~~i~l;i~~i' ~~~~ 
~~;:elr~ftnoº~::.~1'.a; \\ ~~·~tJ;i~ 
Evan~ehsta da Silvo.: orado1~dalmo 
Xavier; tesoureiro irePlrito!, Manuel 
M.aria. df' Figueiredo; arquifjsta. Eli
BPu Francii.co cta1> Chagas 'Noronha. 
Nessa reunião fóram consid,:l~iil; w
clos benemeritos, por serviços relevan
tes prestados aquéla agremiaç~o. 0s 
segwntes cavalheiros: srs. 1UtN>cisco 

~~~se FJ~élr~iai~:!i,d~~~a eip~~~ra-
A "UNIAO OPERARIA BENEFI

CENTE", que é uma das mais anti-= ~etr~1~~ºl'eª~.s~~:~!~ftt~~; 
~-~•rança esclarecida e pál!ffi~b em 
11UU3.8 as maniiestações do operariado 
J)aralbano e. ao mesmo tempo, vem 
:restando un1 solicito apóio aos in--:se: d~~d~~çã~~do!~r~r:e d~ 
:" '""""' fU'llleniente devotadas 

claw 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DA PORTA DE OURO C"0;.neça o articulista. sr. Lyvli foi fazer o sl'u passeio no Palacio do 

~~~!~~s ~~~re ~ti~~\~nd~:. /~1~~!= 1 g1~i:~~a· ~f' r~~e~~f'lhe~~;~~ode J!n~ris~~ 

Uma demonstração pública nt"matográfiro pa1·a dcmonstnu:ã., ~!!n[e~.ªfn~~ ~~: S;! feºf1~~n~;I;{;~:~~~ ~i~~ç;;1:iodºP~e~id~1~l~do t~n~~1iv~ ;~t~ 
de filmagem cinemato.. pública da maneira. por que são fei- ~ii~nfat~tc,osdo t~~~o i~.:~~fci~o.s~~~ ~~~~~10vel para contmu:u sC'u cam1-

,. f tos os "filmes" peuhado em dp·• nova orientação _a T~rmina a ~-evista St~07!1en Kuva~ 
gra ICa politira intc.1. 10nal do BraSII. D1z lell t1: a sua brilhante cromca. co1!1 as 

S. FR.\NCISCO (California) 13 (A ~ a~;~g~nNO ~·o~l~~~~rePi'!~~i~~~~i. eJ; :1~gu~~!~f1, pi~~·àft ~~ f~!tf.e r~iodi~ 
UNIAO) - A próxima. realização da. República <, Gdúlio Vargas. que go- cm qu1..• se celebra a liberdade dos es-

~:!:~i~:::t:n~~~:::~o•;::i d:rs::;~:n:: te!:~:~ªª''!:~:ª:~~· 0ª::1:0 ~s c::i:; ~~~~!~ti ~ª!~ni:~~~11
9
~~de

1
;~s c~~~~l?~~ ~~ªJf:·ti~~.a~

1
t~~~

1
\;~y:ssi~tii~ai:~~ 

cionarios, em ::.egui<.la foi eleito pre- Cf:'rca de 100.000 pessoas_ remuram-se 
a ::~nçâ~ de todo o mundo. espumante. f!?e~t1~d~~~~ita~~º~·md~o a~~r~~v~~r~ e~~.n~~:ofi~!~fJ!~ed~ ccie~~fa~ª:ifJr~~ 
.. Ho,llywseorao• eBXJlouosl·,tava,um·d" omu:qsucett·ateumdaa Não csque ... am •. - u Sapodan" - a I t l 

" ' 1 "' de 1937, esta lei fundamen~l não co~- Presidente e i~uu men .e para. man -
r;produção fiel da fam~sa. avenida. melhor pasta. ~~f p~~l~~!~~e~~:1sst~sii~~!ióe;Ol~t~~~· ~~~~~~es~~ t:~l~~~~~od:or~·i~:t~sf~ 

~o recinto da Exposição será insta- . Fortaleza. - Cea1·á. nova Constitutção que oferece no Pre- do. Ouviam-se os gritos: "mor~ nos 
lado, ainda, um c<imp1eto estudio ci- Em .João Pessôa _ CORRF.IA. & Cia. sidente atual um poder muito vasto'' traídores" como um murmuno da 
--------------------------·--------- massa popular Fõram pronunciados 

SEM NENHUMA MODIFICAÇÃO DE IMPOR
T ANCIA A SITU AÇAO ESPANHOL A 

discursos simples mas cheios de senti
mento. Fi11almente- o Presidente res
pondeu a essas aclamações. Sua res
posta era c~lmu. Entre outras cous.1s 
aüsse: "A patna preet.sn de todo cida
dão para o trabalho construtivo. No 
entretanto. a familia não pode víver. 

2 l\llL PERD,\S ENTRE O~ ISSllR- r::nde o~ assassinos entram nos larf's 

AS úL TIMAS NOTICIAS DE SALAMANCA INFORMAM QUE 
- CONTINOA, ENCARNIÇADA A LUTA NO EBRO -

RETOS ga;~~~li~~n:r~P~:U~i~~u e s!~~~~~~~Ô 
BARCELONA, 13 f' UNIAOI -

Nas ultimas 2'I horas º"' ·ldonalíshs 
teem sofrido pesada5 pel em con

POUCAS SOTICIAS DO TEATRO OS NACIONALISTAS ANUNCIAJ\I sequencia dos de~eeper~d·. esf_o,·ços 
DA l,UTA NA ESPANHA I PROGRESSOS NO EBRO para romper a rrs1stenc1a 1,·pubh<'ana 

na frente do Ebro. 
RIO, 13 IA l~Nl~O) - !)evido o S:U,AJ\!ANC'A. 13 (A UNIAO.> - A I · ~o se~r d(' ''r:a~: :i~t:,:'i ~=~~~:~ 

aumento da lensao mternacmnal no radm-e1msso1·a desta cidade divulgou 
2
1~

0 
ª~ .. OJlllS q 

Velho Coutinente. em C'Oll!-iequencia. do um comunicado anunciando que as ::;·==ª::;'"::ª:::;'·:,__ _______ _ 
problêma dos !!ludetos, o conmto es- , tropas nacionalistas co!1seguiram re- J 6SOOO é quanto cuata am calçio de 

I::11;!rP:::°!u~t!e~!1~'!:e:!:":~ ~:= ::fr~~~~c=l~mt~!i:si::~h!: ::!:~ li para banho de mar na CASA 
muDlca,do tranooc-joo r~ta a m..,- preend•do o treeljo entre Gandera e AZtll,, a caaa que, pelo• KIUI halxN 
eha "Ir ••"''""' ..i 111111,, Venta lllt JN e..........,,. ,.._ ee tllmou llder ao , .... 

dizendo: ··Prefiro ser vítima duma 
traição t'eshumana sem desviar um 
só passo do caminho por mim traçn
do. afim de elevar n vida moral e eco
nômica do Brasil". 

ROUPAS de BANHO para SENRO· 
RAS e CRIANÇAS, os mais lindos 
modêlos, recebea ~ vende a IU'eçoll 
vantajoso , a C"-SA VESUVIO, ra• 
Maaiel l'lnlleirQ, 110. _. 



r 1 A UNIÃO - Qu11rta•felra, 14 de setembro de 1938 

VIDA MUNICIPAL 
AS COMEMORAÇÕES DO DIA DA PÃTlIA EM VARIOS MUNICIPIOS DESTE ESTADO 

·- INGA' liminar, tendo como arbitro, o sr. Al- colar, discW'Sando sõbrc o ato e 11 111=========================11 
RENE HAUSHEER & CIA. 

Revestiram-se de solenidade as fes
tastns cívicas em comemoração á In
dependencia do Brasil. 

A 's 6 horas, hasteamento da ban
deira nos prêdios públicos, tocando a 
Ftlarmonica Ingaense 

A 's 15 horas - O pôvo na praça pú
blica aguardava o discurso do presi
dente vargas para o que foi autoriza
do pelo Prefeito, o funcionamento da 
ilwninação püblica e particular paro. 
serem ligados todos os aparêlhos de 
radio do Municipio. 

A's 4 horas '"mntch" de "futeból" 
entre ns l.ªs equipes do ·'Cruzeiro" e 
·· Solevante ", srundo vencedor o "'Cru
zeiro" pela contagem de 2 x O. 

A ·s 8 horas, sessão civica na sala 
do Forum, tornando assento na mesa 
de honra o dr. Antonio Cartaxo, juiz 
Municipal, prefeito Zacarias Ribeiro. 
dr. Luiz de França Oliveira. diretor de 
Higiene Municipal, dr. Aurelio de Al
buquerque, diretor do Grupo Escolar 
"Abel da Silva", tenente João Fausti
no, delegado de policia. Aberta a ses
!iáO foi concedida a palavra ao dr. Luiz 
de França, que fez wn estudo sobre 
as grandes obras do Estado Novo sob a 
orientação do Prc.sidente Getúlio Var
gas, mostrando ao público os grandes 
beneficias pr~tados á Paraíba pelo dr. 
Argemiro de Figueirêdo. Seguiu com a 
palavra a professôra Mariêta Rodri
gues . Ainda usou da palavra o dr. Au
relio de Albuquerque, sobre a data da 
Independência e sobre a instrução . 

o prefeito Zacarias Ribeiro dese
jando incentivar a instrução, solicitou 
do Diretor do Grupo Escolar wna lis
ta de alunos que obtiveram melhor 
nota até a presente data para oferecer 
um premio antes de encerrar a ses
são civlca sendo feito sorteio entre 25 
alunos apresentados, obtendo o premio 
o aluno José Simplicio . 

Ao encerrar a sessão foi entoado 
o Hino Nacional, ouvindo-se vivas ao 
Presidente Getúlio Vargas, interventor 
Argemiro de Figueirêdo e ao prefeito 
Zacarias Ribeiro. 

mo correspondente) . 

Pll.AR 

metda Egito. e cuja vitória roube aos data o Tevmo. padre Carlos Coélho; 
locais pelo "score" de 2 x O 16 horas, sessão magna, no pav11não 

A f1rma J. Felix & Cia. ofereceu um do Grupo. presidida pelo dr. Paulo 
brinde ao "craque" Tavares, que abriu Bezerril, Juiz de Direito da comarca. 
a contaaem. Falou, como orador oficial. o prof. 

ARMAZEM 

JOAO PESSOA 

DE TECIDOS EM GROSSO 

CAMPINA GRANDE 

Rua Pres. J~ão Pessôa 
-N.0 84-

As 15 e 1,2: 

Sob aclamação ela n~tslencia calcu
Jada em mil pessôas, começou o em
bate entre os lºs, quadros, sob a atua
ção do técnico Elts1o Cardô:so. 

Joã.o Freire, e fizeram-se ouvlr diver
sos ulunos, em recitativos, monologas 
P. dh;cursos; 17 ho1"8.S, passe a ta ci vica 
pelas principais ruas ela cidade, dis
cursando da. sacada da Prefeitura Mu
nJcipal o orador Jo:;é de Olivch'o. Pcs
sôa : 18 horas, arreamento da ban-

Rua Des. Trindade, 
--N.0 5--

-:-

-:-

O l.Q tempo terminou favoravel aos 
visitantes por 2 x O 

No 2.Q tempo. porém, a reação dos 
Jccais foi consideravel. conseguindo 
marcar 3 tentos dentro de poucos mi~ 
nutos, terminando o cotejo com a vi
tória ainda do "Guarablra S. C. " por 
3 X 2. 

delrn, ao ~om do Hino Nacional e 
salva ele 21 tiros. 

lDo correspondente) 

/\LAGOA GRANDE 

Ocorreu. com brllhantismo, a data. 
de 7 de setembro nesta cidade 

AVISAM A' SUA VASTA CLIENTÉLA E AOS 
DEMAU:, RETALHISTAS DE TECIDOS QUE 

MANTERÃO, DE ORA EM DIANTE, 

Ao jogador do Ume local que vazou 
primeiro a rêde adversaria, o sr. José 
Gomes de Sales, proprletario da "Sa· 
pata.ria Condor", desta praça, ofe
receu wn par de "shooteiras ··. 

Pela manhã, foi hastenda a ban
deira nacional na.s fachadas dos pre• 
dias públicos . O professôr Luiz Soa
res, diretor do Grupo Escolar local 
orgnnizou uma sessão civica, que se 
realizou ás 14 horas. A solenidade foi 

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA 
AS VENDAS 

As 18 horas: presidida pelo prefeito Clodoalclo Tri
gueiro . 

Teve lugar o chá à luzida ernbaixa- Como orador oficial, falou o pro- EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO 
da alagoagrandense na residencia do fessór José Cavalcanti, discursando 
sr. Cleodon Coêlho. oferecido por sua ainda o professór Soares, cuja alocn· 
filhinha. Atenê Coêlho ção muito agradou a assistência . 

As 20 horas: 
Nordêsle Esporte Clube - Chefia

da J)('lo promotor Otn viana Carneiro 
seguiu. hoje. para Goorabíra. uma 

Sessão civica na Associação dos Em- embaixada do referido clube, a fim de 
pregados no Comércio, de homenagem jogar com os esportistas daquela lo
ao 7 de setembro e aposição do re- calidade. A embaixada foi acampa
trato do Presidente Vargas. Discw·sa- nhada de grande numero de pe~as 

JUTA s ·RASILEIRA 
Comunicado do Scrvi~o de Publicidade do Ministério da Agricultura.) 

ram os srs. Valdemar Menino, orador desta cidade . Informações recentes nos trazem a 

~~bsg:i~~t~ ea;l~t~i~i:.lho Cordeiro (Do correspondente) ~~nt~a e~1 :::;30 cz~~d~~i~aª 1{~t!~~= 

tr:t~r ~iasi~~e1eª i~!~fou~·:rã~ d~:~= ESPERANÇA :n\~~ci1~! 1if:!~ot~~:i~~g~~~1~· ig~!= 

da de Musica, especialmente cedida Nesta cidade foi comemorado com ~~~b~~e~!\!~1:i ~~:!s ª;a~-~r:ss r:~: 
:;~gfüe!!!;1 ~:::c:.:~.::c::o~ ttgi:~~~r::1a;:f ~J~·d;:,~l~~~~ r!·:~!ª511it~~rag:~d/~~t~1~iv;~~'~; 
menagem ao "Nordeste S. C.", que Grupo Escolar "Irineu Jofili", sendo deE~us~b~~~n~~e~\nr~~l/d;:s~úe nati
teve o comparecimento da élite con- entoado, na ocasião, o Hino Nacional. vas. muitas variedades de fibras, po· 
terranea. A's 8 horas, sessão civica presidida rém o aproveitamento das mesmas é 

Falou, ainda. em agradecimento o pelo sr . prefeito municipal, ladeado ainda insignificante Entre elas a 
dr. Otáviano Carneiro, promotor pU- pelo professõr Luiz Alexandrino, di- mais explorada é a piassava, cuja ex
~li~~. ~ie~i~dto~~~~~~e~e:~~d~~ ~~~a do Grupo e Teotonio Cerqueira portação representa um valor de pou-

cessidades da indústria nacional. on
de ela é largamente empregada na. 
fabricação de sacos destinados ao ca
fé. açucar e outros produtos 

Várias tentativas fõram realizadas 
até então para introduzir e aclimatar 1, 

juta no Brasil, todas, porém, sem re
~ultados práticos . E outros paises. co
mo o .Japão, a China, o Egito, no mes
mo senado. empreenderam identicas 
medidas, mas a fibra obtida era de 
inferior qualidade . A juta indiar!a 
continuou a ser a mais barata e a 
mais rendosa . 

vez, expressou a cordialidade existen- Aberta a sessão. o presidente dá a ~°m::~s tiss!~:s m~~oâ~~}1?s qi!s/é{~: 
Consoante o programa pre-estabe- te entre os dois municipios palavra ao sr. Tcoton~o Cerqueira Ro- das as fibras, importamo-las em gran-

lecido realizaram-se nesta cidade im- O "União Esporte Clube" e o "A cha. orador oficial da solenidade, qm:: de quantidade, salientando-se a juta 
pontes S?le!1idades comemorando o ~- C. Fut~bôl Clube". desta cidade, tez wn conceituoso discurso, r.o qual com a qual dispendemos perto de 
Dia rª~ Pá~~· h t t l d ~eram-se representar em todas as historiou o fato da Independência, fa- meio mHhão de libras ou sejam apro-

Numerosos são os substitutos dessa 
"1bra.. entre nós, merecendo referen
~ta especial o paco-paco cultivado em 
3 . Paulo. Mas êste não substitúe a 
juta á qual tem que ser misturado. Só 
depois de muitos estudos e experien
::ias é que conseguimos aclimatá-la 
na Amazonia, região semelhante a 
bacia elo Ganges, na India. onde es
,a tiliacea tem o seu "habitat·• 

Pe a ma a as eamen o so ene a so enidades do dia. zendo um estudo sôbre os aconteci· ximadamente setenta mil contos de 
balndeira !iº solm dia 'Hl5lnod NaNcionalbpe~~ lDo correspondente), mentos que concorreram para a eman- réis, anualmente, para atender as ne-
Fi armomca oca • e ovem ro • cipação politica do Brasil. 

~~1&~:;i~~1~:~~~r~c~:~ ~~r~~'!?º! l SAPE· Al~!~~dJ~~. f~~~ d:lu~!~ªv!~ ~ii~~;_ professôra Aurea de Farias Lira. dis-
A juta constitúe praticamente mo

nopolio da India e 93°:Q d? comér~ 
~io mundial da preciosa fibra e.st,
com êsse pais onde a mesma repre
Pnta 25° ,1) do valor de suas exporta

ções 

t~~u!e~~r~âa:ºJ~~l~~~~:-;ai~~~ ra~:sor~~r~a bJ!_lli;iJ!~e~~ê~~~e~~= cativas expressões sóbre a patriotica ~::~~~ 1~~fic~u i~p~i~tii~f:a:â:
1
~~~ 

cas poesias, vários alunos do referido I ctonal nesta cidade. Pela manhã e á ~~!:~~:e:. ~u~~ d~r~~ri!~colar co- q~éla festa, relembrando as ocorren
Grupo. tarde no hasteamento e arreamento Foi encerrada a sessão civica sob c1as do OJa 7_ de setemb_ro .cte . 1822. 

A' tarde percorreu as ruas da cidade ela bandeira nas sacadas dos pré- 0 som d Hit O Nacional cantado , Relembrou. ainda, os pnnc1pa1s vul 
uma passeata de escolares, ca!culada- dias públicos, escolares de todos os los alungs 

1 
' J)f'- tos. que se s~lientaram, exalta1~do . -: 

Ho.le a produção brasileira de juta 
~ uma realidade. Nêste sentido mui
o devemos aos colonos japonêscs, 
,endo bastante assinalar o passo que 
leram cm pról da aclimatação da~ 
1uela valiosa fibra. em t\,ndira <Ama · 
,:onas), e outras regiões circunvizi-
1has onde está se desenvolvendo co :1 

êxito extraordinário 

mente em nwnero de 400, puxada pela estabelecimentos de ensino presta- Após, iniciou-se a parte recreatilla. valor do .Pat.narca da Indepen~enc1a, 
banda de musica desta localidade. Ao ram ao aurl-vêvd.e pendão, simholo que constou de um bem variado pro- José B0n,1fa~1o ~e Andrada _ e Sll~a. 
passar pela praça João Pessôa, profe- vivo da Pátria gloriosa, as homena- grama: demonstração de gmastíca J>Ol' A segmr. 1ea~1Z?u-se um rnteressan
riu belissirno discurso alusivo á data, G"ens devidas, entoando os hinos da um grupo de alunos. Hino á Pátria, tP f~stlv2I a~·t~t1c~, observando-s.J ,} 
a gentil senhorita Carminha Paiva. Independência e Nacional. Em todo Hino á Bandeira, cantados por todo:; prog;ama .. segwnt~~ . . _ 

A's 19 horas sessão magna, sendo o- percurso da passeata clvica. os mais os alunos. moJ10logos. cançonetas, etc. 1 .. O speaker <hrad1açao>, pelo 
rador oficial da mesma o professor calorosos vivas ao Brasil eram erguidos A ·s dez horas todos os alunos a- n~emno Breno Cartaxo Bt!1,erra. 
João Paiva, que foi muito aplaudido por entre as maiores demonstrações companh?dos cio corpo docente do 2 . 0 

- 7 de setemb~·o ( (ec!amaçioJ , 
Houve ainda declamações de pccsias de entusiasmo. Grupo Escolar. se dirigiram á praça pel\ menma Carmes1a Scrrao 

Calcula-se que a produção da jm-a 
f!ste ano seja de 500 toneladas, espe
rando-se !)Cm,ivcl aumento cm 1939 . 
Em Belém do Pará 1 quilo de juta 
r,stá valendo 2$000 

pat1·ioticas por alunas de diversos anos A' noite, no salão do antigo cinema da Matriz, onde já estacionava gran- ,3. - Rl'Sas de Santa. Terez.inha 
de curso do Grupo Escolar . que, não obstante a sua enorme di- de masc;a popular. Ali teve lugar mn, t, ~~sai, pela aluna Zen.1 Cartn.xo Be-

1'1ina.lizando as homenagens teve lu- mcnsáo, estava literalmente cheio de frente á Prefeitura Municipal a 50_ zen~ .. 
~ar ab 20 horas ·up1a animada "soiréc .. '! familias e povo, realizou-se a sessão lenida.de da colocação da placa. praç:.:i. _4. - O Ipu angli\ : o 7. cl~ ,<,etem
clansnnte, em beneficio da º'Caixa Es- civica. anunciada, dedicada á grande Presidente Getúlio Vargas, denoml- ~10 cdeclamaçãoJ. po1 Odo11nn de As-

O :seu cultiva, segundo os colonos j tt 
:! bastante rendoso 

C':)lat· 48", que decorreu no ruelhor am- data da nossa Independência politica. nação que passava ter aquêla artéria, bis. 
0 

, • 

brnntc de ordem e cordialidade. O programa que, como foi publicado, confórme decreto do sr. prefeito, ta- _5, - O Ceu_ do B1asil_ cdP.clama- EXp('riencia~ estão sendo feitas rn
GUARABIRA 

As festas com que, nesta cidade, foi 
celebrado o dia da nossa lndependên
cin, tiveram um cunho de raro bri
lhantismo. 

Os programas elaborados com a coo
peração dos Poderes Públicos. do Tiro 
de Guerra. "41" e do ··ouarabira 
Esporte Clube··, foi reallzado da se~ 
guinte maneira 

As 8 horas: 

Hasteamento da Bandeira na séde 
do T. G. "41 ",como concurso da Ban
da de Musica local. tendo falado sobre 
a data o prof. Antonio Benvindo. Se
guiu-se a prova de desmontagem e 
montagem do fuzil-mauser, por uma 
tlu1.na de nove atiradores de olhos 
,·rudaclo:;. Fo_l _classificado em 1.0 luga1 
o atiraUor Ehsio Card&io que executou 
o traball1o dentro de um minuto. rc

, crbcnclo, por isso, um tJrc.mio oferecido 
pelo sr. Almeida. E~llo. 

,\s !) horas: 

No Grupo Escolar "Anlenor Navar
ro" e no Colégio •• N. S. da Luz". foi 
comemorada simultaneamente a gran
de efemeride nacional, tendo sido pro
nunciados vários discursos referentes 
RO nota.vel acontecimento que as;cgu
rou a nossa. soberania 

As 13 horas: 

Clwgada d;:i embatx.adA. do ·• NorC.:estc 
E~porte Clube", de Alagôa Grande. 
que veiu disputar jogos amistosos a 
convite do "Guarabira S, Clube". Que 
o recebeu em sua. F.éde social 

Baudou os visitantes o professor Cle
odon Coélho, agractecendo a recepção 
o dr Moaclr Montene&ro. 

As 14. horas: 

Desf1le do.'f l 0 .s e 2°s. tlmes locais 
e visitantes,:;, puxados ~la Banda Mu
sical. em direção ao Campo da Macal
ba 

Pouco dePola l.ove illlçlo o JOIO pro-

obedeceu á organização do professor lancto neste momenti, 0 prof. Luiz çao}, ~ela memna Cam1la Pedrosa ra se obter duas colheitas anuais . A 
Manuel Ferreira. foi presidido pelo sr. Alexandrino, que descreveu O valõr Van~e1 lei _ . juta produzida na Amazonla, depois 
s.everino Campêlo da Fonsêca, secre- do E~tado Nôvo, enaltecendo as gran· 6. - Reflexo.es de u.m aluno vadio de C'XBminada, verificou-se ser tão 
tario da Municipalidade, que em to- des figuras do Presidente Getülio ri:nonologol, p01 Sevenno da Cunha bóa quanto :l da India, o quP nos ?e
das as solenidades representou o dr. Vargas e mterventor Argemiro de Fi· L1m!. ,> va a olhar com otimismo paro. o fu· 
João Ursulo Fllho, prefeito municipal g:ueirédo, tendo as suas palavras cau- ? · - Indepern.,e1~cia ou Morte lCt, turo do nosso Pai<s como o maior pro~ 

Inicialmente, com a palavra, o pro- sado a mais viva impressão e sendo media). p~las n:erun_as. Zem Carta- ctutor de fibras Se intenslflcarmo~ n 
fessor Ferreira falou sobre o progra- ao terminar muito aplaudido. xo Be~en a, ~110sotls ~. Vanderlei, produção dR juta e explorarmos devi
ma das homenagens a ser observado Esporte _ No prôximo domingo, 18 Carmcs1a Serra_o .e Odorma de Ass1,; damente as inumerns ~mtras que pos
pelos alunos, deixando para êstes as cio corrente. dar-se-á na cidade d-e ~· Final - Brasil e belo - Hino infan- . s~imos. como o caroa, a uaclm~, o 
esplanações sobre a data Areia, wn encontro amistoso do .. 80• ·.' l. . 1 t1cwn, etc._. r~sol~eremos '? problem., 

Após os discursos e declamações que tafôgo F. C .... desta cidade, com 3 En('P1:ra1!<.l0-se ('Offi e; HuvJ ~-ª In- da nossa industria de amagem 
se seguiram, fo1 .vencedora no con- Escola de Agronomia do NordéSte. depel1df'nc~a . O Mmistério da Agricultura ~stá 
~~so de ~eelamaçao a aluna srt~. Ma- o •·onze'' botafoguense, que é pos- . Tcxlos O;:; !'lumeros rto progr"tml'I ob- vivamente empenhado e~ aprovc1téir 
ua ~o .?eu Heru·iques, que r~~tou a suidor de tun poder combativo bem L1ve~a,rr: m_~1tos it.phmsos _ racionalm~nte a nossa riqueza nati· 
~oes1a O Festt~ de Baltazar .. Em l impressionante, enfrentará O seu for- J Fmal~zar, 10 as r.or·('nw.rncoes, n,s va r cult1va_r as . especies adaptav .. . 3 
segundo lugar foi colocada a criança te antogonista disposto a manter a prof~swras ofereceram a todas ~.~ ao nosso meio a fun de elevar o Bra-
~I~~~i~:, Lip;~~?:e .. ~c~~r;0 ~uk~rv~: sua trartição. Ji~órº~

6 
dif{i~~:~;::n ~nc~~~1~0~e e~~~ :;Jn~i~/ugar de grande potencia ecu· 

ram como iulzes dessa Interessante (Do corresponclente) lares. E. assim, dec')neu flUm ambi-
prova declamatoria os drs. Eliasar Ma- SERRARIA t~nte cJ" m 1\ior entusiasmo as festas Inegavelmente estamos numa épJca 
chado e Romeu Loureiro t'omemorativas <.io Dia da t'álrtc de fecundas realizações e notavels 

Encerrando as solenidades falou O Por iniciativa da inspetora nuxiliar •Do corres1Jonden.tc.1 empreendimentos 
sr. Severino Campêlo, que dissertou do Ensino. profes~óra Aurea de- Fa· · 
sobre o t;rande acontecimento político rias Lira., em conjunto com as pro- ,;r======================== 
da nacionalidade, cuja figura princi- fessôras Auta Cardôso. Lida Duarte 
pai, o p~incipc D. Pedro de Alcantara, Rocha e Marina Galváo. teve lugar 
tol anahzada sutilmcnle pelo orador. um desfile escolar e outras festividl'l
que fi.'Cou com segurança ésse brilhan• des cm comemoração à grande d~ta 
Le episod1o de sua vida, que foi o g1ito nacional. A 's 8 horas da manhã. prc
do Ipiranga. clsamente, o Pavilhão Auri-Verdc, 

Todas as homenagens fôram abri- foi conduzido em passeata, pelo me
lhantadas com a presença do afinado nino Breno Cartaxo Bezerra, qHr 
C?nJunto musical "Imperial Jazz", di- marchava 1\ frente ladeado por dufl:s 
ngJdo pelo sr. João Barbosa meninas. Ao rccolher-:;e a passeata. 

(Do correspondente). que teve o comparecimrnto das au

S. JOAO DO CAit1R1 

A data 7 de setembro foi condlg
namenl.,e comemorada. Em colabora
ção com o prefeito municipal e de~. 
mais autoridades locais, foi organiza. 
do uelo diretor do Grupo Escolar "24 
de Janeiro", prof. João Freire da 
NobteR"a, o seguinte programa civico: 

A 's 6 horas, hasteamento da ban· 
rlrira nacional nas repartições públi
cas ,ao som do Hino Brasileiro, can
tado pelos alunos com o acompanha
mento da filarmon1ca "4 de Outu
bro", e salva de 21 tlros; 8 horas. 
ml~a wlêne, asslstldf\ J)f'la~ criança:; 
da.a escolas e povo em geral: 15 ho
rlUi, aposição da. Imagem do Çrucl!I
CM!o DOi lllll4ei do - 01\11>0 Es-

toridades locais, houve o hafoiteamen
to da Bandeira Nacional na fachacl:-i. 
dH- séde da escola do sexo feminino 
sendo por essa ocasião entoado o hino 
nacional. 

A 's 15 horas, realizou-se no salão 
nobre da Prefeitura Municipal. corn 
o apoio do operoso e incansavel pre
feito. sr. Francisco Rufo Correia Li
ma, uma sessão solene. presidida pelo 
dr. Amaro Bezerra, JUlz municipal, 
assistida pelo mundo oficial e social 
de Serraria. 

Foi orador oficial o dr. Amaro Be~ 
zerra, que em expressivo discurso, 
homenageou os extraordinários vultc~ 
c'o Prestdrr .. te G~túho Vargas e inter
ventor Argemlro de Fi.guelrédo, sendo, 
ao terminar, muito fellcltado e aplau
cUdo. Em oesUlda, uaou da palavra a 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elemento. tontcoa 

PHOSl'HOROS, CALCIO, ARBENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
08 PALLmos, Dl!PAUPEBAD08, 

UCGOTADOS, A!OMIOOI, 
MAES QUE CUAM:, MAGROS, 

CIUANCAB ucmnc.u, 

·aeeokrle • etfetle ... traadule .. 
•nrue • " lontrloaçi.o rual do •ri•· 

IUlmo, com• 





ÚLTIMA HORA 
O Departamento de Estatística e Publicidade, notavel 

realização do govêrno Argemiro de Figue,irêda 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 
EM \'UGEM DE REPOUSO O :\11-

:,.'ISTltO FRANCISCO C.\MPO~ 

RIO, 13 - (.\ UNIAO) - Em vi;1 -

g:em de reJ>ouso, seguiu, ho,ie, pal'a o 
interior de Minas Gerais o ministro 
Francisco Campos. titulnr tia pasta <1

.1 

Jm;{i('a. 
Para substitui-lo, du1·ante os quin 

te dias de sua ausencia, o presidf'nli.' 
Getúlio Vargas nomeou o sr. Negr1o 
de JJima, chefe de- g-abinête rlaquf'hl 

pasta. 

.ll•LGA;',IF.NTOS NO T . S. N. 

RIO. 13 (A l 'NlasOI - O Tri-
bunal de Se,g·urau('a Narional rc-uniu
se, hoje, para julgar um processo de 
S. Paulo, no qual re~pondem com 1J 

réus, 45 comunistas. 
A se~sáo foi presidida 1>elo juiz Cos

ta Séto, estando a acusação a rargo 
do ajudante do Procurador do T. S. 
N. 

Até o' uomento, ainda ntlo Coi di
vulgado o ·· veredic:tum ... 

PARA MELHOR ORIENTAÇAO DO 
SERVIÇO Pt•BLICO 
RIO, 13 - IA UNIAO) - No ga

binête do minisfro Fernando Costa 
reunir-.1m-~e, hoje, sob a prt>Sidt'nci tL 
dêsse Utular. lodos o, dh·etons dr 
departamentos, !-tervic;-os e outras re
partições subordinada!> ao Minbtério 
da A_{ricullura. 

No decorrer da sessão fôram discu
tidos Yários assuntos ('OID o objetivo 
de da.r uma melhor orienlação ao 
tunrionamenlo daquelas reparl~('óes. 

vite cfa Universidade de ltosario, onei,· 
\'ai 1•ealizar confrrênrias, seguiu, hoje, 
a bordo do "Augustus", com ,lestino 
a Buenos Aires, o professor Adolfo de 
los Rios. 

ORGANIZ,\NDO DEFINITIVAMEN
TE A DELEG.\CIA DE ME"IORES 
DELl"IQUF.NTF.~ 

huco, httitulado "Poa· uma JJOlitil'a de 
defesa dos capitais··. 

~o ~ eu trabalho, o sr. Manuel Lu
bambo sustenta. a necessidadt> dc.- in
rentivar-se no Brasil a criação de no
vos capitais, garantindo absoluta de
'ésa dos já existentes. 

F.M VISITA A'S OBRAS DE PES
()UIZAS PETROLIFERAS 

RIO. 1.3 tA UNIA.O) - Em data tle 
hoje, o c·apitão Felinlo Muller baixou ~ SALVADOR. 13 (A UNIÃO) - O 
uma portaria dando ol'ganiza.c;ão de- l intervf'ntnr Landulfo dP Almeida es
finHiva á Drlee;acia df' Menores De- teve, hoje, em \'isita ás obras de pes

Jinq\U."Htt"S . qui7as 1.etroliff'ras de Lobato. e~ami
nando detida.mente todos os aspectos 

Jó.:LOGJANDO /\S 'fltOP.\S QUE do!-. trabalhos. 
FORM\RA~I "I .\ "SE~I.\NA DA 
PATRIA" 

RIO, 13 IA UNIÃO) - O J!"eneral 
'\-leira rle Yasconcélos mandou elogial', 
hoje, todas a!>. tropas que formaram 
~as paradas e demonstrações milita
rf's t'omemorativa.s da. ·· Semana do 
.,·otdndo .. r da ··Sf'mana tla Páiria", 
1l'sta capital. 

\ CONDI('AO JURIDICA DOS FI
' ,IIOS DE PAIS nESQUITADOS 

RIO. 13 (A. N'.) - Deliberando so
'1l'e 1·ecurso, o diretor do Tt>souro N1.--
' lonl.l, a bordando várias c,uestõe,;, 
,.')lll'luiu 4ue, dC" a,·õrdo C'om tt iuris
r.rudt-nái do~. tribunais O.\ filhos df' 
,~essôas desquitadas são tidos como 
naturab e as,im ampara.veis pela lei. 

PELA CRIAC,\O nE .'OVOS CAPl-
1'\IS "10 BRASIL 

ltlO, t:: (,\. N.) - Em S\L't edição 

BASES ~ilLITARE~ EM PORTO 
RICO 

WASil'tNGTON, 13 IA UNIAO) -
Os oíiriais do Departamento de Guer
ra estão estudando a instalal'ão de 
,luas ba::.es militares em Po"'to Riro. 

DEFí':SA NAC'IONAL DA UNli\0 
SUL-AFRICANA 

C.\BO. 13 (A UNIÃO) - O Govêr
no determinou providências no senti
do de serem melhorados os ~t-rviços da 
Uf"íêsa Nacinnal. 

A principal mNlid:1, para. conse,uir 
êsSf' objtth•o, ~t"rá à 1·enr~anização do 
F.xf>rcito. 

, DELIMITA('AO DA FRO'<TEIRA 
ltUSS0-1\fANDCHU' 

SEGUIU PARA A ARGENTINA O tle ho ,ie, o ''Oia.do CarioC'a" publiu. 

TOQUIO, 13 IA UNIAO) - Dentro 1 
-de breves dfos partirá. desta capital, 
"Om destino a, Cha.ng-Ku-Feng. a co
missâd espl'<'i:tl notnea.da pt"lo Govêr
no para j't•~er..êutar o Ja.páo na. nova. 
delimita,Çao da fronteira rus.so•rnand
chú. 

--------------------------
PROFESSOR ADOl,FO DE LOS \·tm lot12"0 artiiro do sr. J\-Ianuel Luba1n
RIOS ho, "ó<'<'rt>tário da F:.tunda de Prrnam-

RI0,!
3

- (AUNIAO)-AC0\1· CONSÊLHO REGIONA.L 
Expositores do D<'pa.rtamento <l<' F.!"latisUc:l e> Puhli<·id:,HI<'. C'Oll((·11do o 
tirimeiro amostras de todos os proclutos do Estado (' o ,rtmulo a <·ok,·:"io 

de cstogramas estall ... tico.., 

(Conclusão da 1.• pg.) 

\ SAIBAM 11 
DE GEOGRAFI'A pos1t01 artisticamente construido, 

TODOS I vendo-se no mesmo. de um lado se-
mentes de algodão c!a mata e do ::.r 

o FALECIMENTO DO ESCRITOR PEDRO BATISTA ~~~p!rt~nie'i~fo~'°co~ti~~nt~~· isi~~~~ 
Um dos úHimos defensores de da semente do algodão, (;0111 a se• 

Pio IX e da inte-gritlade dos Esta- O de,:;aparPcimento inesperado do recebimento de outras, CUJOS serviços, mente sem o hnter, a amendoa, extra-
dm, Pontil'icais, acaba dl' fal?('f"r C'!Scritor Pedro Batista, mPmbro dos segundo informações dos srs. prefeitos ida da semente: a farinha da amen-
f'm Franra, na idad<> de novt>nb. e nais opero.c;o~ elo Consêlho Regional municipais, se ._,ncontram prestes a doa crú.a; a farinha da amendoa c:>-
tré. . .; ano:-.. Chamava-se Jal1ue-. O- ~e Geogrnfia. acontecimento deplora- concluir-se, zida ; o oleo extra.ido da farinha co-
tavio Alexandre l\toíe de Bizan- to por toclos os componentes dessa en- (Comunicado do Consêlho Regional zi(a e a pasla feita da mesma fari-
court, êsse \'elho militar que, já ~idade, tPm dado lugar a gerais mani- de Geografia). nba; o farelo feito da pasta que serve 
aos dezenovr anos. :.e engajava, festações de condolencias, que estão ------------- para alimentar o gado; cascas de se-

~~m i::~~1:~~~1:'v.~:1:t~,.~~/ ;;~ ;~~~~~~~ "i;',;:•;;:,~t·.~;'~á~~s ~~:ct~! DIRETORIA DO SERVIÇO :e~i~h;i:~ª doasad'::~~';1~ º e:;~~~ nt~ 
influenria de sua devota mulher. a da República. DE CLASSIFICACÃO DO to do oleo da semente do algodão 
impe.ralri'l Eugenia, resolvitlo en- A secretaria elo C. R . G. já regis- Em cima do expositor, veem-se rP-
viar á Roma, cm socôno do Papa, ou o l'C'tt>bimento de telegramas de ALGODÃO positorios com tetTas de campos de 

:~i~~c~ç~~ i::~~r1 ~::·
0
!:~o~:::~:!) <'~~ t~~~~1t~c~~c~°nald~f:tgreo:r~~r~a~ d~~ Na Diretoria de Serviço de Classifi- ~~~;u~~r:r;~~~:. ~;a~?i6s ºiai~u~~~= 

pcdição militar, Mote de Biz:m- ~onsélhos Regionais de Amazonas, cação c'o Algodão, á rua Gama e cate a Iargarta e plantas tropicais. 
court foi um dos expedicionários. ~iauí, Prrnambuco. Alagõas, Sergipe, Mélo, n. 95, 1.º andar, precisa-se fa- No outro lado. vê-se em compar-
tendo-se batido bravamente con- v:Iinas Gerais, São Paulo. Paraná, lar com as senhoritas Joana Batista timentos: um pé de caroá, fibras de 
tra Garibaldi. Regressou ã França Mato Grosso e Rio Grande do Sul. caroá e vários sub-produtos dessa bro-
com quinhentas imlulgendas con- .Dos diretórioi:; locais déste Estado já Dias. e Maria da Penha Santos e com meliácea, como corda, chapéu, fios, 
cedidas por Pio IX, mas, longP de <>nviaram despachos expressando sen- o sr. José Eduardo de Holanda Filho. etc. E.m outros compartimentos, se 
repo~r á sombra do.-; seus louros. timento de pesar pela perda que vem I exibem amostras de tecidos de nlbº"" 

~~~~-p~:!fan:t~~a 10
11
:. s!u:;~~ ~-ü;~~.~~~ 01s~b!i,' ~O~t~teT~~~~i:eit Á CQNTRIBlJIÇÃÜ ~~~ose d!i~?aªnt~á~·!~~i~utros sub-pro-

ra, se despediu do mundo. t~{ttr~:Ja~!i~:~ei~iie~~~{.~í~~ 8::~ DOS MUNICIPIOS tã~~rvclr~~:~is~e~ie:al~e e~°J!l~:· ,:~; 
O célebre escrit:w ·· vankee·· 'Jina Grande. Piancó, Conceição, Ala- o solo paraibano produz, como a su-

~~~~!~: ~:~~:~rco~:g~:ie~:~~~:; ~il~ ~~V~º~~~. J"Ji º deJ:J~ª~~ªcia~~i. para a Instrução Pública ~~~~~~. f~~.~fr~~b~gi~~~;~~~. ~:~6~t 
E-,tados Unidos ao Congrésso do!-t Teixeira e Santa Rita. o prefeito de Bananeiras comuni- arapiroca, angico, ingá-mirim, mo!'lso-
ES<'ritores Inte-rnaciona,i~. Para De- O dr. José Morais , residente em Bo- cou ao sr. Interventor Federal, o re~ ró branco. inbiriba. inkaré, etc 
fêsa da Cultura. Seu pre!-tligh nos 11ito, também enYiou condolencias µor colhimento á Mêsa de Rendas daque- Igualmente acham-se ordenados na 

e> outras publicacõc.s dos Estado.s elo 
Brn:ciL Legislação Federnl. e 1 Se:·
f'âo d1· As.sunto:;. P,tr:1!bimos 

No cC'Jltro da biblio1 N.:n está c:oloc1;
do um lllO\'el. artisticamentf' <'Onstru,~ 
do. onde se cnc.:ontrn um:i coleção t1e 
estogramas cstati.sticos. rrfc:rente-s no 
desenvolvimento dos produtos do sólo 
paraibano, em relação a uni qlUI:QUí'
nio, pelo qu:11 se c011h<>cerá a situa
ção econo.n1ca da Pc11a1ba em todRS 
as suas v.1.riacões. durn.ntP os ultim'1-S 
cinco anos 

No mesmo movel, encontra-se un:.:i 
hemerotéca onde Pstão arquivados 
para um do público . 1m:>licaçôes. im
prersos, recortes, artigos _e nolr ci
êntificas sôbre toda. as nquez1 mn.
teriaL do Estado 

Igualme,nte. veem-se ali rc110.sitorio.-: 
com ~.eme-ntes ele arvore~ forrageiras 
e sementes dt' outras espéries de no .. -
~a flora, princip~lmentc '.lS ole3.gil10• 
sas 

Na sala da Bibliolécn. aincln.. a· 
chafl.'1-se ch::.po,,tos vânos ··burí':-lux ' 
destinados ao:-- cm e.utente que ali 
encfintraráo ambie:ntl~ para a pf'sq:, .~ 
za C' cultura 

A Biblio~é(.:a funr'iOnarâ. dianamen
te, d~\'endo e horurio .se!' cJ,vulgad,, 
postC'ricrmente, 11ara onentaçào €;,! , 
ral. princip<:.Jmente dos estudanU·s, 
jornalistas, intelcctn·ds. etc .. para r:-o 
quais a mesma foi c1.::ada. num obJ'"'"·· 
tiva elevado e pr~tico clr cooperar no 
o.le\-antamento cto ni"el cultural r1n 
Estado 

Estados t.:'nido ... é grande. Supu- ºf'lrgram~ la localidade, da importancia de.... sala expositiva gráficos. ilustrações, 
nha-se mesmo que, ha 3 anos, lht PL.\NTA8 O,\ C'JDADF. DE CAI CA- 1:512SCOO, destinada á Instrução Pú- quadr.os, mapa.s._ fotografias, .cartazes 

1

.\ SE:C( .. 'aO .D.\ RADIO. T\BAJAR·\ 

~~~~~a~~::.uid: ºq:~;~i~n~t~~:ln~:. R\ E D \S ~i~1tf: BEL)i:\f E ~~c~:s PJiv=~~~r: r::e~~rr:â~~açôe5 ~es;~~1:s c'~e~oo~~~~:~ts g~~~y1~~c~~d: ~ nnc1~~: suprrior. que c·ompreem!t> 
<'OUbe a Sindair Leu·is, 15 ano.s J Acompanha1~do ~ i:aclernéta ele le- ______________ do Estado, salientando-se ainda uma o · tlitua10 <' ckp::!ncltnc,as cti1 R'.ldlo 

~:~b:t~.º T~ro~~~~l'D1:~fse1ran:;; I ~t~ 11~~~~i~~~os ~lo~~~raf~f1~~ d~ª B~~~d= Reúne, hoje, o Consêlho rl~~a b~~leç:~giji~~d:to~o[;~r~('~: ~T~~= ~~~h~~~~!·1~i.
11

t~1~· ~~;~;~; .. ~m ª~~~,~:.to; 

:ºs~:u p~~~~º· .. t::iath
~~:/t:fa ª~~\~~ :~~~:ta~i; a~~ba~o~!ê1f1~J' ;~:rii:1 ~: Regional de Geografia :~c~~S:'ls

1
;~~l~~~s que se C'ncontram 

511
~odJ:~~:1~do auclH,orio. O púllliro pn .. 

rica.na". Sua primeira ob1·;.1. (')1a- Gc-0~4raf1n as pl~ntns drssa~ locahda- Na sala do Palácio das Secretarias, Com essa permanenlC' r otima d:>- 'kl'â. assistir :1~. irr:icti2çóes da emi"-
mou-se ·· Sister C:uTer''. l·'.ra uma "S, exec.:utadas pelo en~enheiro Leon séde do Consêlho Regional de Geo- monslraçâo dos podutos C' sub-pro- c-or,l olicial, nwdiante um cnrtü.o pP.r-
hi~lória !-tombria e muito drnma- '!Jnot. <·ontralado pelo prefeito de gl'afia, haverá. hoje, ás 14,30 h oras, a dutos das plantas texteis sobretudo de rnaiwnt.C', tonu.•cido pelo <'11e1e da Ra-
tiêa, que termina\'it t·om o suicídio 'aicâra ;->ara procrder o& referidos reunião semanal da referida entidade, minuciosas amostras do algodão. t.cr- dio, sr. Frand.o:.(.:O Sal('s CavakJnti,. 
de uma joven. Ora, três dias apôs rab.1Iho:- para a qual ficam convida<Jos por n os- se-á uma idéa exáta da imporla.ncin 

:r:s::t:i:e1~~ a~~nli~·;~~w1~t;·e-;!: 3a~!ºa~"~.p~~~tª~ef.!~1~~a~e~~~-~~e~ ~~n~~rmedio, todos os seus compo- ~~ini~i:e;~~fba~·=prcsentam para a A ORGANIZ.\('AO \D:\Jl"ISTR.\-
ia justlfkar o parado"º de Osf'ar --------------------------- Daí a vantagem de uma visita a TIVA OO DEPARTA:\JE. ·yo DR E~ 
Wilde - dr c,ue a. nalure-za imih HOMENAGEADO PELO GOVÊRNO MI- esse m.ostruário de nossas fontes dP TATl~TI\A E rt1BLl('IDADE 

: 1:('ba~u1;id~
1
:~~e::~

1
ra~~:~t~~/·~~~ ... ~~\t~ªdep~~a~:

1
rd~d~\;:~:ul~ ~\~~i~t A organizac-ão ndmint~lrativa no 

lago, perto de Sova York, em C'ir- NFJRO A MISS,., o MILITAR ARGENTINA tura para os que desejem :;e inteirar Departamchto ele F.stali:::tü·:.1 ~ Pubh 
cunstanciat. abo~htt:imeute seme- A · da vida e das condições da Paraiba cicladf' e.stá ª~"im di'-lrihmda; Diretor 
lhantes á!S em qu~ se havia sui• Como uma homenngl'm do Departá- r;~~o ~::~1

E!;t~!~1:~i('~~1.t;:i\\~ cl~iz:~1~~ 
~:!!1' -~ .heroina da novt"la de ----- inflnêncin. da Missão Militar Argrn- ; 1~~fge~J~e ~~St~~c~n~g~~~b}~~i1i~:~·~i,.:~C\ do Co~La; Sec<;:lo eh· PuLhdthtde, dr 

UM HANQUÊTE NO PALÃ- /tlna. no descn~olvimento, cada. VC'Z raclo na mesma sala o l'PLI'tHO do <'llti- Abelardo Jnreu1a: <· S1'c<.;ii.o ct1~ Radio, vi~; !:;~~~:'i;Jl~~n d~n~;;·r,~ u:::,~ CIO DA LIBERDADE maior, das :ela.çoe: entre o Brrt:ill e n nente Chefe da Naçãc, 'T. Fro.11cisco ~alt·~ C;tVJll.:tnti 
mem. Eis a dura(âo dt exbtenf'ia - · - grande Naçao 1nna. C0!\10 ESTA' ORGANIZAD.\ A nr- NQT JCJA 
de diversos pas . .;aroi. \ carriC'a BELO HORIZONTE, 13 <A UNI- O general Quirogn agradeceu. re- BLI OTE'CA RJQ 
;~'ifn~!en~:~::ti~~~s; c:r~:

rd
:e e 1~ AO)_ 0 governador Benedito Valada- tribuindo as justas expressões de sim- Na Bibliotéca se encontrrim não só 

anos; 0 pintarroxo, a calhandra P res ofereceu, ontem. um banquête á patia proferidas pelo Chefe do Govêr- livros referentes á vida do Estado e gr~f~~.nfel~gefa%~;ã~(•t?de~~alp~~~: Tel€-
j melro, uns 12 bano;; ;o'·ou;!nol. Missão Militar Argentina, no Palácio no de Minas, em relação ao Exército r~~:~e~e c~~ti~:: d~a~~~~~~a~s,qu~OI~~ •o·aG.e1l·a3l7do Pedrosa, rua Epitacio Pcs ... 
n~s7n:s~r: f~rnp;~·ão~ 2-i .~n~~t~ da Liberdade. e á Nação Argentina. fôram organizadas com o elevado ob- ~ 
pai:agaio, HO anos: a agma e . o A éssa homenngem compareceram Falando á imprensa, o general Qui- jetivo de proporcionar aos seus fre-
C'ísnt" podt>m tornar-se cr,ntena- ~1ltas nutoridadf's do F.stado, militares roga manisfestou-se encantado com :i. quentaclores n oportuniclacte de ad<gü-~í: ~.~~!S: ~~~~~gºPir!. i:;:~:i P!~~~ <· outras pcssõas especialmente convi- recepção de que foi alvo a Mis.~ão ~: ~o~;lec!~

1
et

1
~~.~~~ 1~te~~nte~~~l~r~~ª~1i; 

lnt.eressantR para nós sabnmi,s, clnda.-s. Militar nesta capital, tendo palavras inteligencia paraibana. 1 

por exemplo, qu~ntfls anos ,·hem Ofc>recendo o banquête. o coverna · de entusiasmo _para com o póvo mi- Possúe a bibliotéca, assim. várias I·:stã de plantão. hoje. a J·"AR-
o hemtf'vi. 0 ~of'o, 0 martim-pes- I clor Benedito Valada_res pronunciou e- neiro, cujo êsl)i:r1to de trabalho o 1m- secções, diSt l'ibUidas da seguinte ma- :\-IAC.I A SA~'fA 'l'EREZINHA. á 
tador. a ,ar('a, 0 tucano, a sirie- neira: secção de literatura brasilf'ira; 1 anmda Bt-aurf"pain Rohan 
ma. Sabe O leitor'? 1 Joquente oração. sohentando a grande pressionou vlvatnente. legislação estadunl - leis e decreto:; 

Farmácia de plantão 





. '!":- '.A UNIÃO - Quarta-feira, 14 de setembro ele 1938 

SEVERINO CORDEIRO 
ATOS DO PRESIDEN- RECEBEDORIA DE RENDAS DE CAMPINA GRANDE 

ADVOGADO TE DA REPúBUCA 
DECRETOS ASSINADOS NAS PAS• 

EXERCICIO DE 1038 . 
QUAIJRO DEMONSTRATIVO da. remia verificada 11or e.la reparll

çáo, durante os mês:es de Jane-iro a 30 de junho do correntt ano, abaixo dbl
criminada : 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

TAS DA JUSTIÇA, MARINHA E 1-------------------------

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
J oio Pes16 a , ____ ,,, __ ,,.,,_..._,., __ 

GUERRA 

RIO, 11 <Pelo néreoJ - O presiden
te Getúlio Vnrgns assinou os segutn· 
tes decretos: 

Na pasta da Justiça: 

Nomeando Arí Marques de Oliveira, 
interinamente, para as funções da 
Classe F, da carreira da Polfcla Es· 

• pecial. 
Tribunal. Requerente o bel. Antonio Apelantes Antonio Barbosa Maia e 
Londres Barrêto, juiz municipal do Severino Barbosa Maia; apelada d. Na pasta da Marinha: 

mci:::i°ce~~~=;:::i· ns férias requerido.s. 
8ªB~~~~ ~~6t~~~~:t:í:;e1ação, para Promovendo no Corpo de Intende~-

unanimemente reformar a sentença apelada, unani- tes Navais; por merecimento, a con-
Pedido de lic<'nça n. 12, (prorroga- memente. impedido o exmo. desem- tra-n.lnúrante, o capitão de mar e 

çâo>. da comarca de João Pessõa. Re- bargador presidente do Tribunal guena Carlos Sanderson de Queiroz· 
lator desembargador presidente do Presidiu o julgamento o exmo. des- a capitão de mar e guerra, o capitão 
Tribunal. Requerent~ º· bacharel ~- embargador Flodoardo da Silveira. de fragata Joaquim José do Amaral; 
ton Marques de Ohveira Mélo, juiz Apelação cível do termo de Brejo a capitão de fragata, o de corveta, 
municipal do t.ermo de Taperoá. do Cruz. comarca de Catolé do Ro- Miguel Oliveira de Paiva; e, por an-

Concederam a prorrogação da li- cha. Relator desembargador Paulo tiguidade, a capitão de corveta, 0 ca-
cença requerida, unanimemente. Hypacio. Apelantes Justino Dantas pitão-tenente Raul Helmold de Sousa 

Pedido de licença, da comarca de de Sousa e mulher; apelado Francis- Soares. 
João Pessõa. Relator desembargado:· co de Maria Torres Brandão. Nomeando 2. 0 tenente do quadro de 
presidente do Tribunal. Requerente Preliminarmente, anularam a sen- oficiais auxiliares do Corpo de Fuzi
o bacharel Antonio do Couto Carta.- tenc:a. contra os votos dos exmos. 1eiros Navais, o l.º sargento do m:es
xo, juiz municipal do termo do 111:gt. desembargadores Mauriclo Furtado, mo Corpo, Adauto de Oliveira Mélo. 

1concederam a licença requerida, J. Flóscolo e Severino Montenegro. Denútindo do serviço da Armada 
unanimemente. Multaram o juiz pelo excesso de pra- com perda de patente e posto, 0 2.0 

Petição de "habeas-corpus 11
, da co- zo. tenente do Corpo de Fuzileiros Navais, 

marca de Piancó. Relator desembar- Deslstencia nos autos de embargos Julio Barbosa. do Nascimento visto ter 
gador presidente do Tribunal. Im- ao acórdão na apelação civel da co- &ido condenado, pelo Tribunal de se
petrante Francisco Conrado de Al- marca de João Pessôa. Relator des- gurança Nacional, á pena de dez anos 
meida Neves, em favor dos pacientes embargador Paulo Hipacio. Desisten- de reclusão. 
Francisco Leite de Sales, Adelino da te Segismundo Guedes Pereira Ju- Transferindo para a reserva remu
Costa Oliveira e Aristides Fausto de nior; desistido Godofrêdo de Miranda nerada, no posto de 2. o tenente, os 
Almeida, pronunc!ados na mesma Henriques. sub-oficiais Henrique Martins Ferrei
comarca Homologaram a desistencia reque- ra, Marino da. Silveira, Raimundo 

Denegaram a ordem impetrada, rida, unanimemente. Justiniano do Nascimento, Marcio-
unanimemente. --------·------ nilo dos Santos, Manuel Hermínio do 

caRJ:
1
3~ã!ç~~ss1~~c~:1~~r ~ªes~~~:~= CONCURSO DE MUSICAS N~~:~t~~o.ep:~f~t!~d~i,;'~;e~!Prê-

~~º~a:r:~~ig~~r~~· :0'::'l!'.11:~e~ PARA o CARNAVAL i~~e~":t Pereira Garcia, Ol)erário do 

~l~~. P~~u~f~~n~:iv;::lllfd~ Jlst!'â~f; DE 1939 nac~~~::::d~ern~~~r~~:. ~~ ~~~~~ 
Pública de Sâo João do Carirí. por 2. 0 tenente, ao sub-oficial fiel Tomaz 
intermedio de seu defensor, bacharel A P R I-4, Radio Tabajára da Pa- Batista da Silva 
Alvaro Gaudencio de Queiroz. raiba, em combinação com a Federa-

Julgaram procedente a reclamação, ção Carnavalesca da Paraíba, lança Na pasta da Guerra: 
contra b voto do exmo. desembarga- para o carnaval de 1939, um concurso a 
dor presidente do Tribunal. fim de escolher as melhores campo- Exonerando: o coronel reformado 

Em seguida, foi lavrado e assinado sições musicais nordestinas, sob as se- Jonatas da Costa Rêgo Monteiro do 
o acórdão. guintes bases: cargo de diretor do Arquivo do Exér-

Processo criminal da comarca de a) - concurso para frêvo cito; o major Agenor Brainer Nunes 
Patos. Relator desembargador Flo- b) - concurso para maracatús da Silva, do cS.rgo de chefe do Esta-
doardo da Silveira. Referente ao ca- c) - concurso para frêvo-canções. do-Maior da 7. ª Região Militar. 
pitão Ascendino Feitosa e aos solda- l.º - Para o concurso de frêvos as Promovendo na 2. ª classe da reser-
dos José Felipe da Silva, vulgo "Ca- musicas serão apresentadas com or- va de 1. ª linha, a 1. 0 tenente, na in
ra.vana" e Antonio Ferreira Barros. questração. e uma redução para piano; fantarin, para servir na 1.:i. Região, 

O Tribunal designou o sr._ doutor 2.º - Para o concurso de maracatús, o 2. 0 tenente Armando Guimarães 
juiz de direito da 2. vara da comarca igualmente orquestração, e redução Fonsêca, e na cavalaria, o 2. 0 tenente 
de Campina Grande para o julga- para plano; Luiz Lofe, para servir na 2.ª Região; 
menta do feito, unanimemente. 3.º _ Para O concurso de frêvo-can- e nomeando, na mesma reserva. na 

Agravo de petição civel (acidente çóes, introdução obrigatorla de frêvo infantaria, 2. 0 tenente, para servir na 
no trabalho), da comarca de Maman- e parte de canto com orquestração, e l. ª Região, o aspirante Pedro Cesar 
guape. Relator desembargador PaUlo redução para piano. Cantu, e no quadro de administração, 
Hipac10. Agravante a Cia. de Tecidos § 1.º _ A ausencia de caráter regia- 2. 0 tenente, para servir na 4.ª Região, 
Paulista "Faárbrico. Rit? TBintob ": agra- nal, puramente nordestino. como tam- fin~s.pirante José Jair Gonçalves Mar-
vndo o -0per io Josue ar osa. bém a precariedade da letra. constitue 

Deram provimento, em parte, ao motivo para desclassüicação na prova Nomeando os oficiais adrninistrati-
agravo, votando com restrição . os eliminatoria. vos Rafael Augusto da CU11ha Matos 
ex.mos. desembargadores Maur1cio § 2_o _ Para Maracatú e para Frêvo- e Frederico Curio de Carvalho, para re~:;

1
~0, J · Flóscolo e ~everino Mon- canção, a letra deve ter caráter nitJ- d:x~~~~~e~ ;:c~~~~~t!n!~ ~!ri~1~::6 

Agravo de petição civel (acidente damente regional, evitand0-se frases por aposentadoria, e aquêle durante 
no trabalho), da comarca de João ou palavras de baixo calão ou de sen- o afastamento do efetivo, que está 
Pessôa. Relator desembargador F1o- tido dubio que possam tornar ás mes- servindo na coml~ão de oficiais. 
doardo da Silveira. Agravante Ani- mas amorais· Transferindo para a reserva o rna-
bal de Gouveia Moura; p.gravado José ~ 3·º - As orquestrações devem vir jor Soares Neiva. 
Hortencio âa Silva com as seguintes partes: Aposentando, nos termos do artigo 

Deram provimento ao agravo, para l.º - Sax. Alto; 2·º Sax. tenor; 3·º 156. letra D, da Constituição Federal, 
reduZlr, em parte, a indenização, una- Sax. alto; 4·º Sax. Baritono; o oficial administrativo Antonio Pe-
nimemente. Impedido o exmo. des- l.º - Piston; 2.º Piston; l.º Trom- reira da Costa Filho. 
embargador P. Hipacio. bane; Contra-basso em dó e wna parte Licenciando o 2. º tenente convoca-

Agravo de petição civel, da comarca de piano. do ,José Luiz de Santana Filho, por 
de João Pessõa. Relator desembar- § único: - A instrumentação acima ter atingido á idade limite para o ser-
gador Maurício Furtado. Agravante compreende-se sómente para as mar- viço ativo. 
Epifania Indallcio de sousa: agra- chas frêvo-canção e Maracatú. As Transferindo Val!rêdo EpamJnon
vada d. Rita Luiza de Sousa, por seu marchas-frêvo deverão se apresentar das Monteiro, escrevente da Diretoria 
assistente judiciaria. com uma lnst.rumentação adaptavel I Provisória das Armas para o quartel-

Preliminarmente, não tomaram co- a banda (fanfarra). general da 4.ª Região Militar. 
nhecimento do agravo, unanimemen- § 4.0 

- As musicas premiadas pode-
te. rão ser impressas, gravadas e propa- Não precisa v. s. adquirir no es-

Apelação civel da comarca de Pa- gadas pelo Departamento de Estatis- trangeiro ! A Perfumaria Malvyl do 

~s.d:e~au~!ir:~e,r:e~~~o~ ~~;!: tict l1Jc~~li~d~1~ serão devolvidos os Ceará vende os e.drátos de grande 
nhia Industrial Cotnercial e Agrícola; originais das musicas enviadas para luxo ANERGE e Al\-lANTYS. 
a.pelado~ Pedro Meira de Vasconcélos concurso. Fortaleza - Ceará. - Corrêa & 
e sua mulher. § 5.0 - E' obrigatoria a remessa em Cia.. - Joao Pessôa, 

Não tomaram conhecimento da 15) cinco vias, datilografadas das le-

a~~eç1!~ãinc~~!f1d~e~~niarca de Mi- ll~!aiaut~ :~Pfrrv~:~:::iç~~~a~uj: 1,-,;;:-=-=-=-_;=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=_=_=_=_=_=-_;=-=-.. 
sericordla. Relator desembargador de modo nenhum deverão conter fra
Severlno Montenegro. Apelante Luiz ~:es de calão ou sentido dubio. 
Vicente dos Santos; apelados João § 6.º - o concurso será encerrado 
Lucio dos Santos e mulher. no dia 30 de novembro do corrente 

Negaram provimento á apelação, ano, no "studio" da P R I-4. Radio 
unanimemente. Tabajára, respeitando-se aquela data 

Pe!fl~~çã1k:l::~r da d:~~~~g~~otº~ ~is c:::~t~~ fZ:!e~°a P::;it°:1 ~a
n

cticta-
Flóscolo. 1. 0 apelante Antonio Xa- ~ 7 .º - Os candidatos poderio, caso 
vier da Silva; 2. 0 apelante d. Amelia queiram, usar de pseuctonimos. Nesta 
August:.a. de Sales; apelados os mes- hipótese os originais, irão acompanha~ 
mos. dos de wna sobrecarta, dentro da qual 

Negaram provimento á apelação, está a revelação do pseudonimo. 
unanimemente. § 8.º - o julgamento do concurso 

Apelação civel da comarca de Cam- rerá feito por wna comissão de pro
pina Grande. Relator desembargador fissionais, pelo chefe da Radio, Fede
Severino Montenegro. Apelante Ma- ração Carnavalesca Paraibana e um 
nuel Luiz de Lira; apelado Tertulino representante de cada Jornal. 
Barros. 1 9.º - Não poderão entrar em con-

Negaram provimento á apelação, curso musicas de outros concursos an-
unanimemente. teriores ou já vulgarizadas. 

DR, JóSA MAGALHAES 
(Medico especlallsla) 

Tratamento medico e operat.õrlo 
da.l doenças - dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
REBPRIADOS REPET.µ)08. 

Comult6rlo: Baa D uque de Caldu, 
IM. - De 2 ú 1. 

Relldencta: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

- JO&O ll'ESSO& -
Pe~~açá~f::r da d:~::g:o;~~ 1 10.0 

- Presidirá o julgamento o 
Flóscolo. 'Apelante Abdon Cavalcantl ~~~et~r p~~li~~~~t~mento de Estatis- J ~===========~ 
1~ãt11fv\~e~~u'k:10 meul!~ihe/pelados § 11.0 

- A votação será efetuada 
Negaram provimento á apelação, por escrutlnio secreto. 

unanimemente. § 12.0 - As cedulas para a votação 
/\pelação civel da comarca de Pa- constarão da.s seguintes palavras: 

tos. Relator desembargador J. Flós- Sofrlvel - Bôa e Otlma, que corres-
colo, Apelantes Silvino Monteiro da pondem aos números 4, 8 e 12. 
Silva e mulher; apelad05 . João Do- fi 13.0 

- Os premids a distribuir são 
rntngos. (le Queiroz e mulher. os seguintes: a) Frêvo - l.° logar 

Deram provimento á apelação, una- 450$000; Frêvo - 2.0 loga.r, 250SOOO. 
nimemente b) - Maracatú, 1.0 lagar, 450SOOO; 

Apelaçio · clvel, do termo de Soleda- Idem - • 2.0 Ioga~, 25~00. 
de, comarca de Campina Orand.,. c) - Frevo-cançao, 1. lagar, 450$000; 
Relator desembargador J. PIOocolo. l 1,tem, 2.0 logar, ~50$000, 

1 14.º - Em caso de empate na clas
sificação proceder-se-á um segundo 
escrutinio que, verificado o mesmo re
sultado, o presidente resolverá pelo vo
to de minerva; 

§ 15.0 
- As musicas do concurso se

rão divulgadas pela Jazz da P R I-4, 
depois do encerrimento do concurso. 

§ 16.0 - Os concurrentes deverlo en .. 
viar toda sua correspondencia para 
P R I-4, Radio TabaJf.ra, caixa pos
tal - 110 - João Pessõa. 

Exportação rnnrltimn . 
Exporta.ção t.errestre . . . • 

,2. 635 :159$200 

Estatlsticn ............ .. 
Vendas mercantis . . • . . . 
Industria e l)roflssão , . . . . . , , , . 
Sêlo adesivo .. 
Transmissão . 
Gado abatido . . . . 
Sêlo por verba . . . 
Arrendamentos. . . . . . . . 
Hlpotéca ...... . 
Herança e legados 
Aguardente 
La udemios : . . . 
Fomento agricole. . . . . . . 
Leilão ........ 
Renda ele depositas 
Divida átiva .. .. . . . . • .. 
Multas .. 
Juros de capitais do Estado . . . . 
Imposto de fiscalização e carida-

de (taxa) .............. .. 
Rendas industriais (instalações) Sa

neamento Campina Grande . . . . 

33:100$800 2 060:260$000 

122 :251$400 
1. 036;599$100 

288:980$100 
86:362$000 
95:533$200 
24:669$800 
1 :859$100 
2:688SOOO 

300$000 
11,902$300 
13 .369$000 

92$500 
10 :884$700 

122$300 
5$000 

27 :001$500 
2 :882$800 
2:037$400 

21 :390$000 

8:092$400 
Renda de classificação do algodão 03:716$100 
Eventuais <venda de aparas) De-

part. Est. do Algodão) .. .. 35:357tOOO 120·073Sl00 4 551 ·355$700 
Arrecadação verificada em Igual pe-----· ----

riodo de 1937 (Janeiro a 30 de ju-
nho) .................. .. 

Diferença para mais, arrecadada no 
1. 0 semestre do conente exercicio 

4. 449 :025$800 

102:329$900 

RECAPITULAÇAO 

Exerclclo de 1937 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4. 449 :025$800 
Exerciclo de 1938 .. . .. .. .. .. .. .. 4. 551 :355$700 
Diferença para mais no exercício de 1938 : .. .. 102 :329$900 

4.551:355$700 4.551:355$700 

Recebedoria de Rendas de Campina Grande, em 30 de Junho de 1938. 
VISTO 

João da Cunha. Lima., 
Diretor. 

SANATORIO 

Antonio Laurentino Ramo.!, 
Contabilista. 

CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 

DIREÇ;Ã,0 DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PABA O ~A
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

BORRÕES DE TINTA T u B E R e u L O s E. 
(Copyright da União Jornalisll- DR I ARNALDO G O ME S 

ca Brasileira Ltda., para 
A UNIAOJ 

AFONSO SCHMIDT 

De quando em quando, uma manta 
surge no horizonte, aproxima-se. em
polga toda a população e passa. Seu 
reinado é efêmero, como são atual
mente os reinados. Depois, no tédio 
que fica, a gente acha graça ao lem
brar a interesse que sentiu pelo .. io
iô" ou pela corrente da prosperidade. 
E' o mesmo fenômeno que se dá com 

Curso de especialização com o 
Prof. Clementina Fraga no Hos
pital de Isolamento 6. Sebas
tião no Rio de Janeiro. Diagnós
tico Precoce da tuberculose e 
tratamento por processos mo
---- demos. ----

DOENÇAS DO APARE
LHO RESPffiATORIO 

a criançada cujo entusiasmo oelos dl· Consultas e tratamento em ho-
vertimentos obedece a uma especie de ras previamente marcadas e dia-
moda. Ha verdadeiras :febres de pa- r 
~:;;io:, !~i~f!b~i6~fa.d~~~~~ciaN~~ riamente das 13½ á.sl5 horas. 

moléques: "Agora e tempo de pião"; Rua Barii<> do Triunfo, 420 • 
u Agora é tempo de barriletes,.... J.• andar. - TeL 1606 

São manias ou divertimentos que 
permanecem mêses. anos ou séculos J o ã o p e s s ô a 
esquecidos e que, de wn dia para ou- · , _________ _,.;. ___ , 

~~º·est~s~ro~~epi~q~~. r:~~re~:o-~; 1 

das palavras-cruzadas, lobugue1 no ,------------horizonte uma nova. mania Nova é o 
modo de dizer Nova como a Ponte No- nosso Pais em gróssos livros copiosa
va, de Paris, ou co~o a ~ova Cale- mente Uustractos, de envolto 'com tra
doru~ Trata-se da. sorte mediante ves considerações de carrel e Freud ... 
borroes de tinta, Lembro-me que, ha Flz estas observações ao receber 
muitos anos, na escola de um batrro .. Les taches d 'Encre., de uma pitoni 
afastado de uma cidad~ qualquer, foi Ga parisiense que se OCutta sob O pseu: 
o nosso divertimento numero 1, quan- dôntmo de Luce Vidi, livro que é um 
do o professôr e;a chamado.ªº quin- tratado compléto dêsse "novo" pro
tal para ver o ninho da cariJó encon- césso de adivinhação seguido d 
trado pela esposa, com estardalhaço, p~oso dicionário para a 1nter;rei~= 
nwna toucelra de ganchumas. . çao dos simbolos ocasionados pela tin-

Pingava.-se uma gõta de tmta no ta que se esparrama no papel. o co
centro de uma !Olha de papel e, de- mentárlo que precéde a obra é muito 
poL'i d.e dobra-la duas vezes, de módo curioso. os exemplos da sua eficácia. 
a" que o liquido ficasse no an1'~lo. da- registados por grandes jornais em ar-

i,;·s~ee e~a~f:a~ª:!:n~óob~e &~~fe ªai~~~ ~:i:1~!nte~nspicuos jornalistas. 5áo 
a folha de papel via um desenho fan- Em plen 
tasista no qual a imaginação vtva dos & vitória 11~fuerra,. c,nsu1tada só~re 
e.:..;pru,~.nent~ores . descobria multa e encontrou n' a p1tinísa fez a prov~ 
coJsa. mclus1ve a figura do professôr gula ferida· a ºr:S=t uma grante a 
~u a ,,indicação do "bicho" que devia a Alemanhá seria de:r;{~:~Jit~;:: 

dar naquêle dia... Brlnouêdo ino- mente, por ocasião do extravio de con-

~~:~~~va:i 1!º ;~~r~eos bi:~ e~~ ~e~~ ªé~~~~~· táto que empolgou o 
.. sardinha." ou .. bl.ue black", o brin- e resp~ndeu: ··2~:~e~f:

0 
c~~s:::e~~ 

quêdo estava. destinado a desapare- to de Saára. Sofrêu muita' sêde mas 
cer para sempre, ficando talvez na me- JA lhe déram agua. Alnda hoje chega
morta dos que nêle tomavam Da.rte. rão noticias suas •.11 E tUd 1 Nunca me ocorreu pedir priv1~gto, firmou com um e.? sso. se ~
tirar patente, registar a marca ... Pols que homulhou r a precisao c1éntüica 
t~I ai que me enganei. Aquêles bor- borrões de tlnt~ ~~'ft'a'!ªmente f' l"edus 
roes de tinta éram de grande futúro. Pl'Dfeseõr h ' na aus nc a o 
Um dia, embora distante, êles deviam linha do •b.:.,om:~t.!imr, na °l'3º" 
Interessar o munclo Inteiro e chegar ao ele qualquer... 0 e uma e a-



r ,, 
i\ UNIÃO - Quarta-feira, 14 de eêtembro de 1938 • 

.E D 1 T A t S 
EDI TAL - O doutor SalusUno EU- 4...,.200. Rol dr U'stemunhas: Antonio 

genta Carneiro da Cunha, juiz de di- Soares ctn Sllveira .. residente em Ria
reito desta comarca de Sbu.~a. Est,:i.- rho-Sêco. déste têrmo. Euclides. Fer
do da Paraíba. em virLude do. lei. ek. reira. cln Nobrega, rt!Ridrntc em Cha-

Fo.ço saber a.os que o pr,-.sent-P edJ- hocão clê!tC tl'rmo. LISTA DE CON
to.l. com o prftlo de sessentn <601 c.J.i:1s. DOMJNOS. Man11pl Vil'l'IÜt> <le Ma
virem. ou clêle ronht>cimento ttvert"ll, ri:t, c·a~udu, t't·~Ht'llle no ~Jlio Ch.:.\ .. 
que por parte de Manuel Vicen~e ele bodto; José Ft•tT1•lrn dt' Mttria, cn~n
Maria e suo. mulher, me foi feita ,1 lo ~ r,_.~lr\entc nn povonção ·c1c Si\.o 

A VI S O 
Dr.ª E11di-flla Vieira. a.vl10. !LR 

1mu l"llr.nt.f"s que durante toda a 
esta(!l.o ba lnr.arla, a começar de 
outubro préximo, só abrlrí o ieu 
eonsultúrlo na.• Rcunda.'I, qua.a-W 
r sextas, das 14 b l "I' hora.1, 
RllA l ll iQUF. Ili CAXIAS, 516 

petição do teór seguinte: "E.xmo sr. Fra11ci~;ro; José Vicente de Freit~~~. 
dr. juiZ de direito da comarca rle ,:·asado, re~idl~nte no sitio Chnbocfio; Maria da Conceição, solteira e resi -

:~~batºi ~~tn!~~~ga~fze~ p~~~~~-i te~~~~~~ !~r~·~t~~o dÁn~~~~~· ;1t~~~?~ ~:nt:11:~ra.C~~~~~~~:; r~~ftent~ut~ 
Vicente de Mnrin e sua mulher ri no JosP cfr• Maria, cusndo. residentP CnC"imbinhn; Antonio Soares da Sil
Marla Ingracio. de Jesrs, que ~Pn'lO rm M1>rulhn: ScVí"l'lno José de Mo1 1 - veire, casado e restclente em Riacho 
condominos nas "Duzentas e trinLa e ra. co.sacto. l'ft-idl'nte no sitio Cacin.- Sêco; todos clêste térmo. Sousa, ~5 
sete braças de terras que pertenceram binha; Severlnt1 Maria da Soledacle, de agosto de 1938. P. P. ArltonJo 
ct Antoiúo Rodrigues da Fonsêca P olL(•Jrn, resiclet,t.' em São Frnnrisro; Pinto de Oltveira. cSelada com 1$20') 
sua mulher no sitio Chabocão, dat.~ r.c.nbl"i M:uin dn Soleclnde. solteira e de sêlo estadual) Em cuja petição 
do mesmo nome. cujas terras, hojt- re,sidente no !:iltio Chabocão; Ann Mr. proferi o seguinte despacho: "D. ao 
têm o nome de sitio "Vitorino". ri:1 ela Solr-'<laclt:, soltrira e J'esident<> l º Cartório por dependencia A 
con!órme documentos nnéxos, e, com,> nl.l sitio Chabocüo; SUvl..no Cand1do Como requn. Proceda-se hoje a ju~
não lhes convem o regime de indivi- da Silv:1, solteiro e residente no sit lo tificação. ás 14 horas no lugar do ces
são em que vivem, de vez que os seu:-. Vitorino: Manuel Claudtno da Silv:!. tume. c.itando-se o representante 1n 
vizinhos ultrapassaram constante- "Olteirn e residente no sitio Vit.orinc,; M. Público. Sousa, 25 de agosto de 
mente os limites que lhes competem. Oandida Sarnwnto de SOU:irt, viúva C' 1938 ra.J E. ela Cunha (.Selada 
vêm os suplicantes, "ex-vi" do art. resiclí"nle no sitio Vitorino; Idaiizio tom 12!:>000, estaduais, corresponder;· 
629 do Código Civil Brasileiro. com- Pedro da Silva. casado e residente n~ tes á taxa judiciária). E tendo oc; 
binado com os arts. 741, seus nume· fSitio Vitorino; Manuel Lucas, viúvo, suplicantes justificado com prova tes
ros e 742 e seus paragrafas do Códi- por si e seus filhos menores, Jo!-é. temunhal o deduzido na sua petição, 
go do Processo Civil e Comercial do Mõnica e Mnría, todos re3identes no c;endo-me os autos conclusos. nêles a 
Estado, requerer a v, excia, a a\'·- Sitio Vitorino; :João Severino da Sil- a sentença do teôr seguinte: 
ventação e divisão das referidas 237 va, solteiro e residente no sitio Vi- "Vistos: Julgo por sentença o dedu
braças, como acima ficaram espeoifi- torino; Marin Inez da Conceição. so'- a zido na petição de fls., em vista da 
ca<;\as e constante da certidão junt:1 teím e residente no sitio Vitorino: prova dada para que produza os seuc; 
- doe. n. 0 1 - cujas terras têm os Joana Vitorina da Conceição. soltr-i- clc-vidos e juridicos efeitos. Nomeio 
seguintes limites: a leste, com terras ra e residente no sitio Vitorino; Ma- curador á lide Salé Melra Fontet-. 
do sitio Cacimbinha, na data do Ch:i- nuel Apolonio da Silva, solteiro e re- F rocedam-se ás citações pelo modo 
bocão, a oeste, com terras dos sitias. sidente no sitio Vit01ino; José Lino P"escrito na lei. Custas "ex causa". 
data do mesmo nome; ao norte. o si- da Silva, casado e residente em SãCI P _ 1. Sousa, 31 de agosto de 1938 
tio Chabocão, data do mesmo nome Francisco: Marie Pastôra, viúva. po, <n.) Salustino Efigenio Carneiro da 
e ao sul, com terras de Cacimbinha ,;i e seus filhos menores. Firmino Bal- Ctmha". Em virtude do que man
ainQa na data de Chabocâo: para o bino da Silva, Laura Maria ela Con- df;i passar o presente edital com t) 

que, pedem a citação de todos os con- ceição e Marina Maria cln Conceição. f)razo cte sessenta ,80) dias, pelo qual 
domlnios e confrontantes constantes todos residentes no sitio Vitorino; cito. chamo e requeiro os ausentes 
de. lista junta. e quaisquer interessa- Manuel Balbino do Nascimento, casa- e.n lugar não sabido Antonio Davi de 

:: i:ee;~s a~~acr~~ r:e~rJ::é~ir~; i~r~e~~si~~niSa!1cº~~~io.v~~;~~~; /~!~ ~~~ª / ::rte~â~s d~s Jc~d~~~~ir~ 
imovel citado, para virem ver na pri- sidente no sitio Vitorino; Manuel Soa- confrontantes residentes nêste têrmo. 
melra audtencia que se seguir ao cur- res, casado e re:;1dente no sitio Vito- nos termos do art. 743. n. I 1o Córll
so do prazo dado no edital. a propo- rino; José Paulino da Nobrega. casa- go do Processo Civil e Comercial dn 
situra da presente ação de aviventa~ do e residente em Sitio, Severino Estado, a fim de comparecerem â 
çáo e divisão pelos pontos menciona- Balbino dn Silva, solteiro e residente primeira audiência dêste Juizo que 
dos nct certidão apensa: assinatw·a no sitio Vitorino; Jot-é Balbino dr. t;.c>1n lugar ás quinta-feiras, ás 12 ho
de prazo para a defesa; louvarem-se 5ilva, solteiro e residente no sitio Vi- rns na sala elas n.uctiências, no Con
com os promoventes em agrimensdr tcrino; Francisco Balbino da SilvR., ;;r>lho Municipal desta cidade, e, quan
e seu suplente, arbitradores e seus solteiro e residente no sitio Vitorino: do feriado, no dia imediato. em 011" 

suplentes que procedam os trabalho:s joão Bnlbino da Silva. 1-,olteiro e re- se fizer findo o prazo de sessenta (60) 
aviventatorios e diviwrios - arts. sidente no .. 1tlo Vitorino; Honorina (ias. para nela assitirem á propo~i-
750 e 751 do citado Coei. do Proces- Maria da Conceiçâo, solteira e resi- tura da ação de aviventaçáo e divi
f;O do Estado; abonarem-se com os dente no sitto Vitorlno: Emilia Maria. são da parte de terra da data de Cha
suplicantes nas dPspêsas e custas ju- da Conceição, solteira e residente no bocão, deste termo, hoje conhecida 
dictári.as, art. 785, n. VI do referido sitio Vitorino; Maria Candida do Sa- por "VITORINO". louvarem-se com 
Código, ficando, desde logo. os alud1- cramento, solteixa e residente no i.i- 03 requerentes em agrimensor e seu 
dos condomlnos. confrontantes e ln- tio Vitorino; Antonio Apolonio da Sil- 5'-tplente. Arbitradores e seus suplen
teressados quaisquer citado..." para to- va, solteil'O e residente no sitio Vito- tes. abonarem-se reciprocamente nr') 
dos os termos da ação até finul exe- tino: Luiz Justino da Silva, solteiro despêsas e custas. assinatw·a do pra -
cução da sentença sob pena de reve- e residente no sitio Vitorino; Mônica zo para defêsa, ficando desde logo 
lia e lançamento, não podendo se1 Maria do Sacramento. solteira e re~i- citados para todos os termos ela açâr:> 
inovado e introduzido no perimetro jente no sitio Vitorino; Vitalina M~.- 'l.té final sentença e execução, soh 
sôbre o qual vai versar a presente a- ria rto Sacramento, menor, represen- pena de revelia e lnf\Çamento. E pa
ção, qualquer benfeitoria, quer am- tada por seu pai João Justino da ra conhecimento de' todos mandei 
pliando as existentes. quer levantando c.-ilva, todos dêste térmo· Francisco oassar o presente "{fita.l que será afi
outras. Os .suplicantes protestam f9.-- Justino da Silva, Antonio Davi de xado no lugn.r do costume. extrair có
zer novas citações, si novos condomi~ Maria. e herdriros de Jo:::.é Bandetra. pia para ser junta aos autos resoecti
nos e confrontantes aparecerem. bem Filho. ausentes em lu~nres não sabi- vos e outra na.ra ser publicada no 
como pela junçao de novo.$ documen- ·:1o LISTA DE CONFRONTANTES. íornal oficial "A UNIAO". lavrando
tos parn. efeit.os de serem apurados os Manuel Vicente de Maria, casado e .:;e a competente certidão. Dado e 
seus direlws no imovel que querem residente no sitio Chabocáo; Jo:--e oassacto nesta cidade de Sousa. em 
avtventar e mvidtr; pelo depoirnento I C.ipriano Ca!:isimiro. casado e. residen.· l. 0 de selRmbro df" 1938. Eu. Nicode~ 
pessoo.l dos conctominos, confrontan- t.e no sitio ChabocJo; Augusto Soa- mos Pereú·a Gadelha, escrivão do ci
tes. interessados e intnIBos, si houve- res da Silveira, casado e residente no ,·el o datilografei e subscrevo. O e~
rem, e por todo genero de provas que sitio Chabocão; Antonio Gonçalves "fivão. Nicodemos Pereira. Gadelha 
o direito permitir. Os terreno com- Cassemiro, c:isado e residente em S1- (a.) Sa1ustino Efigcnio Can1eiro da 
tant.es da ação a se propôr, se pre'.- tio; A11tonio Cassimiro de Mélo, sol- Cunha. Estava selado com S200 de 
tam á exploração agro-pecuária_ Co- teil'o e residente em Sitio; Antonio ,êlo de taxa de Educação e Saúde e 
mo existem ausentes e interessados Joaquim Cassimiro, casado e residen- 1S600 de sêlo estadual. Está confõr
no presente feito, requerem os supJi.. te em Sitio, Raimundo Cassuniro ele <ne ao original, dou fé. Data supr3 
cantes ao Meretl.ssimo dr. juiz de di- Mélo, casado e residente em Dois Ri2.~ :::> escrivão, :Sicodemos Pereira Gade
reito que se digne designar lugar, di:'l. chos; Napoleão Cassimiro rte Mélo, lha. 

EDITAL de intimação pa ra form:t
"áo de culpa. de Manuel Albino de 
\lélo - O clr Slzenando de Oliveira. 
1uiz de direito da 2. ª vara da comar
ca ela ra.pital, por virtude da lei, etc. 

Faz snber a todos que o presente 
edital com o prazo de 8 dias virem. 
que o 2. 0 dr. promotor público da 
comarcn denunciou de Manuel Albi
no de Mélo, brasileiro. com 20 anos 
de idade, solteiro, analfabéto. vigia 
da Great Western. residente nestl 
cidade, como incurso na sanção do 
art. 26F combinado com o art. 272. 
da Consolidação das Leis Penais. E 
~orno não tenha sido posslvel inti
má-lo pessoalmente, por se haver fo 
ragido, cl".ama e cita o referido de
nu~lado a comparecer neste Julzo 
no dia 22 do corrente. ás 14 horas. na 
;ala das audiências dêste Juizo. a fim 
je srr intrrrogado, assistir ao swnA
rio do processo e acompanha-lo em 
todos os seus termos, até final sen

l 
. ~lo Q ! !,~Jn!a P!i~a ~ !o ff 1-~~N~U1~T=~ • 

Soopltal santa Izabel. li Aa 11 bor-.. 

Tralamellta _...., • elrmrtco du d .. n, .. .. aretbra, ,-, ...... 
e rim Cyololcoplaa e un,lbroseoplM. 

• CORstJLTORI O : - Rua Gama e ),lello, 12 - t. • - · 
--- IOAO PE SS OA ---

outrosim, faz saber mais que as au
diências dêste juízo se fazem no pa
vimtnto terreo ela Sociedade de Me
dicina e Cirurgia da Paraíba, á rua 
das 't'rmcheiras. n. 42, desta cidade 
Dado' e passado nesta cidade de Jo~.c 
Pessóa, ao:· 14 dias do mês de seten1-
bn. de 1938 Eu. Pedro Ulisses de 
Carvalho, escrivão o escrevi. , a. l Si
zenando de Oliveira. Está confónT!.f> 
com o original_ Dou fé_ O escrivão, 
Pedro Ulisses de Carvalho. 

FACUtDADE DE DIREITO DE 
SANTA CATARISA - EDITAL -
Abre inscrição ao concurso para pro
f es~ores catedráticos de Direito Roma
no, Direito Internacional Privado e Di
reito Industrlnl e Legislação do Tra
balho 

De ordem do sr. dr. Diretor, faço 
público que se acha aberta, na Secre
taria desta Faculdade, a inscrição ao 
concurso para o provimento dos car
gos de professores catedráticos das ca
deiras de Direito Roma1.10. Direito In
ternacional Privado e Direito Indus
trial e LegL'-lação do Trabalho, na fór
ma do edital publicado no "Diário 
Oficial do Estado", de 11 de agosto 
do corrente e no jorna 1 desta capital, 
"A Gazeta". de 14 do mesmo mês. 

O prazo da inscrição corre de 15 de 
agosto fluente a 15 de dezembro pró
ximo 

Os concursos serão feitos de acôrdo 
com a legislação federal vigente. 

Os interessados deverão dirigir-se, 
para mais informações. á Secretaria 
da Faculdade. 

Maria Odllia do Nascimento, ainda 
menor, solteiro8 e naturais de Alagôa. 
Grande, deste Estado; êle, ma ri timo 
(trabalha a bordo do vapor ··Ma
ceió", e filho do falecido Pedro Pe
reira Frazão e de d. Marta Joséfa da 
.::::oncelçâo: e ela, de profissão domes
tica e filha de João José do Nasci
mento e de d. Raimunda Maria do 
Nascimento. sendo todos domiciliados 
e residentes nesta capital á rua Se
nhor do~ Passos, tendo o nubente 
moraàia também na vila de Cabedl>
to, desta tomarca da capital. 

Si alguem souber de algum impe
dimento, oponha-o na fórma da lei. 

João Pes.c;óa, 3 de setembro de 1938. 
- O escrivão do registro Sebastião 
Bastos. 

JUIZO MUNICIPAL DO TERMO 
DE ANTENOR NAVARRO - EDI
TAL de Citação de Ausentes, Con
frontantes e Condominos da Data de 
Gamelas, dêste Termo. - O dr. 
Francisco Vaz Carneiro, Juiz Muni
cipal do Termo de Antenor Navarro, 
por nomeação legal, etc. - Faço sa
ber a quantos éste Edital de Citação 
de ausentes com o praso de 30 e 60 
dias ,·irem, que por parte de Joaquim 
Teodoro Lisbôa e sua mulher D. Ma
ria Antonia Lisbôa e outros, repre
sentados por seu procurador e advo
gado Deocleclo Cipriano Manlçóba, 
me foi dirigida a petição 5egUinte: 
Exmo. sr. dr. Juiz Municipal de An
tenor Navarro. Dizem Joaquim Teo
doro Lisbôa e sua mulher. João A
driano àe Andrade e sua mulher, Fe
linto Alves de Moura e sua mulher, 

Florianópolis. 17 de agosto de 1938 João Evangelista de Sousa e sua 

José Ro,.ha Ferreira Bastos - Secre
tário. 

VISTO - João Bayer Filho - Di
retor. 

mulher. Francisco José de Moura e 
sua mulher, Raimundo Fellx de Mou
ra e sua mulher, Joaquim Correia Je 
Lima e sua mulher, Francisco Libera.
to de Oliveira e sua mulher, Josi.a.s 
José Batista e sua mulher, Antonio 

TERMO DE ARARUNA - EDITAL Braz Torres e sua mulher, Manuel 
de citação de herdeiros ausentes. pelo coreria dos Santos e sua mulher, Jo
prazo de sessenta (60) dias. - O dou- sé Joaquim Duarte e sua mulher, Jo
tor Lauro Coêlho de Alverga, JUiz Mu~ sê Barbosa do Nascimento e sua mu
nicipal vitalicio do termo de Araruna, Jher. Antonio Teodoro Lisbôa e sua. 
da comarca de Bananeiras, Estado da.. mulher. Manuel Lisbôa Neto, Antonio 
Paraíba do Norte, em virtude da lei. Alves de Moura, Antonio Valdevino 
etc Faço saber a todos quanto o pre- LLc;bôa, José Valdevino Llsbôa, Ma· 
sente edital de citação de herdeiro:\ nuel Luiz do Nascimento e Manuel 
ausentes virem ou dêle noticias tiverem Joaquim de Moura, por seu procura
e interessar possa. que nêste Juizo e dor e advogado abai.."<o assinado, o 
cartório do escrivão que êste subscrev6, seguinte: E.S.C. l.º Pp que são 
está se processando aos termos do ln- senhores e possuidores de partes cte 
ventaria e partilha dos bens com que terras que se acham pro-indivisas, ~ta 
faleceu Antonio Soares Confessor mo-. àata de sesmaria denominada Ga
rador que foi no lagar denominado melas situada nêste termo, (dot.:s. 
"Baix.io" dêste municipio e termo. e Jtos.). 2.º PP. que essa mesma da
constante das declarações do inventa· ta fõra concedida com as sobras da 
riante João Soares de Oliveira Con da.t.a de Momingos Jorge da parte do 
fessor. se acharem ausentes dêste ter.. Nascente e as sobras da data do Te
~o os seguintes herdeiros: Maria Fran- nente Cristovão da parte do Sul com
c1Sca ?ª Con~ei·ç· ão.. solteira, mai.or. l preendendo o Riacho do Po. ço a Lui
dcmestica. residente no lugar '·Bon, za Tereza e sua irmã Juliana Qua
Sucesso" do mumcip10 de Santa Cruz, resma. em o dia 25 de maio de 1785, 
do Estado do Rio Grande do Norte· no govêrno de Jeronimo de Mélo 

~:~~~1 
ª:~~Ttor. cr~~f~!~1~~· n~º

1f~~~· ;::~1~º·s~~~º ns.eº ;~.d~r ~~~~~!~ ;~: 
''Baixa Vêrde" do municip10 de Nova si e seus antecessores vêm exercen
Cruz, do mesmo Est~do; e Francisco cto, juntamente com outros condomi
Soares Confessor. maior, residente em nos, a posse e dominio das terras da 
lugar incerto e não sabido ;ordenei aludida data, dêsde o ano de 1785, 
que se passasse êste edital de_ citação sem oposição de ninguem. nas quais 
pelo prazo de sessenta 160) dias. pelo cultivam e têm suas casas de mora-
1ual chamo e cito ditos h~rdeiros, para dia. 4.º Pp. que as terras da ref1"
no prazo de quarenta e oito l48) horas rida data de sesmaria, com o decur
que se seguir a Ultima citação, fala- so do tempo fôram sendo vendidas, 
1·em sobre as declarações feitas pelo inventariadas e distribuidas ideal~ 
,nventariante, b~m como acompa!illa- mente por diversas pessóas, nascendo 
rem o aludido mventano e pa_rtllhas dai o condomínio em que ntualme-nte 
em todos os demais termos ate final se encontram. 5.º Pp. que dita data. 
sentença e sua execução, scb pena ~e ao tempo da concessão se limitava, 
revelia. E para que chegue a noticia ao nascente com as teITas do Padre 
ao conhecimento de todos e dos ditos José Gomes de Fartas; ao poente com 
herdeiros, mandei passar êste edital a serra de s. Pedro, Boqueirão e ca .. 
wm o prazo acima. o qual será publica- labaço, até o caminho do sul; e pc
,jO no órgão oticlal do Estado e afixa- Jo norte e sul com as referidas so· 
do no lugar do costume. Dado e pas- bras. Limitando-se atualmente, pelo 
sado nesta cidade de Araruna, aos nascente com a data de Santa Rito., 
Lrinta e um dias do mês de agosto de no lugar Rio do Peixe; pelo poente 
mil novecentos e trinta e oito . . . . . . com o declinio das aguas dêste com 
131 8 1938l. Eu, José An toni..:, Sobral o Estado do Ceará; pelo norte co.;i 
Filho, escrivão de orfãos e de ausentes. a datf de Santana, e pelo sul com 
datilografei e subscrevo. 1Ass.J O es- as terras das Freiras do Convento de 
crivão; José Antonio Sobral Filho, Pernambuco. 6. 0 Pp. que a comu
L a U1·0 Coêlho de All'erga. Conforme nhão daquelas terras tem originado 
com o original; ctou fé. Araruna, 31 dúvidas e produzido richas entre os 
de agosto de 1938. O escrivão - José respectivos condominos, não lhes sen
Antonio Sobral F ilho. do mais conveniente nela permane

e hora para se proceder uma justüí- ::asado e residrnte em Sitio; Tertu
cação prévia, ouvindo-se as testemu- liano Cassimiro de Mélo, solteiro e 
nhas arroladas a.baixo que compare- :-esiclente em Sitio; João Nascimento 
cem independentemente de citação e ele Oliví'iro, cnsado e residente ~tr, 
que sendo julga.da prov:ldn a mesma São Frnncu;<:o; José Cassimiro de 
justificação, se determine ao escrivão Mélo, rasado e residente na Serra cio 
C:o feito serem afixados ecl1tái5 nns Comis:mrio; Antonio Nascim,ento. viú~ 
lugares públicos deste lermo, reme.. vo e residente na povoação de Sãu 
tendo-se cópias para publicação n~t Frnncisco. por si e seus filhos meno
tmprensa oficial do Estado, dando-~-;::; 1·cs Precilia, Hercilio. Maria e José; 
curador á lide aos ausentes. deven- Manuel Nascimento de Sá, casa.do i! 
do também ser citado o promotor pú- rc'..i<lc·nte em Remada; Raimunrto 
bllco déste termo, náo só para a jus- Santino do Nascimento, solteiro e r~
tificaçáo ora requerida, como tam- c;idente em São Francisco; Artur Na~
bém na qualidade de curador geral d~ cimento de Sá. casado e residente em 
Orfãos acompanhar a presente açhu Remada: Pectro Nascimento de Sá. 
em todos os .seus termos até final casado e residente em CacimbinhJ.: 
execução, uma vez que é da sua atri- Franrii,;co do Nascimento de Sá. ca 
buição zelar pelos interesses do::; or- sacio e ie~idente na povoação de San
fãos que ex.Jstem no caso sub judice ta Cruz; Raimundo Nascimento de 
Como a ação ele demarcação da datn Sá, casado e residente em São Fran
de ChA,bocão correu no primeiro car- cisco· Francisca Maria do Nascime11· 
tório dêste têrmo, e tendo o petitóno to, viúvct e residente em São Francis
em apreço relação de dependência ::o; Severino José de Moura. casa.de, 
com a principal, requerem afinal tJS e residente em Cacimbinha; Raquel 
suplicantes que esta seja distribuidn Maria da Conceição. viúva e residen
E: autoada pelo prlm~iro cartório. Dá- te em Cacimbinha; Raquel Me.ria da 
se t presente o valôr de oito contes Conceição, solteira e residente tm 
de réis <8:000). Nestes termos. P . P. Cadmblnha; Maria Raquel da Con
detert.mento. Sousa, 25 de agosto de ceição, solteira e residente em Cr..-
1938. P . P . Antonio P into de Oiivei- l'imbinha; Rosa Maria da Conceição, 
ra. (Estavam coladas e inutlli:zadas. solteira e residPnte em Cacimblnha: 

tença e sua execução. sob pena de re- CARTORIO DO R EGI STRO CIVIL 
velia. E nara que chegue ao conhe- - Ef>I T AL - Faço saber que em mNl 
cimento de todos e t dito acusado, cartorio, nesta, cidade, co~rem procla-

~~rd~ri..x~~~sa~0 O lt;;:r e~~ ~:~~u: ! r;:!nk{\e~~~:~ento civil dos con-

cerem. Por isto, requerem os supli
cantes a V. Excia. se digne de or
denar as citações dos interessados, 
constantes das relações que a esta a 
companham, de que ficam fazendo 
parte integrante, a fim de na primei
ra audiencia dêste Juzio, depois de 

~ú~~ta!11f~ª e:~J:~ ~~ ~~ig:ç~~ 1 ~n;~~~~n!ªr!~ d~a~i~
1~f~1~:· ~~1

;f1~: 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
:A D V O G A D O 

ACEIT ,\ CHAMADOS P A(tA O INTERIOR 

a&CIUTOlUO : PRAÇA PEDRO AMERICO, 11 
awsD>J:NOIA:,..t.VJl:NIDA GENERAL OSOlUO, 111 

.. m:i .... ~-----

Joio Pe 11 &a 

pnblicado no jornal oficial " A União " . l Severino Pereira F razão. maior e <l. 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais teJ1Fa 
idade, sem nenhum inconveniente . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 
Distinguido com mençio honrosa no 2. · Congresso Medico de Pernamlnlcl 

<VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA_ :v!J)RO) 

A' VENDA NAS MELHORES FARM:ACIAS 
- ··"' 
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Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO DR. J. MELLO LULA) 

em José de Alencar do Estado do 
Ceará; Maria Dionia Llsbõn; Fran· 
cisco Pereira de Brito, Ana Terez.a 
TeLxeira. Avelina Tereza Teixeira, 
Helena Rosenda de Santana, residen
tes na Comarca de Icó do Estado do 
Ceará; Raimundo Nona.to ,...anta-
na. residente na Comarca .,avras 
do Estado do Ceará: Raim1,. ,:a Ma
na ela Conceição, João Joaquim de 

DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
Diretor da "Colonia Ju. 

liano Moreira" 

Clinica medica : 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS. 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5. 

OONSULTORIO: 

RUA PEREGRINO DE CARVA• 
LHO, 146 

:ALVARO JORGE & CIA. 
(O.AIA rmmADA 11m. un, 

GIANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
,..... Dr. Alnro Mac,ha .. , 1 • U I Pra~ U lle l'l'ffemllr., H • N 

SNDEREÇOS: OODIOOB UBADOS: 1 

Tele.,amma - "DeUa• llalcolle, - • 1 1 
Tela,lloae - UI Parile ..... 

1 

.::i:'_ llANTtM FILIAES 
1 1 

1 --- 1 1 tampina Grand~, R. Pree. João Peuôa, 18, 67 e 75. 
iGuar,ibira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

feitas todas as citações, virem com os 
suplicantes louvar-se em agrimensor 
e arbitradores, que procedam a U.e
marcação e divisão, e abonem as res
pectivas despêsas, sob pena de reve
lia; assim como requerem, que désde 
Jogo fiquem citadas para todos os ter
mos da causa até final sentença e 
sua final execução. Os suplicantes 
p11otestam dêsde logo haver a sua 
quota parte dos frutos e ren~~en
to~ do imovel demarcando e d1v1den
do igualmente protestam restituição 
a ~i ou a quem de direito fôr de qual
quer porção indevidamen~ ocupada, 
indenização das bemfeitorias e danas 
causados; bem como ya~a que não 
se façam novas bem.fe1tor1as, nem se 
ampliem as já existentes. Pede:n 
oue distribuida e autuada a presente 
êom os documentos que á acom1;>a
nham, se realizem as citS;ções dos m
tere:;sados residentes neste Termo, 

~~ti~
1

tn~~si~~n~e:arâ
1~ ~~l~~:ª t~~nr~ l 'l!::=========================rl · Praça Matriz, 17 4 e 178. 

1 ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, «. 

rú~am~~~fr1~~ftª~e~~-lh;l~e a ;:~Ji)J; 
não seJa Assim como mandar na 
primeira audiencia lavrar Edital de 
Citação com o praso legal de 30 e de 
60 dias, a fim de serem citados igual
mente os interessados em termos l'\~1-

tros dentro do Estado, e os ausenr.e'i 
em lugar incerto e não sabido inclu
sive os desconhecidos; pelo que, "c
querem a V. Excia. designação ".ie 
dia e hora, para se proceder a de
vida justificação; sendo tudo de a
cõrdo com o art. 743 incisos I, II, Ili, 
IV e V, do Cod. do Proc. Civ. e 
Com. do Estado. Outrosim, se qual
quer linha do perimetro apanh~ -

f:!11f:it:!~ g~s u~º~~~~.n~j~~· ;;~: 
peitadas, bem como os terrenos res
pectivos, não sendo ~omputa~os na 
avaliação da área do unovel dividen
do e ficando salvo aos condominos a 
ação competente para os reinvindica
rem segundo as forças dos seus títu
los, ex-vi do artigo 789, do Citado 
Çod. do Proc. Civ e Com do Es
tado. Em conclusão requerem os su
plicantes a V. Excia. que seja tam
bem citado o Curador Geral de Or
fãos dêste Termo, para o fim acima 
aludido, ficando os suplicados noti
ficados, proporcionalmente a seus 
quinhões, a fazerem as despêsas da 
medição da área superficial do imo
vel demarcado e dividendo, consoan· 
te prescreve o § único do artigo 624 
do Cod. Civil Brasileiro. Dá-se a cau
sa o valor de (50:000$000) cincoenta 
Contos de réis; e protestam por todo 
gênero de provas admetidas em di

Teixeira por si e por sua filha me
nor Maria, residentes em Missão Ve
lha do Estado do Ceará; Manuel 
Laurinda Brasil e sua mulher, resi
dentes em Umari do Estado do Cea
rá; José Mâria da Conceição, resi
dente em Lavras do Estado do Cea
rá; José Coneia dos Santos, resi
dente em Capanema do Estado do 
Pará; Manuel Lisbôa da Hora; Sim
plicio José Teixeira, Joaquim Gomes 
Ferreira, João Gomes Ferreira, resi· 
dentes no Estado do Maranhão em 
lugar não sabido; Ana Umbelina Ri
beiro, reRidentc no Estado do Ama
zonas em lugar não sabido; Antonio 
Percirn rle Paula. Francisco José de 
Moura, Antonio José de Moura. Ma
ria Pereira, Rosendo Lopes Teíxeir:1., 
Manuel Correia Ferreira, João Rufi
no Ferreira, Joaquim Rufino Ferrei
ra , Felicia Ma1ia da Conceição, José 
Batista dos Santos e Maria Moreira 
Pinto, residentes em lugar não sa
bido; para o fins da petição inicial 
acuna transcrita, ficando outrossim 
ciêntes de que as audiencias désl:.e 
Juizo têm lugar uma vez por sema
na, as terças-feiras, as dez horas, na 
sala das audiencias. Paço Municipal; 
ficando por força da lei, essas audi
encias adiadas para o dia segwnte, 
sendo dia útil. a mesma hora, quan
do caiam em dia feriado. Dado e pas
sado nesta cidade de Antenor Navar
ro, aos trinta dias do mês de agosto 
de mil novecentos e trinta e oito. Eu, 
Edivar Pires Braga, escrivão, o dati
lografei e subscrevo. Eu, Edivar Pi
res Braga, esrrivão que o ~ubscrevi. 
(Assinado> Francisco Vaz Carneiro, 
Juiz Municipal. Está confórme com o 
originas, ao qual me reparto, dou ié. 
Eu, Edivar Pires Braga, escrivão o 
datilografei e subscrevo Eu, Edivar 
Pires Braga, escrivão, subscrevo. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EDITAL N.0 22 - SECÇAO DE COM
PRAS - Abre conconencia para. o se
guinte material: 

reito, inclusive o depoimento pessoal Para· a Diretoria do Fomento da Pro-
daquêles que, porventura, contesta- dução e de p. AgrnnôDJM;as 
rem a ação em apreço. Nêstes ter-
mos. Pp. deferimento. Antenor Na- 10 Arados de um disco 
varro, 25 de agosto de 1938. Pp. Deo- 2 Disc-tillers. 
clecio Cipriano Maniçóba. Na qual 10 Semeadeiras de uma só linha. 
dei o segumte despacho: D. e A. Ci· 5 Destocactores de catraca com os 
tem-se na fórma requerida, bem co- respectivos pertences. 
tno cite-se o Curador Geral de Or- 1n Sulcadores fortes. 
tãos e Ausentes. Designo o dia 27 Para a Secção de Zootecnica do 
do corrente mês, pelas 14 horas, na "s. RAFAEL" 
sala das audiencias, para ter lugar a 1 centrifugadeira radial com-çapa.-
justificação Antenor Navano, 25 de cidade para 12 favos. 
agosto de 1938. Francisco Vaz Car- 1 Prensa para moldar cêra. 
~e_iro. Feita a justificação proferi o 2 Véus 
déspacho do teôr seguinte: Vistos, etc. 2 Defumadores. 
Julgo procedente a Justificação de 6 Desopccnladores. 
íls., á vista da prova produzida. pa- 6 Garfos. 
ra que produza os efeitos de direito, 2 Pares de luvas. 
prosseguindo-se na ação de confor- Os proponentes deverão faier no 
Irtidade com as normas legais. Exp.'!· T_esouro do Estado, uma caução cm 
ça-se Edital de Citação. pelo praso de dmheiro, de 5% sôbrc o valór prova-
60 dlas, que também deve ser publi- vel do. fornecimento. que servirá. para 
cada no jornal Oficial do Estado. garantia do contrato, no caso de acei
Custas na fórma da lei. ficando apro- tação da proposta. 
vada a contagem de fls. Publique-se As propostas deverão ser escritas a 
e intime-se. Antenor Navarro, 29 de tinta ou datilografadas e assinadas ele 
agosto_ de 19~8. (ass. l Franct6co Vaz modo legível, sem rasuras. emendas 
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30 dias, a cont~r da primeira publi- 2SOOO e sêlo de saúde). cot1te1 ido prc
cação ctêste Edital no jornal oficial ço em algarismo por extcn ·n 
n º A UNIAO, aos citandos confron- Os proponentes deverão 1arrnr o 
tantes José Feliciano de Abreu, resi- prazo para entrega do matcrl:11 ofcre
dentf~ na cidade de Cajaseiras: JtJ.-.é cido. 
Duarte de Santana. residente no lu- A-:. propo~tas deverão ser rntregues 
~ar Capoeiras da Comarca de Caja- nesta Secção, em envelopes fecha
zclras; Nelson Meira, pelas Freiras 'do dos. até na proximidade da reunião do 
Convento de Pernambuco. residente Tribunal da Fazenda, QUC não será 
na cidade de Sousa dêste Estado. Ao.s antPs d~s 14 horas do dia 20 de Se
condomínos José Gomes dos Santos; tcmbro do corrente ano 
Perpetua Evangelista de Moura.; M::i.- Em envelopes separados das pro
ria Gome::. dos Santo::;; Rosa Gomes po:;tus, oi:; concorrentes. ctrverão apre
Qos Santos; Emidlo Gomes dos San- sentar redbos de haver pago os im
to1:>; Vicente Severino Gomes; Ser:i.- postos fedêtal. municipal e estadual, 
fim Rufino Ferreira e Marcelino Fer- no exerc.:icio passado, certidão de ha
reíra Rufino, residentes na cidade :Ir ver cumprido as exigenclas de que tra
Alagõa Grande dêste Estado; Helc1i;1 ta o artigo 32 do regulamento a que 
Duarte de Sá; Antonio Quaresma dr .':>e rrfnC' o dcc 20.291. de 12 de a
Mendonça; Inácio Quaresma de Mea- gosto ele 1931 ()pi dos dois terços), 
dança; Cosme Quaresma de Mendon- bem como. da caução de que trnta este 
ÇJi: Maria Joana da Conceição; Te- F..;dital. 
reza Maria de Jesús e Maria da Con- Üli proponn,tf's obrigar .. se-ão n tor
ceição de Jestis, residentes na cidajc na.r eff'tivo o compromisso n que se 
de Campina Grande déste Estado. propnzcnun. caso seja accttn a sua 
Com o praso de 60 dia.s aos ciian- prnposla. a!Ssinando contrato na Pro
dos confrontantes: Nelson Leite M;;.;.- curadoria da Fazenda, com o prazo 
r1el, residente na cidade de Apodl do máximo de 10 dias, após solucion.t
Estado do Rio Grande do Norte, e da a concorrencia, com prévia caução 
aos condominos José Francisco de arbitrada pelo Tribunal competente, 
Moura; Manuel Francisco de Moura. não inferior a 5% sóbre o valor do 
MarJa Gomes de Moura. Genezla L- fornecimento, a qual reverterá a fa
vangcll'it.a de Moura_. Maria Franc~.s- vór do Estado, no caso de rescisão do 
ca da Conceição, residentes na cidarlP, contrn.t.o, sem causa justificada. e fun
de Fortaleza do Estado do Ceará; damentada a juizo do referido Tribu
Pedro Evangelista de Moura, residen- nal 
te em Pacatuba no Estado do Cea- Fica reservado ao Estado, o dlrelto 
ri~ Menu,.., P~ •uiàe,ite Ide flRl:elar u pres t L"!hernendo a 

nova concorrencia. ou deixar de efe
tuar a compra do material constante 
da mesma 

Nas propostas deverão ter por ex
tenso o valôr total do material ofe~ 
recido. 

Seccão de Compras, 5 de setembro 
de 1938. 

J. Cunha Lima Filho, Chefe de 
Secção 

Cl)&mam a attençAo de """ numeroea tresaezla da O&pltal • do 
Interior e doe demais com.merclantes em geral para o .,,u completo e 

1 T&rladlsslmo sortimento de mercadorias que recebem BeD')an&lmente doe , 
prlnclpaes centros do pala e do mranselro e que utlo wndendo l>01' 

1 preços lnacredltavels. 1 
AOHAM·BE APPARELBADOl!I A OOl'IOEDER 01!1 MELHOREI!! 

PREÇOS EM TODAS AS BUA8 QNDA8, 8W ~ 08 1 
CONCORRENTES. 

EDITAL de con.;;cação df' Juri - O 1 
dr. José de Miranda. Henrique,,;, Juiz 
Suplente em exerctcio na 3." vnr:i da 
comarca da capital do Estado da Pa
raíba. em virtude da lei, etc. 

PR.EÇOB J:XOEPCIOl'l'AEl!I PARA YDIDAI! A' 't'DTAII t 
.Alem de outros lnnt11DeraTell artiaoe. Wln JR!?ll!61!.0rt\ellíenle em 1 

1ea ,toct os segulnte!I: 
X'arqae •• &odot1 N typoo, farlnlul 11e trtp ...,;rma1 ~ enna- 1 

,e1n •e todu u marcu, auacar trf.taralo, ceneju: Antarctfea, 
Tntonla e C.1Catlnba, kerooene, rasollna, oal lle Maeaa e llo IEdallo, 
bacalhH, completo aorllmento •• mantelpa, par,el para Jornal e ,a• 1 
peJ "Norte•, arros li• tow u .,..11o1a11eo, lelle con•enallo "Moça• • I 
"Vl16r", 1011- e Timo, llllha1 "Bllpo" •"Corrente• • ......., f_ .. 
americano •towa• e srampo1 para cercu, eapol~ta •1111• • ehamt,e 
para cata, nla Blo, ncco •e an1 nacional • utranretre. eli ,re*-, 1 

Faço saber que tendo sido convoca
do para f\mcionar em sua 3.ª sessão 
ordinaria do corrente ano o juri desta 
capital, procedi, de acôrdo rom a lei, 
ao sorteio de 17 cidadõcs, jurados, pa
ra com os 4 já considerados sorteados 
nos termos do art. 39 § 2.0 da Lei 167 
de 5 · 11938. formarem a lista dos 21 
que têm de servir na referida sessão, 
tendo sido sorteado os seguintes: 1 -
Carlos Fernandes da Silva Guimarães; 
2 - Sebastião Viana; 3 - dr. José 
Betamio Ferreira; 4 - Ernesto Sil~ 
veira; 5 - dr. Genebaldo Avelar: 6 -
Raul Massa: 7 - Renato Galvão de 
Sá; 8 - dr. Emanuel de Miranda 
Henriques; 9 - dr. Arnaldo Ribeiro 
Gomes da SUva: 10 - Eduardo de A
zevêdo Cunha; 11 - João Antonio da 
Silva Pessõa; 12 - João Gomes Car
neiro Irmão; 13 - dr. João Santa 
Cruz de Oliveira: 14 - dr. João Ar
lindo Correia; 15 - João Hardman de 
Barros: 16 - oswi.ldo Pessôa caval
canti de Albuquerque; 17 - dr. Her
mes Ermeto Alves da Costa São os 
seguintes os jt.u·a~ já sorteados nos 
termos da lei: 1 - Leonel Pinto de 
Abreu; 2 - dr. Pedro Bento Colier; 
3 - João da Cunha Lima Filho e 4 -
dr. Severino Pessõa Guimarães. 

A todos os quais e a cada um de 
persi convido a comparecer á sessão de 
juri. tanto no dia 26 do corrente para 
quando foi convocado, ás 8 horas, co
mo nos demais enquanto durarem os 
trabalhos da :µiesma sessão, sob as 
penas da lei se f~ltarem. E para que 
chegue ao conhecimentc de todos fiz 
passar êste mandado que será publi
cado e afixado legalmente. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessôa, 
aos 6 de setembro de 1938. Eu, Carlos 
Neves da Franca, escrivão do juri o 
escrevi. < Ass.) José de Miranda Hen
riques. Conforme com o original. Su
bscrevo e assino. 

O escrivão: - Carlos Neves da 
Franca. 

DIRETORIA DE VIAÇÃO E OBRAS 
PúBLICAS - CONCORRENCIA -
De ordem do sr. Diretor torno público 
que a Diretoria de Viação e Obras Pú
blicas. devidamente autorizada, vende 
R. quem melhOr preço oferecer sacos 
vastos, de cimento, usados, que os in
teressados poderão verificar no Depó
sito e OficJna:. da mesma Diretoria. 

Os conc01Tentes deverão enviar as 
suas propostas seladas, sem rasuras 
nem borrões e suficientemente escla
recid;:1s, ã. Secção do Expcdic-nte até ás 
10 horas do próximo dia 22 do cor~ 
renle. mrucionando os preços por 
saco 

A Diret-0rl~ /lC reserva o direito cte 
anular a presente concorrencia ou dei
xar de efetuar a venda caso os preços 
propostos não sejam considerados a. 
ceitavcts 
Secção do Expediente da Diretoria de 

Viação e Obras Públicas, em João Pes
sóa, 6 de setembro de 1938 

Byron Bra.yncr - Chefe de Secção 

DIRETORIA GERAL 1)1,; SAúDE 
PúBLICA - EDITAL - De ordem 
do sr. Inspetor de Higiene da Alimen
tação e Policia Sanitaria das Habi
tações, torna público, para conheci
mento dos interessados. que multou os 
srs. J, Minervino & Cia. e João Ma
gliano. por infração do artigo 1084; e 
Osvaldo Tavares, por infração do arti
go 1092, do regulamento em vigor. 

Os interes.':;ados teem o prazo de cin
co rf>) dias a contar da data dl'\ publi
cação do presente edital, para inter
porem recurso, findo o qual a Inspe
toria remeterá os processados á pro
curadoria dos Feitos da Fazenda pa
ra cobrança judicial. 

João Pessóa, 9 de setembro de 1938 
:;\-tafêr Pinho Rabêlo - Escrituraria 

-
TRIBUNAL DE APELAÇAO - E

dital 11.• 2. - Coneurso para o cargo 
de juiz de direito. - De ordem do 
exmo :-ir desembargador presidente 
do Egreglo Tribunal de Apelação do 
Estado, laço público, para conheci
mento do• Interessados. qu,. pelo pra 

= º: :::·:e~= :::::~º:.!~:~'!"::::.:: ..... f 

Veaham ee certificar dessa realidade •• qae precl-
1am comprar barate U 

JOÃO PESSOA P AIAHYBA DO NOITE 

E 1 
zo de trinta l30J dias, a começar do tes das 14 horas do dia 4 de outubro 
dia 14 de setembro corrente e a termi- "· vindouro. 
nar a 13 de outubro vindouro. acha- Os proponentes deverão enviar .i.-

se aberta. na secretaria dês te mesmo oo.ostras do papel oferecido. 
Tribunal. a inscrição dos candidatos Os proponentes deverãq oferecer co
ao concurso para o preenchimento do caç,o para os materiais de proceden
cargo de juiz de direito da comarcn; de cta nacional ou nacionalisados, posto~ 
Misericordia, por não se ter habiht.a- na Rcpa1tição requisitante, e de pro
do nenhum dos candidatos inscritos cedencia estrangeira CIF, CabedCb 
no concurso anterior, de acôrdo com ou postos na repartição t('Quisitante . 
o art. 37, da Lei n.0 159, de 28 de ja- Em envelopes separados das pro
neiro de 1937 (Organização Judiciária postas os concorrentes deverão apr~
do Estado) sentar recibos de haver pago os im-

0 pedido de inscriçã~ deverá ser a- pôstos federal, municipal, estadual, 
companhado dos segumtes documen- no exercício passado, certidão de ha
tos: ver cumprido as exigenc1as de que 

1.0 1 diploma cientifico o~ certidão trata o artigo 32 do regulamento 'l. 

de achar-se o mesmo registrado no que se refere o dec. 20.291, de- 12 de 
Tribunal de Apelação; agosto de 1931 <lei dos dois terça.o.;, 

2.ºJ folha corrida, extraída no lugar bem como da caução de que trata êst.c 
ou lugares onde houver residido nos edital. 

~~~s e~~I~~~s anos, ou prova de fun- to~sar ~1e~fv~en~e~on~i1~~fit~~~e-:o q:t~ 

3.º) certidão de idade ou p1ova equi- se propuzeram, caso seja aceita a sue( 
valente; proposta, assinando contráto na Prn-

4.º) atestado de saúde. firmado por curadoria da Fazenda, com o praz,1 
médico da Saúde Pública; máximo de 10 dias, após solucionad~, 

5.º> certidões extraídas dos autos e a concorrencia, com a pré,·ia cauçk'> 
protocolos, que provem ter o candida- arbitrada pelo Tribunal competente, 
to 4 anos. pelo menos, de pratica de não inferior a 5r;,, sõbre o valôr do 
foro, adquirida na profissão de advo- fornecimento, a qual reverterá em fa.
gacto ou na Judicatura Federal ou es- vôr do Estado, no caso de rescisão do 
tadual dêste ou de outros Estados ou contráto, sem causa justificada C' iun
ainda em cargos da Policia Civil; damentada a juizo do referido Tnbu-

6.ºJ documentos comprobatorios de nal 
capacidade cientifica, intelectual e os proponcnte.3 deverão aprescnLu 
moral. cotação em moéda nacional 

São dispensados cla aprcsentrição Fica reservado ao ~stado, o direito 

~ºt dg:~;~~f!~º~n
1

:1~r:ti~ts l~OSm~i~1J;.o~ \ ~= ~~~~~~1!:C~:~~~ect~rx:~ªled~f~t~~; 
do Ministé'rlo Público dêst<' Estado a compra do material constante do 

Secretaria do Tribunal de Apelação mesmo 
em João Pc:-.sóa, 13 de setembro ~c Secção de Compras, 2 de setembro 
1938. - Euripcdcs Tavarc:..:, secrctáno. cte 1938 

- João da <:unha Lima Filho, chcCc de 
SECRETARIA l>A FAZENllA - Secção 

EDITAL N.0 21 - SECÇAO DE COM-
PRAS Ahrc roncorrencia para o 
!i.{'guintc: 

PARA A IMPRENSA OFICIAL 

60 toneladas de papel de jornal l'O
mum. filigranado , verge) com linha 
dagtia. de 5 em. 5 centímetros, pesnn
do 54 gramas por metro quadrado, bem 
calhandrado, em bobina de 130 cen
timetros, com embalagem de madeira 

As partidas do papel acima mencio
nado devem ~er de 20 toneladas rad'l 
uma e entregues em 30 de outubro d~ 
1938, em 30 de janeiro e em 30 de 
março de 1939 

Os proponentes deverão fazer no 
Teoouro do Estado. uma {"aução cm 
din1Ielro, de 5':-n sóbrc o valór prov.1-
\'el do fornecimento, que Sf"rvirk. pura 
garantia do coniráto, no caso de n
ceitação da Jlroposta 

As propostas deverão ser escritas a 
linta, ou datilografadas e assinad.'\S 
dl'.' modo Jegivcl, setn rasuras, emcn
cias ou borrões, crú duas vias, sendo 
uma devidamente selada <sêlo esta
CW{al de 2$000 e sêlo de saúde), con
tendo preço cm algarismo e por ex
tenso. 

As propostas deverão ser cnt.regu, .. s 
nesta Secção em envelopes fechados 
11.r.A 6s proxunidades da reunião do 
Tribunal da l'azenda, q\le não sera. an-

J\IINJSTE'IU() IIA AGRICULTURA 
- OEPARTAMENTO NACIONAL J) \ 
PRODUÇAO VllGETAL-Concur,o de 
Veículos a Ga!iogênio - De ordem do 
.sr. ministro, faço público, para conhe
cimento dos intercssado)i, que, nos 
termos do clccreto-lei n. 0 468 de 4 de 
junho de 1038, fica aberta, nesta Di
retoría Geral. pelo prazo de 60 dias. a 
partir dC'sta datn, a inscrição para wn 
concurlio de veículos a gasogênio, o 
qual deverá realizar-se na primeíra. 
quinzena de ~etembro do corrente ano 
e obedecendo ao seguinte critério: 

1 - 0:5 veicnlo.s, levando cada wn 
~w:1: lotação complet.a, serão submetJ .. 
cios <l wna prova que constará de uma 
viag('m, lcudo P<Ha ponto de partida 
:l . c1cta~jc de. S. Paulo. pa.ssundo por 
R1bcirao Preto, \Jbcraba, Uberlandi.t, 
Araguad, Patrocínio, Pat.os Belo Ho
rizonte e, finalmente Rio de Janeiro, 
onde terminará, 

2 - Os veícuios serão divididos no 
concurso, em dois grupos - um de 
motores especiais e outro de motores 
adapt~dos. cabendo ao prtmelro gruf~> ~01s <2) prémios e ao segundo três 

3 - Cada veíc~o serâ acompanha
do por duas pessôas, uma designada 
p<lr __ és~ Minl6tério e outra pelo oon· 



TRIBUNAL DE APlLAÇID 
Autos com vista ás ~. correndó ,Pl'.UO 

na Secre1iaria: 
Apelação cri~nal n. 0 1"" da temarea de Ba. 

naneiraa. Apelantes Manuel Inácio de ~e 1\1!'! 
tros. Apelada a Justiça "'Pública,. 

Com vista, pelo pl'41ZO da lei, ao beL Otavio 
Costa, em data de 13 do corrente. 

PIEDIO I ' IEIII 
Vsde-ee o predio 258, á 

rua Duque de Caxias, es
quina com a Praça Rio 
Branco. 

A tratar DO mesmo. 

PEISII ftl'IDll·IIB--~--..... ......__ . ..._ ...... 
........ ~.. li. 
q~ • ........ . 

PREISIPIU •N• 
Veade,ee uma completa 

por modico preço. Avenida 
Joio Machade, n.0 '296 • 
• - o - ~ 

, ...... .,.. 
o .. ..., • ., Mo·.-~ -

lllllk• ..... iJ .• i'!mfllt .... 
nda do INlade ..._,. Íliit.e 1111tllllllt -----· -~--0~1111 .. 

Alupm .. , - IIOa - o .. -·~-dlllllJ ...... 
Dieta, par mállco Pl'll!O. - "0.:-
ll!IIP". A tlálar • - M11c1111 PI• 
nbelro n.• •· 



• 
A UNUO ·- Q11nrtn-Mrn. J.I de ~etrmbro df' 19!1S. 

D :t CA D o 
JOSÉ PINTO DR. ISAAC FAINBAUM 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 

ADVOGADO 
l!:11.a,1bl<nle de Cllnlca Medica do Ho,pllal 4> cente. 
narle, Medico do Hospital Santa Isabel e do lna&ll-:':a 

(l!:lt.lnl....,. retldenle e a.medico Interno do BOIIJltial 
Pedro D do Beclfe. Pratica nos Rospllaes de s. F'ralullaco 
de Aula • 8U1la Caaa de MlAerlcordla do Blo de Janeiro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA ESTOMAGO l"L 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
noENçÁtn~s 

1
éii'íÃNÇAS GADO. INTESTINO E RINS. ' 

82 Fône, 210 
Oot-nça1 do adulto: Coração, aorta. estomago, tntentno 
fta&do, rtna, sangue e nut1ição. Trnlamento da neurasthenl& 

saxual, syphWs. 

Consultu das H ás 18 boNUI. 
OONBULTOKIO: - DUQUE DE CAXIAS SS't 

BESIDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA IU Coalal&ol'N: - Rua Barão do Trlompho, ttl - t.• an•ar. 
(Por ctma do Banco Central,. João Pesaôa -::- Par.Jiyba 

Oomalw: - De 15 ás 18 horas, dlutamente. 

JOS~ MOUSINHO 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 853 

ACCEITA CBAMADOS A QUALQUEB BOBA 

11,01110 

laa Monsenhor WaUredo, 487 DOl:NOAS DA Pl:LLII: 1: VENJ:UAS - BYPBILII 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
TAMBIA' -:- Jeão te11ia 

LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

DO DISPENBARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CBEPE DA CLINICA DERMATO·SYPHILOORA

PRICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por proc- eopeclallzadoo de ..,... (eo»I• 
abAIJ, pJtlrlaala •enlcolor (pennae) ee.zemu. alotru .,... - DO-

OSVALDO TRIGUEIRO D R, ABEL BELTRAU 
•oençu ... anhaa, affecoõea •o covo c•bdl•d.• ' 

Ortenlaçlo moderna na tllerapeuuca da B:,pbllla e da 
Lepn - Pbyalotberapla derm&tolog'lca - (Ultra Ttoleta 

-IDlra Vermelho - CromaJ"111 - Dlathermo -sw,.çlo 

ADVOGADO 

E::a:-lnterno do L-a.boratorto do Hospital Pedro n em Recife 
e act1u1.J analysta dos Hospitae~ Colonia Juliano Moreira 

e Santa JsabeL 

para o tratamento dos tumort1 malignos da peU. 
DIARIAMENTE DAS 1411~ A'B 17 BORM 

lwnllorle: -J ~,Ul~ •; ~":':• i:-: - L ...... RORARIO: - Dos 14 11..s 18 horaa. 

Rua Mexico - 164, 2.0 andar. 
Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 • 1.0 andar 
JOAO PESSOA P A B A B Y B A ~-- · RIO DE JANEIRO 

,-. 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO DEMÉTRIO DE TOLÊDO DOENÇAS DOS OLHOS 

1 li 1 N, COSTA 8RITTO Da Cirurgiã-Dentista 

LIIIILVI 1111 
ADVOGADO 1:X-A881STl!:NTI!: DOS SEBV1ÇOS DE OLHOS DO PJ&Or. 

BANSOU NO BIO DI!: J,&NJ:IBO 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica (CRIME, CtVEL E COMÉRCIO) OOTILIBTA DO BOBPITAL SANTA IBA.BEL 
Tralamen~ medico e operatorlo •aa doenou • .,. olll• 

Odontopedic Res.: R. Dr. Peregrino, 73 Conaultorlo: - Rua Duque de Calllaa, 31ll (Alto da Phar• 

t 
macia Véru, 1.0 6Dd&r) 

.,...,_, - D•IM •• C.-. IM - L" ulu 
OONBULTAB - DAS H A'B 11 ROSAS 

-A MAMONA AFIRMA-SE UMA DAS 
NOSSAS MAIORES RIQUEZAS 

(Comunicado do Senlço de Publicidade do Ministério da Acrtcultm-a.) 
Ma.monelra ou simplesmente ma- mos á mamona a posição relevante 

mona. no suI, carrapateira ao norte, que lhe compete entre as culturas de 
eis uma planta singéla, despretencio- produtividade mais valorizada. 
M, obscura, cUjas diversas variedades Mas, uma circunstancia ha, qU<" 
vingam profusamente em todas as re- ainda mais justifi~a a conveniencta 
giões do pais, adaptadas a todas as de estendermo$ as plantações e au
nossas diferenciações climattcas, ve- mentarmos as safras. E que uma des
getal ltberalmente prestimoso e pres- coberta cientlftca brasileira revelou 
tativo. mas que, apesar de tudo, não novas aplicações industriais do óleo 
tem atnda encontrado a devida com- de mamona. 
preensão e o devido amparo nos do- Essa descoberta é devlda ao Instl
mlnlos da técnica agrõnomtca e da tuto d~ Pesquizas Técnologtcas anexo 
economia comercial. á Escola Polltécntca de São .Paulo e 

Urge que essa tnjustlçn. r.e~a repa- que já possúe a respecttYí\ patente. 
rada. E' o que cuida de fazer o M1nl.s- concedtcla pelo Ministério do Traba-
tér1o da Agricultura. lho, Industria e Comercio. 

A mamona, exportnda no volume Como é sabido, o óleo dE- r1ctno a-

João Pessôa 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

de 119.916 toneladas, fomec~u o e.no presenta wn teõr elevado de vtscosl
passado i balança de contas do Bra- dade, tornarido-se 1nsoluv~1 nos óleos 
s1l '146.000 ltbras ouro, ou 91.299 contos lubrificantes derivados do petroleo, 
de r~is. Classlttcou-se em quinto lugar aM:m de ser marcada a sua tendencil\ 
na exportação dos produtos vegetais a poltmerizar-se ou oxidar-se por a- •Quando mlnha pelle era eecur, 
de matar valor, seguindo am,ptc1osa.. çã.o do calor. ,rosseira, nacclda, tendo póro$ dila, 
mente n~ esteira da laranja, do cacáu. Ora. a descoberta do Instituto de tados e cravos. eu nlo tinha a.dm.!r&· 
do algodao e do café, distanciando o Pesqulzas Técnologica.s de São Paulo dores nem convites.-. mas com o uao 
fwno, o mate, a borracha. as mtLdPl- eonslste exatamente num processo que 41.,... er~me Rugo!, obtive uma nova 
ra,. assegura a solublUdade do óleo de ma- pelle branca que trocou m.mha aorte 

E', portanto, inequivoca a lmportan- mona nos aludidos óleos minerais, ao em 3 dlaa. E eu que nio tin.ba ne
cla comercial da. mamon.1 ne~te mo- mesmo tempo em que lhe aWT1enta a nhum pretendente reoobt a.gora s 
mento. resistencia á polimerização e oxida- pedidos de casamenÍo ao JUea.rJ).() fiem· 

Mas expllca-se: a aviação que civil çio. ttO • 1( Vale 
e milltar, se desenvolve extraoldtna. Assim, pois, poderá o aludlao pro- J · · rJ · A 
riamente no mundo, di preferencla, duto alargar Mi suas aplicações como Toda mulher pode &el&J'ftr, na."'1-
para a lubrificação dos seus motores. lubrtficante industrial, prutando-se Gal' e embellezar 6U& pelle, usando 
110 óleo de rtcino. não só para os motores da aviação, iiariamente O Crême Rugol cuja pe· 

As necessidades do óleo aumentam. i.:omo para os dos autof!:lovc 1.s e de ou- aetração 1nstanta.nea aoalm~ a irrita 
conseguintemente, na proporção em tros meios de locomoçao pr•widos de ção das glandul&s cuta.neas, fecha·°" 
que cresce o aparelhamento avlatorio maquinas semelhantes. póros dilatados e dissolve os crav~ 
em quast todas as nações, grandes , Abre-se, destarte, ao óleo_ de ricino completa.mente, não deixando vesti 
pequenas, ricas e pobres. Trata-se. um novo campo de utlliza.çao na. in- 1110 aJ.gum. o Crême Rugo! é o all
poia, de um produto cujo futuro se 1w.tria e, pois, de disseminação no mento sem egual. para a pelle, polf 
acha plena e auspiciosamente asseru- consumo mundial. o que parece logi- 'oranqueia a ?ll.8l"i.S escura e auavtza , 
rado. r-amente demonstrar q~ não haverá. mais irritada em 3 dias, torn&ndo-a 

Assim, pols, o nosso interesse deve rlsco algum em lntenslftcarmos ~ pro- ttranca, bella, fre8C8 e nov. o qu, 
<'onslstlr em alargar as culturas em dução nacional de mamona. . tambem lhe tra.rá sorte. Expertmen 
il&tematlzar o estudo e aproveit~en- Por outro lado, conseguid11 a rea.il- ~.,, o Or6me Ruol • flea.r6. encantada 
to das melhores qualldade~ em apa- ~ao pratlca extenaiva do h,estlma- 1.lmll dfll tornar aeu r°"to tarmoen 
relhar o maior nwnero passivei de el processo paulista ído qu.,l se ri-
fabrlcas de beneficiamento porque ~ram, com inteiro exlt.o, dlv~r,:a.c: f'X
vantaJoso é exportar o óleo 'e não a ?erienclas, empregando várias tone-
b!I!,_ ___ • !adas do produto obtido em velculos 

V"ãquJ, o cultivo da mamona wn ~~::~~s ~e:!:;n:;~~: veu1:: 
1ldo mais subsldlarlo, mais secunda- m• quantidades no pais, allvtando
rlo, do que principal. No Nordéste nos, UBlm, dos gaatos constderavels 
usa-ae dela como de uma especle de tmals de 200.000 contos> a que nos 

~~~:~ªdoP:~o :º~!vta~~tra as ;:~1;.:a 1:gf:;:;lo de óleos mine-
Evidenciada a rrande utllldade da Aproveitemos largamente a mamo-

planta como fornecedora de lnestlma- na, essa planta rústica e humilde que 
vel materla prima exporta.vel. e sabi- como se prova com OB algarismos da'. 
do que a procura nos mercados ex- utatietlca comercial, v,m-se c.flrman-

~~ =-n"lf;:. 6 :m:~: :. :~=º d1:"~r!"ô. ma:,,,c; rlquezas 

IIRITINNIS MIIIIS 
86 -pparecem eom o ""° do onloo 
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- u fonnll!ulnhao caulru • tae11 
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O RELEVANTE PRO
BL:E:MA DA ADUBAÇÃO 
O QUE SE FAZ NOS ESTADOS UNIDOS E O QUE SE 

1 · !Comunicado do r.?v~~ dy !~b~da~Odo t~~!}. da Asricallura) 

·1 O avigoramento dos solos pobres de imensas zonas de produção agraria, 
humus e a regeneração das terras quais as ocupadas pela cana, pelo ca!e, 
empobrecidas por . sucessivos anos de pelo algodão, pelo cacáu. pelo fwno, 
intensa cultura, constituem necesslda- pelos cereais. 
de primordial em toda organização a- Pode-se, porque dispomos, felizmen
gricola que se considere alforriada do te, em Ipanema, São Paulo, de valio
atrazo e da rotina. .;a~ jazidas de apatita. <fosfato de cal

Nenhum pais de agricultura adianta- elo natural>, em condições de ofere
cia prescinde dêsses recursos, que não cer ás nossas lavouras otlmo fertUi ... 
só restituem ás glebas os seus elemen- za.nte e um dos mais 1nd.ispensaveis 
tos de uberdade, como ainda aumen- agentes da vida organtca vegetal, o 
tam nas plantas a capacidade de vlço e fosforo, sob n forma de superfosrato 
!lr.:.dução. de co.lcio, facilmente asslmUavel pe· 

Devido a wn processo de adubagem, los vegeto.ls. 
póde-se considerar como sendo o de Snbe-se que dêsde 1927, quando ge .. 
mntor emprego aquêle que se baseia cretárlo da Agricultura de São Paulo, 
nos fosfátos naturais. E' hoje podero- o Sr. F1'rnando Costa interessou-se 
sa no mundo a industria do superfos- vivamente pelo problêma do aprovei• 
fé.to, produto do tratamento da rocha tamen~o racional da nossa apatita. 
fosfática pelo acido sulfurico. Basta Ministro da A.gricultur~. resoJveu, 
saber-se que a produção mundial em S. Ex. levar por diante a intciattva de 
1937 atingiu o total de 15 milhões de dar solução pratica a éssa questão 
toneladas. relevantíssima, de maxtmo interesse 

Os Estados Unidos incluem-se entre para a econamia nacional. 
os maiores produtores. Suas reservas Determinou por isso preliminarmente 
de rochas fosfátlcas, apenas as conhe- S. Ex. ao Servtço de Fomento da Pro
cidas, são praticamente inexgotaveís. dução Mineral que procedesse a. estu
Seg1.mdo se vê da importante publica- dos COJ?pletos dos depositas de Jpane
çáo "The Fertilizer Review", mime- ma; desses estudos, ainda não total· 
ro de março e abril do corrente an:l, mente concluidos, já. se obteve a cer
editado pela ''National Association ·· t~za da plena possibilidade de execu~ 
os Estados Unidos. dispondo de 15, ~ çao do pensamento do Sr. Fernando 
de terras agrtcolas produtivas em seu ~~!tªdiu:~~o~ i~~~:r::0 n~ª :r~~r 
vasto territorio, têm 40', de depositas Alé d 
conhecidos de rochas fosfá.ticas de alto _ mi isso, decidiu S Ex. mandar 
teór exam nar amostras do mlnerlo no.e; 

N~s. últimos 10 anos, a mineração :s;~~:-~~a~º
5
to~:l:~~nde rgra~ ft: 

de ta1~ rochas deu em média anual nado O tecntco min ' se_n ° e~ g 
3 milhoes d~ toneladas. 2 dos quais fô- Benedito de Araújo pe:~C:~~ :h~~ 
ram absorvidos no proprlo pais. onde , os ensaios e de acôrd p 1 
existem cerca de 200 usinas de trans-1 tados finais 'projetar 

O 
com os resu -

formação do minerlo em superfosfáto tormadora em Ipanemilma uzina trans-
de ~Au no~al .. A capacidade de pro- · 
duçao de tais usmas exc~de de . . . . . . Dois processos fOram experttnenta· 
8.~.000 toneladas .anuais. . dos, tendo o tecntco Jaime de Araújo 

Existem ainda usmas exclusivas de optado pela aplicação do rocesso 
superfosfáto concentrado, em número gravtmetrico, estando em con~usAo 0 
de 7, podendo produzir anualmente . Projeto da respectiva usina para tra-
213. 000 toneladas, o que representa o la~ento de 250 toneladas dliri&s de 
triplo de consumo interno. mmérlo bruto que deverão dar 150 

Por si mesma está feita a demons- tonela~ de apatlta concentrada.. 
tração da inestimavel utiltdade do aci- ln.d 
do fosfórico como. regenerador dos traçãipend~~te da uzlna. de eoncen .. 
solos exhaustos. o que se pratica nos Costa • í cjf a o 1Mtnlstro Fernando 
Estados Unidos, uma das nações cuja tes estu~ ) 5~ realtzam -OS competen· 
econõmia arncola é das mais adlan- fabrJ,<;11., d';' • instalar em Ipantnlt. 
tadas, deve-se e pôde-se praticar no f:1.to"mn ruperfosfé.to, outra df fOI• 
Bra.sll sulfurt an a e uma terceira ele icldo 

Dev~-se, porque, de ha muito, se ma ln~ºt1m~!1:tltuindo tudo uma ao• 
1 mostram Inequivocamente exgotadas ra a economia 1d~ep~b~as riqueza p&• 
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sr- JOÃO PESSô - Qual'la-fclra, 11 dc•sclembro de 1938 

O VALOR DO PEIXE INDI- E S'T·A T 1 S TI C A EDUCACIONAL 
GENA NA PISCICULTURA (COMUNICADO DO DEPARTAMENTO DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE) 

O desenvolvimento que se realiza na Paraíba, no d omínlo ela Instrução Pública. é bem animador e está con
tribuindo para que, dentro de poucos anos, possa o nosso Estado apresentar um índice de analfabetos bastante di
mhmido. Prova-nos êsse asserto, a grande preocupação que, nestes últimos tempos, vêm tendo os nossos homens de 
govêrilO, cm dar novn orientação ao ensino, em geral. nesta unidade da Federação Brasileira. 

(Comunicado do Serviço de Publicidade do Ministério da Agricultura) 

Rl'pcUdas são as consultas enviadas 
ao Ministério da. AgricultW'a. referen
tes á criação de peixe, pois que os jor
nais tém noticiado que o Departamen
to Nacional de Produção Animal está 
providenciando a instalação de Esta
ções Experl:mentals de Piscicultura 
Como é natural, a maioria dos consu
lentes deseja informações quanto ás 
especies de peixe que o Ministério da 
AgricUltw-a recomenda como mais in 
dtcados para a incipiente criação em 
nosso Pais. 

E' preciso so.licntar. désde Jogo, que 
nesta materia. o Brasil está. atravessan
do agora a mesma fase que, duas de
cadas atraz. foi largamente discutida 
entre os nossos avicultores. Estavam 
então os criadores de galinha na in
certeza se deviam dar preferencia ás 
leghorns ou ás orpingtons ou a tais ou 
quais outras raças com que algum ama
dor havia obtido bons resultados. Hoje 
em dia. a avicultura tem seu programa 
de traballlo bem traçado. enquanto que 
em pJscicultw·a ainda ha muitas du
vidas a resolver . 

Comtudo, se tomarmos como marco 
inicial da criação do peixe no Brasil 

ceder do assunto, resolveu dar mão 
forte á piscicultura nacional. man
dando instalar o primeiro põsto de 
criação junto ã mais piscosa barra
gem do Estado de São Paulo, onde se
rá facil trabalhar com elevado núme
ro de reprodutores das melhores es
pecies de peixes da nossa fauna. Dês
te modo fica patente que terão af a 
preferência,_ não a carpa exótica. e 
malcinada, mas a piracanjuba, a p1a
párn, pacú, o mandi e várias outras 
especies locais de ótimo sabor e df" 
criação econômica; ao amador acas· 
tado, que quizer satisfazer um capri
cho, sem levar em conta a despêsa 
maior. será dada a oportunidade de 
criar o soberbo dourado, carnivoro, 
mas merecidamente tido em conta .de,- · 
ser o mais representativo dos nossos 
peixes 

Da mesma fórma como no Nordéste, 
onde a piscicultura baseada no peixe 
nacional , deu provas de sua eficiéncta, 
tambem no Brasil meridional está n 
Ministério da Agricultura a caminho 
da solução mais indicada: a piscicul
tura nacional e racional . 

O Esta.do Novo cuidando ainda, com maior carinho, elo mais grave problêma do Bras1l - a extlnçã~ do anal
fabctibmo _,. tem cncontt·ado na Paraíba um forte estêio p:n~ debelação désse terrível flagelo social. As ultimas re
fórmas por que passou o ensino na Paraíba, são passos certos e agigantados para uma mais perfeita diretriz na 
execução do plano educacional do Estado. Os quadros que hoje puhlicamos são um resumo do movimento do Cnsfno 
público estadual, no município de João Pessôa no 1.0 trim ~tre, nos anos de 1937 e 1938. 

Por êles. veriflcamos .que o percentual nas diversas modalidades do ensino. no corrente ano, é superior ao de 
1937, com exceção sómente, no ensino fundamental suplc tivo que acusa uma p~quena diferença para menos. A ma
tricula geral de Plunos atingiu em 1938 a 7.555 e a frequén eia média a 5.042, correspondendo a 67"~, do total. 

SERVIÇO DE ESTATI STICAS EDUCACIONAIS ... 
EstabeJccimcntos de En.o,íno Público Primário Informantes não iníormantei. do município de Jflão Pf's~ôa, s,.gundo ,a 

matricula e frequência, no 1.0 trlmtttre de 1931l, comparados com o l.º trime,trt" de 1937 

NúMEROS ABSOLUTOS E RELATIVOS 

NúMEIR,0 DEI ESTABELECIMENTOS MI\TRiCULA FREQUf:NCIA 
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ENSíNO INFANTIL 

~ :~~ge s~i;~tá~~ dé~ ~!~~~1t:a q~~ 1 ~-----------~ 1938 1 5 , - j - 1 5 1 2 - 1 230 1 276 1 288 1 288 ' 102 166 1 159 142 1 49 .3 
Estado de S . Paulo, dr. Fernando Cos
ta oficializou os trabalhos da ptscicul
tura, de então para cã, já. podemos as
signala1 progressos vantajosos no as
sunto . Assim ficou claramente provado 
que não ha mais dificuldades quanto á 
obtenção dos ovos dos peixes nacionais 
que, por esta razão, até agora perma
neciam fóra do alcance das pesquizas 

Está. sendo preparado, um folheto 
destinado á distribuição aos interessa
dos. em que será divulgado o metodo 
d.a hypophysação, pelo qual , na época 
propicia, Jacllmente se consegue !or
çar o peixe a desovar. Desta fórma 
em dezembro p. futuro , poderão os pis
cicultores testemunhar sua bôa von
tade de cooperar com os técnicos ofi
ciais, aplicando o metodo em questão 
ás especies 1ndigenas que lhes parece
rem mais interessantes, do seu ponto 
de vista pessoal. 

Não está pois a nossa piscicultura 
escravizada á carpa , como o querem 
fazer crer os interessados cm vendrr 
reprodutores por preço elevado _ Pódr 
hoje t::m dia, ? amador dar lflrgas á. 
fantasia. e dedicar sua atenção ou ao 
pacu · ou á. piracanjuba, á piapâra ou 1 
mcsrp.o ao dourado . O principal, a ob
tençao dos ovulos e portanto a facili
dade de proceder é. fecundação artifi
cial, tornou-se operação relativamente 
facll , ainda que delicada; a criação das 
larvas já é trabalho mais geralmente 
conhecido e de resultado promissor 
para quem saiba tratar de peixes de 
aquarlo. 

Pod1Y11, port.anto, os amadores da 
plsclcUltura voltar suas vistas para a 
variada fauna indigena, na certeza de 
que pelo o menos algwnas das muitas 
especies -recomendaveis serão íncorpo
radas definitivamente ao patrimonio 
da piscicultura nacional. 

Do ponto de vista do rendimento es
perado, nada terá a perder quem se 
desinteressar da carpa e se rtedicar ás 
espcclcs nacionais . Divulgaram ainda 
ha pouco os . propagandistas da carpa. 
que esté. mais ou menos provado que 
éste peixe :;e desenvolve com grande 
rapidez e que não é exagerado afirmar
se que êlc alcança o pêso de um quilo 
em ~enos de um ano. Ora, essa pro· 
va Já a temos com relação a especie 
naclonals de menor porte que a carpa, 
como SE'jam o mandy e corumbatá, pois 
a Comissão Têcnica de Piscicultura 
documentou não sô que êsses peixes 
crescem rapidamente, sem necessita~ 
rmu de arraçoamento, como também 
que o rendimento pódc ser elevado a 
1,500 quilos por hectare (ou sejam . . 
3 . 700 K. por alqueire). e maior ainda 
será o rendimento, dêsde que SP adote 
o sistema Lla criação mista, pela qual 
se evitará a concorerncia alimentar. 

Consta dos relatorlos dos ciprinocul. 
tores que no Estado de s. Paulo ha 
cerca de 600 criadores de carpa, "al~ 
euns dos quais o fazem com o intuito 
de oferecer ao mercado conswnidor o 
peixe por êles criado·•. Ora , se assim 
é, e de fáto ha quasl 20 anos em S 
Paulo SE' cuida da carpa, ,lá deveria 
haver abundancia désse famoso peixe. 
no mercado. 

No entanto sô por deterencia muito 
especial se consegue um exemplar 
pari!,- o consumo e isto mesmo para 
verificar que sua carne é insipida co
mo a do bagre ou "não presta". Como 
o afirma o sr. Carlos Guinle. E' aliás 
tambem a .opinião dos norte-america
nos, que se reflete nas estatísticas on
c1als do Burcau o! Fischeries de Was
hington. 

As respectivas cifras evidenciam que 
B- carpa contnbúe apenas com 0,7 a 
1, 2% pare. o total do peixe apresen
tad~ ao mercado: nos 480 postos de 
pisc1cuJtura ela está em 10.º lugar 
quanto ao número de alvinos criados: 
no mercado o valor da carpa é de 3 a 
6 cent.s. por I1bra, ao passo que os 
peixe~ de bóa qualidade custam 12 a 
15 ccnt.s, a libra. Alem disto o go
vêrno não só prolbe a disseminação 
da carpa pelo~ Estados da União em 
que ela ainda não foi introduzida, 
como envJda esfôrços por erradica-la. 
on(c tal e passivei. 

De tudo isto depreende-se que a 
carpa, nos Estados Unidos é conside
rada indesejavel. de mesma fórma 
como na Nova Zelandia. na Africa do 
Sul e na República Argentina, d~ 
ac6rdo com a documcn tação oficial 

Tendo em vista todas estas razões, 
o ar. lllllllttco da Agricultura conlle-

IMPRENSA OFICIAL 1937 1 4 1 - - 1 4 1 - - 95 142 209 1 209 60 88 91 1 80 1 38, 
' 

ENSINO FUNDAMENTAL COMUM 
Aviso 

1938 1 62 1 7 1 - 55 1 8 3 5 . 709 6 . 127 6.173 6 . 173 3.943 4.377 4 464 4 .261 , 69.0 

E~tão autorisados a passar re
cibos e receber qualquer quantia 
pertencente á. lmorensa Oficial, 
as seguintes pessôas: 

1937 J 52 : 7 - 45 1 - - 1 4.163 5.349 l 5.439 l 5 . 439 1 3.136 3 . 562 1 3 953 3 550 65.2 
' 

1 

ENStNO FUNDAMENTAL SUPLETIVO 

1938 1 15 1 - 1 - 1 15 1 4 1 1 1 584 1 775 927 1 927 440 1 527 1 G06 525 56,6 

CAPITAL: 

Rafael da Silveira 
Antonio da Costa Bciriz 

1937 1 

1938 I 

20 j - 1 - 1 20 1 - - 1 

ENSiNO 

3 1 - 1 

976 I 1.158 J l.2SO 1 1.280 i 694 813 1 819 1 775 1 GO. 

COMPLEMENTAR 

123 1 143 1 167 1 7G 1 129 138 114 68. 2 

CAMPINA GRANDE: 
7 1 =1 - 1 :1 167 1 

1937 1 4 1 - 1 - 1 -1 G8 1 107 1 138 138 L 52 1 88 112 1 84 1 GO, 8 

Elísio Ncpomuceno EM GERAL 

INTERIOR: 1938 1 

\ 
89 j 7 1 - i 82 1 17 1 1 6.646 f 7.921 1 7,555 f 7.555 

1 
4.561 5 . 199 , 5.367 1 5 .042 I GG.7 

llermcnc~ildo Cunha 
Raimundo Nonato da. Silva 

1937 ! 80 1 7 1 - 1 73 1 - 1 - 1 5.302 1 6.756 1 7.066 1 7.066 l 3.942 1 4. 551 l 4 ,975 1 4 489 63,5 

Todo " qualqut'r rc<'ibo não as .. 
sinad,, por uma das pessõas aci
ma, é, portanto, nulo, salvo quan
do Tlsado PELO GERENTE. 

NOTA: _ No total dos estabelecimentos de ensino já estão computaQos os não-·inlormantes. A ~requéncia no ensino 
fundamental supletivo baixou um pouco no 1.0 trimcbtre de .1938. em virtu~c dr, a~ abril. c!?ntinuarcm 

. vagos os cargos de regentes de vária6 cadeiras noturnas, atmgictos pcla Jc1 das desacumulaçocs. 

A LARANJA NA ECONOMIA COMERCIÃL 
E NA ECONOMIA SOOAL DO BRASIL 

CAl, COES rle BANHO para HO- (Comuniodo do serviço de Poblícídádc do Ministério h AJrl•ullun.) 
i\lENS e RAPAZES, o melhor e mais 
variado sortimento é o da CASA VE- Tem O Brastl nas frutas citricas, Falou-se Ultlmament.e que o govêr-
SUVIO . Rua Maciel Pinheiro, 160. particularmente na laran_ja, um dos no brltatúco cogitava de importar da 
--··- - ----------- mananciais mais proml~sores da sua Califomia o caldo concentrado da la-

produção agrícola. ranja para fon1ecé-lo ás suas tropas 

QUOTA DE 
SACRIFíCIO 

Podemos nutrir a maior co1úiança de terra e mar. Vé-se, portanto. que, 
no futuro dêssc ramo de nossa ccono 4 afóra o consumo in n(ltura, a fruta 
mia rural. Tendo iniciado a exporta~ encontra novas e valiosas possíbUida
çáo de laranjas ha cerca de 12 anos des de rendosa utUização. 
já em 1937 nossas remessas alcança- No Brasil já se conhecem os seu:; 
varo O total de 5.325.808 caixas, alga- benefícios higiénicos no que toca á 
rismo definitivo, apresentado pelo alimentação infantil; assim, a tnten
Servlço de Frutl•ultura do Ministério slflcação do fabrico do suco e a ex

(Comunicado da t\géucia Nacional) da Agricultura. cm substituição ao pansão nacional do seu uso seriam 

Anunciou-se. últimamente. que os anteriormente publicado, de 4·970·858 ~1::ii:~~~ial~e:~~ej:tonátec~os~~s ~~= 
produtorc::; do açucar no Brasll esta- caixas. im ·r t ta.dos Unidos. , 
riam. na safra a se inicar, obrigados te od:a~~~aifs~~a ú~tom:r~:arªct~º~1~: .t preciso que entre o Brasil na fá.se 
a .ª~C?tar, novamente, a q~ota de sa- tério da Fazenda, era de 123.289 con- da índústrtalização dos produtos fru
crif1cio, na~·~ a manutençao dos ~~- ~eõs· óU LJ.OZ9. Evidcntemer,te, ésse va- tlcolas sob a forma, principalmente, 
ço~ cstabllisados._ ~urgiram as cnt1- lar cm papel e cm ouro terá siclú de· caldos concentrados. Possuimos 
cas e as sugestoes argumentai:icto-se maior, para corresponder ao algarismo inúmeros pomares sumasas que se 
que a quota de sacriflcio ~evena to- completo da ~xportação prestam admiravelmente a êsse eene
r::i._r ou. pelo menos. ser mai~r pa_ra os Verifica-se, assim, que·, tendo entra- ro de produção e cujo sabor e perfu· 
Estados produtores que nao foss~m do para Os quadros dos nossos produ- me são, póde-se dizer, irrtvalizaveis. 
consumidores de toda a sua p~oducaoA tos exportavcis apenas ha 12 anos, já Nos Estados Unidos e na Europa, a. 
o exemplo mais_apontaào: entao. foi o a larnaja contribuüe com mais de t ~~1~~~~~ná~a~u;iteded~~~~~~lvfJ~-se J 
de S. Paulo CUJa prod:1çao calculada milhão de libras ouro para a balança 1 

~~1S~·~i·~~~afª~~s 4 ~i~1ggg0
;a~~s a um de intercamlno do pafs C já -ocupa lh:esF:i:~Yfr!~~~~~oa~u~rr1~g:: Je ~~= 

O I. A. A .. orgão lecllico que o~ienta em valor O qu_arto luga-r. depoi;, ~o co de úvas, A produção da Suiça é 
a industria açucareira no Brasil tra- café, do aigodao e do cacau, ent e s de 20 milhões de litros: de 16 mJlhões 
balha 1~ desenvolve as suas ativtdacte.s pr<?dutos vegetais exportados, e ~ P d~ Alemanha e de 15 milhões a da 1 
de orientação e defêsa da indústria e qwnto entre os 35 principais artigo:, 1 Italla, 

pondencia com o estado dos mere;a- e para 1sto O Mimstérlo da Agricultu- No que se reWliU em Berlim, estf
dos acucareiros de todo o mundo. 13 prepara ativamente uma série de veram representadas 31 nações pro-

Recebedoria de Ren• 
das da Capital 

IMl'OSTO DF. INIIUS1'1t1A E 
PROHSSAO 

Noutro local desta fólha. a 
Recebeclotia. de Rendas está 
convidando os contribuintes do 
imposto de industria e profissão, 
CUJOS tributos sejam superiores 
a 1 :000$000, a recolherem até 
30 do corrente, sem multa. a 
terceira prestação do imposto 
em apreço . 

Para inteiro conhrcimento 
dos intcre:-;sados. a repartição 
avisa que não poderão adquirir 
estampilhas do imposto de vrn
das mercantis e consignações. 
bem como despachar quaisquer 
mercadorias, os contribuintes 
que não estejam em dia com os 
seus impostos. 

De a.côrdo com o artigo 3.°. do 
decreto n.0 467, de 30 de dezem
bro de 1933, são os seguintes os 
prazos para pagamento do im
posto de "industria e profissão". 

Até 50$000 maio o.• presta. 
ção). 

Até 100$000 junho e 1.• pre.s. 
tação) 

Até 500$000 maio o outubro 
(2.ª prestações>. 

Até 1 :OOOS000 abril, julho e 
outbro < 3 prestações) . 

Superior a 1 :OOOSOOO março, 
Junho, setembro e dezembro < 4 
prestações) . 

Os pagamentos cfct.uad~ !óra 
das épocas aprazadas sujeitam 
o contribuinte á multa de 6¾
dentro dos primeiros 30 dias e 
10% depois 

do produto. n_ão somente com o con- J da exporta.ção ger~l, na seguinte or- Para demonstrar a. alta importan
curso de pessoas especializadas em :1- dem .. cafe. algodao. cacáu, couros e ela .que. apresenta hoje no mundo a 
çucar como. ainda. com uma seção de laranJas. industria de SUC:-O de frutas, basta dl
cst_atíslica das mais perfeitas do Bra- . Mas, a nossa ma~s apreciada. fr_uta zer que éla justificou .ª reunião, o ano 1 
til Desta forma todas as deliberaçõ?s cltrlca deve e pôde ter muitissuno passaao, na Europa, de dois grande:; 
tomadas somente o são em corres- maior ~mprego 0 .0 consumo interno, congressos internacionais. 

No caso da percentagem da quota de adequadas providenclas. dutõras, cujos delegados apresenta-
~acrifício para os Estados produton•s ~stá, por exemplo, assenta.do que ram numerosos trabalhos, pelos quais '------------1 

~fv~fsl.culos são os mais equitativos p._.5• d~rae c~~~;~o ::r~~~s, fr4'o~r~i~~ :: ~:~;~coim q:f~~o t~~~stee:aJ>e~fs;: 
Senão vejamos. para frutas, o que muito facilitara a aperfeiçoamento tecnico e difusão dos 
Ee de fáto, existe um excesso da pro- regularidade do abastecimento inter- produtos elaborados com as frutas su-

~~içãto ~ôo~·em!:cfidº;:
1
~~~~~~=-~s.d: f:b; noÂ._ «semana da laranja" -,erá. outra co~:;emos entrar decididamente nês· 

il"?-t_ervençao do Estado visando a esta- iniciativa excelente, pois d qued. tcn
1
do se movimento Jã. existe no pais a in

bil1dade da produção e dos preços tem por finl fazer a propagan a O ma ar dústrla do suCo de úvas e em escala 
um sentido nacional, o on11s para se consumo de laranjas, _igualmente ta- menor a de outras frutas' quasi to
conseguir o equilibrio estatístico nos vorecerá. ª. sua aquisfiçao ~r tod~s as das slÍvestres, cuja culturà. deve ser 
merc_ados, logicamente, teria de ser classes, pois qu~ as ruta~ ever ser sistematizada· entre êlas citamos o 
distribuido. pelo menos, ~ntrc os gran- vendidas em poStos esp~.:-:iai~ na clcta: maracujá, quê é objéto de largo apro
des Est.a~os produtores. Atendendo, de, 0 ~ por meto de caminhoes. a pre veitamento indústrial na AustráHa 
ainda mais. á circunstancia de S. Pau- ço modico . onde cultivam a planta com todos OS 
lo ter um lunltc de produção abaixo Al~m diss.o, interessa-se O Ministé- requisitos da tecnica agricola. 
das necessidades do consnmo, ~sse rio aa Agrieult_ura pelo aproveita- Mas sõbre a laranja é que cwnpre 
Estado teve uma responsJ:1.btlidade e- mento da laranJa sob uma fórma que !l. convergência imed.iáta dos maximos 
qui~ale!1tc a séte por cento sobre a sua apenas começa a ser praticada e me- esforços. Radicado e disseminado o 
llmitaçao. enqua~lto que em Pernam- rece generallzar 4 sc. Queremos aludir habito do consumo do caldo concen
buco e Alagôas ela é de quatorze por ao caldo concentrado, em garrafas, trado de laranja, não só esttmulare
cento. . . . tal como fazem os c~tricultores da Ca- mos uma produção que já pesa com 

A equida~e na d1stribmção da quo. l~orn.ta, onde os produtos citricolas mais de um milhão de libras ouro na 
ta_ d~ sacrlftcio é, como se vê, de una sao industrlall&adso em larga escala. balança de tntercambio da Nação co
ev1dencia meridiana. O caldo concentrado da laranja ca- mo ra..vorecemos com uma bebida sa-

liforniana (para. o labríco do qual são lutarissima, rica em vitaminas, o r,.-

Chegou, viu e venceu a afamada 
meia "Casa Azul,.. Excluslvldade da 
"CASA AZUL". Só para s<ahoras. 
p,_ lotOOOO, 

!f~~;~!~~~ ~:fi:~n~~ :g..:s~~ n~~ r~::~ aumentar das criancas brasi-
Estados untdm, chegando mesmo a 

~;=~~~d:an:c:~~laa1i:.~~ :.=~ · Botões collerto8 em W.. os tama .. 
noso de primeira ordem para as cre- Dhoa e ~ tJUlt)aer lípo IÓ aa CAIA 
anças. UVL .,.... - •Mf e cl1. 

Senhorita diga-me o que prefere e 
ou lhe direi •• sabe eocolher o qqo é 
ltom. Melas para aenhora só .. Cua 
Azul•. E· bôa e 6 barata. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
16 d-pparecem eom o aao dO anlM 
prodaeto liquido qae attrahe • exter, 
a1Da u forml&lnhu eaaelru • klda 

Mpeete ele barata• 
"IIAKAPORMIOA 11" 

--lr•.eo 11&11 -. Pbarmaalu • 
Dronrtu 

BIIOO.&au UJRDa•1 

V. EXC. VAI A PRAIA? 
Procure comprar 1ua roupa de ba• 

oho na CASA AZUL, pola rl rtndo oe 
encontra O maior sortimonlo pelos me• 
... lltçae. 
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